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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1011.4 milibares. Temperatura média 26.40
máxima insolação 41.80 mmirno 18.30 (No'
Planalto média mínima 16.80) Cumulus,
Stratus, de meio claro a encoberto. Tempo
no Planalto: com instabilidades esparsas
passando a bom. No litoral: bom, durante o

dia, pequenas instabilidades esparsas à'
noite. Previsão: A, Seixas Netto.

\ ESTIBl'LAH S!\[l'LADO - Os GABARI­
TOS do Simulado publicado na edição de
ontem de O ESTADO são os seguintes: 1 -

0,2- E, 3- B, 4 -C, 5- C, 6- B, 7-0, 8-A,9- B,
lO-A, 11-0,12-0, 13-B, 14-E, 15-A, 16-
O, 17 - A, 1 8 - E, 19 - E, 20 - B.
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CARROS COM NOVOS PREÇOS A PARTIR DO DIA 10.
. . r· .

o aumento poderá se situar entre 7 a 100/0 e provocar sensíveis reflexos no mercado. (Página 5).

A partir do dia 1°, a Sunab jlscalizará remédios em' todo lugar, inclusive em hospitais. (Páaina 16).

Obras no porto podem' cancelar escalas de navios
Os empresários temem que as obras' no porto de S. Francisco possam causar prejuízos. (Página 5).

Besc lança
concurso de

•

arquitetura
para construir�..sua nova sede,de 25 mil m2
em Itacorubi Mugalhães Pinto: "SO[l amigo do Presidente Geisel",

o presidente do Besc, Jorge
Bornhausen (foto), l-ançou ontem o

concurso público de arquitetura
do edifício sede do organismo

financeiro, que será construído em

Itacorubi, numa área de 40'mil
metros quadrádos. A área construída

deverá-abranger 25 mil metros
quadrados. (Veja a página 5)

criticou ontem em Brasília o Governador

.

Konder Reis por não divulgar os _

documentos contábeis da Dicesc, pedidos
pelos integrantes da CPI. instaurada na

Assembléia Legislativa. Num discurso de
18 laudas, Laertes denunciou a existência'
de .empn:g�lism? n�. Estado e,ror�an_izaçãoadrninistrutiva que o 'Tesouro-nao

pôde águéntar". (\)'ê'jã' l:tpágina 3).
'

Magalhães diz
que conta com

apoio de Geisel
PéiginQ 2

lA torcida do Avai não poderá ajudar seu clube como a do Joinville (foto) porque a tabela da CBD divulgada ontem marca somente uma partida para o estádio Orlando Scarpelli, obrigando o time a sair três vezes de

Florianópolis. A estréia do Joinville na sem,i-final vai acontecer somente dia'7, contra a Ponte Preta no estádio Ernesto Schlemm Sobrinho (Página 8).
,
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2 - Política/Administração

Salvador- "O que considero mais importante nas andanças do
senador Magalhães Pinto é a ênfase que ele dá à opinião pública
brasileira, a valorização que ele empresta aos mecanismos demo-'
cráticos na sua pretensão de ser presidente", disse ontem o sena­

dor Teotônio Vilela, que, a caminho de Brasília, parou no Aero­

porto Dois de Julho por problemas têcnícos no seu avião.
Para o parlamentar, a projeção do senador Magalhães Pinto

"traz um grande alento ao movimento brasileiro pela obtenção do
Estado de Direito, movimento que' hoje é algo que empolga a

Nação. Além disso, o senador Magalhães Pinto tem condições de
orientar a Nação pela sua intel igêncía e valor pessoal".
Para o senador Teotônio Vilela, "ou País faz logo a redemocrati

zação ou explode. Não se pode represar as águas eternamente.

Verificamos hoje que, de um lado se alastra o movimento público
pela coordenação política do País e, de outro lado, o governo

procura se entender com as classes mais representativas do País e,
de outro lado, o governo procura se entender com as classes mais
representativas do País em função de uma linha mestra que atenda
aos anseios de parte a parte",

.

O senador Teotônio Vilela espera que o presidente Geisel con­
clua a redemocratização do país: "há uma determinação de redemo­
cratização da opinião pública da Nação. E eu falo em nome dos

governados, não em nome do Governo. O estado de exceção não

pode continuar para um povo que já derrubou Dom Pedro, derru­
bou Getúliu, derrubou jango, O povo deve saber que nós estamos

certos de que a Nação tomou uma decisão. E a Nação é que é
eterna e a detentora dos rumos da história, enquanto que os gover­
nos passam".

Magalhães acha

que Geisel pode
•

apoiar a sua

candidatura
Sulcador - "Acho que poderia contar tudo como apoio do

presidente Geisel à minha candidatura. Sou amigo dele,
sou brasileiro de passado honrado e agora estou procu­
rando algo importante para qualquer presidente: apoio do
povo", disse ontem o senador Magalhães Pinto, ao chegar
a esta capi tal onde, à noite, falou sobre a atualidade política
brasileira, na Câmara dos Vereadores.
Perguntado sobre sua posição quanto à legalização do

Partido Comunista, o senador Magalhães Pinto disse que,
"como presidente, eu estaria num regime ,democrático e

estado de direito. Confesso que não vejo vantagem no

momento sair de em ter o Partido Comunista legalizado,
estamos querendo sair de um estado de arbítrio para um

regime democrático. Não podemos querer tudo de vez, sob
pena de por tudo a perder".
Pouca gente foi receber o senador Magalhães Pinto à sua

chegada no Aeroporto Dois de Julho. Dentre os políticos,
apenas três deputados estaduais da Arena - entre eles, o
vice-líder do governo, deputado Stoessel Dourado -, o pre­
sidente da Câmara Municipal de Salvador, vereador Rai­
mundo Urbano (MDB) e o vereador arenista Murilo Leite.

Já no aeroporto, o candidato civil à presidência da Repú­
blica deu entrevista coletiva à imprensa, quando se decla-:
rou "pela extinção do AI-5 e pela inclusão na Constituição
de algumas salvaguardas não só para a defesa do Estado
mas também para a defesa do cidadão".
O senador Magalhães Pinto voltou a dizer que é contrário

a tese da Constituinte defendida pelo MDB, por achar que
podem ser feitas mudanças na Constituição que satisfaçam
a todos. Sobre a Missão Portela, disse achá-la "útil: O
senador Portela está fazendo um ambiente de boa vontade
para o governo".

- Desejo me apresentar como candidato com o respaldo
popular. A minha intenção não é só comparecer à conven­
ção da Arena dando meu currículo e apresentando ao Bra­
sil. Desejo me apresentar como candidato que está dialo­
gando no Brasil todo, que tem o respaldo de todos os

segmentos da sociedade brasileira.
Na opinião do senador Magalhães 'Pinto, "os militares

brasileiros' nunca falharam ao povo, de modo que, che­
gando até eles a posição que venho obtendo, perante o

povo, também eles me darão seu respaldo e apoio". Co-.
mentou também que sua candidatura tem suscitado grande
entusiasmo entre os estudantes em geral e são inúmeros os

convites recebidos para discursar em diretórios acadêrni-:
coso

Sobre sua plataforma de governo, o candidato civil à pre­
sidência disse que só a partir de janeiro irá apresentá-Ia
publicamente, de acordo com o desejo do presidente Gei­
sel que, "como Chefe do nosso partido, pediu que só tra­

tasse do assunto sucessório a partir daí. Por enquanto,
estou percorrendo o País para verificar a receptividade ao

meu nome".

'Teotônio: campanha
ajuda democratização

IRMANDADE DE NOSSA SENHORA DO PARTO
Rua Conselheiro Mafra, 1 72

FLORIANÓPOLIS· se
. Fundada em 1.837 .

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De ordem da Mesa Administrativa desta Irmandade,
convoco os Senhores Irmãos para Assembléia Geral Ordi­

nária, que se realizará em data de 04 de dezembro de 1977

(domingo), às 20,00 horas, na Sacristia da Igreja de Nossa

Senhora do Parto, sita à rua Conselheiro Mafra, 172, nesta
Capital, para deliberarem sobre a segui nte Ordem do Dia:

- ELEiÇÃO DA NOVA MESA ADMINISTRATIVA PARA O
BIÊNIO 1978/80,

Florianópolis, 28 de novembro de 1977,

DOUGLAS CLEMENTE KOWALSKI
1° SECRETÁRIO

- CURRICULUM VITAE
,

- FOTOCÓPIA DA CARTEIRA DE IDENTI-
DADE
- FOTOGRAFIA ATUAL 3x4
- PROPOSTA DE SALÁRIO'
- ENDEREÇO E TELEFONE

CHEFE DE VENDAS

Empresa com filial nesta capital está neces­

sitando de pessoas com comprovada expe­
riência no ramo de vendas de imóveis, para
assumir o cargo de chefia, nesse setor. '

Os interessados deverão remeter _à Caixa

Postal nO 139 - Florianópolis, em envelopes
fechados, os seguintes dados:

"

AZEREDO DIZ QUE O

PACTO AMAZÔNICO QUER

CO'RRIGIR O'S ERROS

o ESTADO - 29 de novembro de 19

Brasília-O chanceler Azeredo cipante tem sido solicitada por ar- gramação setorial, seja, ainda, a
daSilveiroadisseontemaoabriros tigos e declarações que se multi- coordenação de posições eco­
trabalhos da reunião do Pacto pi icam. nômicas, com força bastante para
Amazônico que conta com as ,"Por mais diversas que sejam servir de comum denominador a
presenças dos delegados do as origens e os objetivos dessas vários países.
Perú, Colômbia, Venezuela, Bolí- manifestações, um balanço sinté-

"

via, Equador, Guiana e Suriname, tico permite, desde já, chegar a Da, r:nesm� forma.' o Pacto
, uma notável conclusão: nem uma Amazônico nao deseja usurpar

que o principal objetivo do en- só voz se levantou, até agora, �reas ocupadas. O que se ?�seja
contra "é instituir um mec�nismo para negar que a colaboração e preench_er lacuna� e mO�lllzar a
permanente que regulanze os entre os países da Amazônia é um cooperaçao .numa area ate a�ora
con,�acto� e,ntre os gove!nos d� imperativo histórico exigido pela sem _apr?�eltamento: a da inte­

reqrao, eliminando o carater eRI- consciência dos povos da região. graçao física.
sódico e descontínuo que os tem "A coincidência que, de forma
prejudicado no passado". A se- tão significativa, se registra entre "[: certo que alguns dos países
guir o chanceler falou sobre os os governos e a opinião pública amazônicos, a começar pelo Bra­
princípios que presidiram a cons- nos impõe, agora, um novo sil, já tomam parte em outros fo­
trução do mecanismo: o primeiro passo.Adiantadososestudosnos ros. É o caso, também, dos cinco
desses princípios é o. q.ue visa, a âmbitos nacionais, trata-se, a par- membros do Grupo Andino.
reservar, com exclusividade, as tir de hoje, de iniciar, em nível re- "E, porém, diversa a natureza
nações da área, a responsabili- gional, ointercâmbio construtivo desses projetos. O Grupo Andino
dade pelo desenvolvimento da e harmonioso dos' pontos de busca a integração das econo-
Amazônia. Outro princípio básico vista. mias, mediante a unificação tari-
que se p�opôs para a de�inição do ,

fária e, sobretudo, a programação
sistema e o de absoluta Ig�aldad,e "A meta que nos orienta é, evi- setorial. O processo amazônico
das partes, com expressao pra- dentemente, a de alcançar, no ora em estudo não tem nenhuma
tica na regra da unanimidade das prazo breve reclamado por uma competência nessas matérias e

decisõe�. Sobre o �s�unto Az�- região cansada de adiamento� prefere dirigir a atenção a aspec­
redo aflrm�u._que na.o have�a, passados, o consenso necessário tos inexplorados.

em nossa opiruao, parceiros �,al?- para criar instrumentos que tor- "Claro está que a melhoria da
res ou �e.nores,. ne� divisão nem possível e efetiva a colabo- infra-estrutura de transportes e
entre rnaiona e minona. O con- ração mútua no desenvolvimento comunicações deve em boa ló-
senso terá de ser a marca das de- Amazônico. 'gica, conduzir a e�onomias de
cisões". Segundo ainda o mi- escala. O intercâmbio.se fará, po-
'nistro, o Pacto Amazônico não "Sem querer prejulgar as con- rém, dentro dos parâmetros tra-
deseja usurpar áreas ocupadas: clusões da busca do entendi- çados pelos acordos de comércio
"o que se deseja é preencher la- menta a que nos vamos dedicar aos quais pertençam os países da
cunas e mobilizar a cooperação alenta-me a esperança de qu� região.

'

nu�a área até �gora ser:!1 aw?vl�- não será difícil confluir para a "Se, no caso dos andinos, o
tamento: a da ínteqraçáo física . vasta área de convergência fator aglutinador é o desejo de

criada pela comunidade de inte- criar um mercado ampliado atra­
Azeredo da Silveira encerrou o resses e pela disposição de todos vés da soma de cinco economias,
seu discurso afirmando que de respeitar e acomodar .as ne- para o processo amazônico, o

"comprometidos com a causa da cessidades de cada um. elemento catalizador é a própria
reforma da ordem econômica in- realidade física de uma imensa
ternacional, cabe-nos demons- "Com efeito, o texto encami- região que é preciso vincular, po-
trar, por atos, a capacidade de nhado pelo Brasil ao exame dos voar e desenvolver.
substituirmos a dependência ver- demais países apresenta caracte- "Na realidade, o que sur­
tical em relação ao mundo indus- rísticas de um amplo acordo- preende não é o atual convite
trializado pelo esforço de invester quadro, que estabelece as coor- para estruturar um sistema de
esse movimento, dirigindo as denadas gerais da colaboração, cooperação em torno do Amazo­
setas da colaboração não mais com flexibilidade para amoldá-Ia nas. O estranho é que tenham
para fora, mas para o interior do às circunstâncias e exigências tardado tanto em se materializar
Continente". das partes. propostas que tomam como foco

"Seu principal objetivo é insti-' uma região que cobre nada
Eis a 1ntegra do discurso do tuir um mecanismo permanente menos do que um terço da Amé-

chanceler Azeredo da Silveira: que regularize os contactos entre rica do Sul.
"Senhores embaixadores os governos da região, elimi- "Empenhado em esforço per-

acreditados junto ao Governo nando o caráter episódico e des- severante para incorporar à vida
Brasileiro, "senhores chefes de contínuo que os tem prejudicado nacional a parcela que lhe cabe
delegação, no passado. da Amazônia, entende o Brasil
"Senhor Secretário-geral, "Os princípios que presidiram à que chegou, igualmente, a hora
"Senhores delegados. construção do mecanismo for- de tratar como uma unidade,
"A aspiração comum 'de unir mam, em conjunto, uma articula- dentro de' empreendimentos con-

esforços para o desenvolvimento ção equilibrada e realista, cuja juntos, questões que afetam oito
da Amazônia congrega, hoje, concepção procurou obter o má- países vinculados por caracterís­
nesta sala, pela primeira vez, re- ximo aproveitamento do poten- ticas geográficas comuns. Ao
presentações de todos os países cial da cooperação. tomar esta iniciativa, confirma o

da região, numa reunião multina- "O primeiro desses princípios é Brasil sua vocação para multipli­
cional destinada a estudar as o que visa a reservar, com exclu- car vínculos adicionais entre os

formas e modalidades dessa sividade às nações da área, à res- países do Continente e gerar
cooperação. ponsabilidade pelo desenvolvi- áreas sempre novas ao convívio e
"Ao transmitir os votos de menta da Amazônia. Ao mesmo à convergência das Nações Sul­

boas-vindas do Governo Brasi- tempo, teve-se o cuidado de ela- Americanas.
leiro às delegações aqui presen- ramente reconhecer, no projeto, "Essa diplomacia de projeto,
tes, quero assinalar o considerá- o contorno das esferas de sobe- essa invenção criadora de razões
vel caminho percorrido desde o rania. Não se tenciona, de forma para a colaboração é a que me­

lançàmento da idéia no começo alguma, superpor critérios multi- Ihor convêm à Região Arnazô­
deste ano. laterais aos nacionais. Ao contrá- nica, onde o desafio consiste não
"Moveu-nos, naquele mo- rio, proclama-se que o esforço in- tanto em regular relações exis­

menta, a percepção de que as terno continuará a ser o fato fun- tentes mas em estimular, pela
transformações que se operam damental e prioritário no desen- ação catalizadora, projetos ori-
na Amazônia e os contactos in- volvimenta dos territórios ama- ginais de transformação. Em
ternacionais por elas geradas jus- zônicos. lugar de obedecer simplesmente
tificavam, e exigiam mesmo, o re- "Outro princípio básico que se à realidade, trata-se de domá-Ia e

conhecimento de direito do que propõe para a definição do sis- de colocá-Ia a serviço do homem.
ocorria de fato: a existência, na tema é o da absoluta igualdade "Ao dar início à exploração sis­
área, de um processo de coope- das partes, com expressão prá- temática desse potencial, se es­

ração em nível regional. tica na regra da unanimidade das tará também fazendo obra mais
"A unânime receptividade e o decisões. Não haverá, em nossa vasta de esforço dos laços de

vivo interesse que acolheram opinião, parceiros maiores ou cooperação política e econômica
essa sugestão vieram provar que menores, nem divisão entre maio- entre nações sul-americanas com
já se encontravam plenamente ria e minoria. O consenso terá de problemas semelhantes de de­
amadurecidas as condições para ser a marca das decisões. senvolvimento. Comprometidos
dar-lhe forma a realidade. Foi "Dentre as linhas-mestras que com a causa da reforma da ordem
somente após adquirir a certeza orientam a proposta brasileira, econômica internacional, cabe­
dessa confluência de vontades sobressai, também, a preocupa- nos demonstrar, por atos, a capa­
que o Brasil se animou a tomar ção de compatibilidade com ou- cidade de substituirmos a depen­
sua segunda iniciativa na maté- tros esquemas de cooperação no dência vertical em relação ao

'ria: a apresentação de um ante- Continente. A Alalc, o Grupo An- mundo industrializado pelo es­

projeto de tratado para servir de dino, o Tratado da Bacia do Prata forço de inverter esse movimento,'
base às conversações. ou o Sela são iniciativas que não dirigindo as setas

d�'colaboração"Inspirado em experiências si- se excluem ou hostilizam, já não mais para fora mas para o

milares de cooperação regional que suas respectivas jurisdições interior do Contine te.
no Continente e cuidadoso em se exercem sobre temas ou áreas "Com essa nota <tle esperança,
respeitar as áreas de competên- diferentes. O critério distintivo declaro aberto os trabalhos desta
cia espeCífica de outros instru- nem sempre é o dos limites geo- reunião, fazendo voltas para que o

mentes, o documento de trabalho gráficos, como entre a Bacia do progresso resultante de suas de­
brasileiro vem merecendo exame Prata e o Grupo Andino, mas o liberações faça do encontro um

prioritário e minucioso das chan- temático, tal como se vê entre o dos mais import!antes marcos

celarias interessadas. Tampouco Sela e a Alalc. O que caracteriza para o progresso (lje cada um de
permaneceu alheia a esse debate cada uma dessas entidades é a nossos países e para o desenvol­
a opinião pública dos países presença de um fator aglutinador, vimenta geral d� América La­
amazônicos, cuja atenção parti- seja uma região, seja �ma pro- tina".

Para Tancredo,
Geisel traçará
as diretrizes

da normalidade
Rio - O deputado Tancredo Neves acredita que o presi­

dente Ernesto Geisel no pronunciamento que fará dia 10,
no e ncontro com a Arena, deva
anunciar as diretrizes que o

governo traçará IJ.1lra se alcançar a normalidade da vida
democrática do país. O parlamentar mineiro da oposição
afirmou que haverá uma decepção para a classe política.
No caso do presidente da, República não deixar claro as

intenções que sempre foram manifestadas até agora. Diz

Tancredo Neves que no mínimo Geisel autenticará a mis­

são Petrônio Portela, caso contrário nãó haverá razão para

ela continuar a existir já que agora passou a prever com

afirmação alguns sinais para que o país possa voltar à nor­
malidade democrática.
Tancredo afirma que a oposição está na expectativa da

fala presidencial e não acredi-
ta que Ie venha anu nci ar o fim

do AI-5, mas espera que pelo menos defina os pontos
importantes para que a curto prazo, o país volta a ter sua

plenitude democrática.

Dom Vicente condena

o comunismo no País
Porto Alegre - O arcebispo de Porto Alegre, cardeal

Vicente Scherer, disse ontem que "não promovemos um

anti-comunismo esteril e apaixonado", destacando, no en-,
tanto, que se deve "repetir sem, cessar que o sistema mar­

xista não oferece solução possível dos problemas funda­
mentais do ordenamento social, não impede a miséria e o·

atraso de incontáveis multidões, não suprime a concentra­

ção da riqueza e do poder econômico nas mãos de poucos

privilegiados, porque os felizes cfiefes do onipotente par­
tido oficial gozam de todo o conforto e bem-estar".

Em sua alocução semanal, a "Voz do Pastor", na qual
abordou o aniversário da intentona comunista, destacando
o valor dos "heróicos soldados que tombaram no cumpri­
mento do dever", o cardeal Vicente Scherer frisou que "a

contribuição válida do marxismo é ter salientado a forte

pressão, entre outros, dos fatores econômicos no fluxo da

história, "mas que "errou atribuindo-lhes influência pre­

ponderante e exclusiva sobre o curso dos acontecimentos e

a formação dos quadros e das organizações econômicas e

sociais" .

O cardeal Vicente Scherer afirmou que a experiência já
feita nos países de regime comunista não correspondeu às

sedutoras promessas de libertação das injustiças sociais,
observando que "o regíme se mantém unicamente à custa

do terror, de crueldade inauditas e de repressão desumana
das dissidências e contestações",

Deputado critica ato

do general Araken
Brasília - O deputado João Cunha' (MDB-SP) pediu
ontem da tribuna da Câmara a demissão sumária do presi­
dente da Petrobrás, general Araken Oliveira, em conse­

quência da denúncia da concessão, pela empresa, de Cr$
25 milh'ões para a firma falida Comgras que recebeu a

quantia quando já se encontrava em situação pré­
falimentar.
Também o deputado Peixoto Filho (MDB-RJ), ocupou-se

do assunto, durante a sessão e, além do fato, referiu-se aos

"estouros" das financeiras, particularmente da firma Lut­

Falla, lamentando que não se tenham apurado convenien­

temente as denúncias e que, nos raros casos em que isso é

feito, não se divulguem os nomes dos responsáveis.
O representante paulista, exigindo as providências que o

caso requer, afirmou que "a Nação está cansada de assistir

aos notáveis enterros de bilhõeS de cruzeiros,
frutos de seu suor e miséria, em financeiras

estelionatárias, pilantragens empre­

sariais e outros esquemas que apregoam o

liberalismo nos lucros, denunciando os comunistas, mas se
servindo do socialismo nos lucros, denunciando os comu­

nistas mas se servindo dó socialismo nos prejuízos, criti­
cando o Estado".

As explicações de um dos diretores da empresa, "de so­

brenome Oliveira, de quem se anunciou ser parente do

presidente da Petrobrás, general Araken de Oliveira" não
convenceram o parlamentar, que viu nelas apenas "a abso­
luta incompetência para gerir a empresa e o aspecto aven­

tureiro de sua iniciativa".
O presidente Geisel - entende o deputado - "não pode
admitir esse tipo de conduta, particularmente da Petro­
brás, que é, além de símbolo de nossa soberania, é símbolo
de nossa capacidade de exprimir, em termos de tecnologia
o nosso esforço e e desenvolvimento".

Exigimos que o general Araken, por ordem do presidente
Geisel, venha a público, por nota oficial ou desminta a

acusação que lhe fazem de parentesco - razão da negociata­
com os proprietários da empresa- afirmou o sr. João Cunha.
De sua parte o deput-ado Peixoto Filho lembrou' que o

poder fiscalizador do TCU é minúsculo e hoje o tribunal
considera a sua missão "quase impossível. Como fiscaliza­
dor, por exemp lo, a Petrobrás, a Vale do Ri? Doce, a Cosi pa
são dois controles - um interno e outro externo - a que estão

legalmente submetidas as empresas estatais. O primeiro
controle é apenas formal".

Por outro lado - disse -, não se' se pode negar que a

redução do grau de autonomia da empresa pública só será

conseguida quando emanar do próprio governo a intençâo
\de prestar contas de se submeter ao/controle, certo de que
esses órgãos do governo, independentemente de ganha­
rem dinheiro, desempenham um papel social, pelo qual
lhe cabe responder perante a sociedade.
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Laerte acusa KR·
de prepotente e

pede in tervenção
federal em se

Brasília (Correspon­
dente) - Um violento
discurso do deputado
Laerte Ramos Vieira, na
Câmara Federal, regis­
trou ontem a chegada do
governador Konder Reis
-ª Capital. Federal, onde
se encontra para tratar de
assuntos ligados à sua

administração e para ser

recebido pelo presi­
dente Geisel, na quinta­
feira. Em seu pronun-

,

ciamento, o parlamentar
, oposicionista lamentou a

forma "prepotente e ra-

': dical" com que Konder
Reis vem governando
Santa Cataria e criticou o

Chefe do Executivo por
não divulgar os docu­
mentos contábeis da Di­
cesc solicitados pelos in­
tegrantes da CPI instau­
rada na Assembléia Le­

gislativa. Durante a lei­
tura do discurso de 18

laudas, Laerte Vieira foi

aparteado pelos deputa­
dos César Nascimento
que acusou o governador
de ter entregue os

"Campos da Madre", em
Laguna, no qual viviam 4
mil posseiros, a seis gri-

, leiros, e Jorge Arbage
(Are'na-PA).

Depois de denunciar a
, existência de empre­

guismo em Santa Cata­
rina e de frisar que "é

preciso que. se relate

quais as razões que leva­
ram a Assembléia a cons­

tituir uma CPI para in­

vestigar as aplicações de
·

recursos -feitas pela. Di­
cesc", Laerte Vieira
lembrou que Konder

1

Reis procedeu ampla re-

forma administrativa,
criando as secretarias de

· Imprensa e de Meio

Ambiente e várias em­

presas de economia

mista, "para facultar em-
, pregos e colocações .

a
·

seus companheiros que
·

perderam as eleições".
- A organização admi­

nistrativa do Estado

cresceu de forma des­
mensurada e o Tesouro
do Estado não pôde
aguentar esta ampliação
enorme de despesas -

observou o parlamentar.

DESPESAS DA DI­
CESC

Mais adiante, o depu­
tado faloü da compacta­
ção administrativa reali­
zada em maio último,
quando o governador ex­
tinguiu vários órgãos,
entre os quais estava a

Dicesc. Disse que os de­
putados estaduais que­
rem saber extamanente

quais os critérios das

aplicações dos recursos

com contratos de pubh­
cidade firmados pela Di­
cesc e com a aquisição de
um prédio, que hoje
abriga a sede da Fucat.
Sobre os gastos da em­

presa, assinalou que no

ano passado foram apli­
cados Cr$ 24.119.000,00,
contra Cr$ 7.183.000,00
dispendídos em 1975,
lembrando que até maio
deste ano, quando foi ex­
tinta a companhia gastou
Cr$ 9.35.6.000,00.
Laerte Vieira acen­

tuou que o governador
Konder Ries deveria' ter
defendido sua adminis­
tração divulgando a do­
cumentação solicitada
pela CPI da Assembléia.
Ao concluir seu pro­

nunciamento na Câmara

Federal, ontem, o parla­
mentar da oposição cata­

-rinense- pediu a inter­

venção federal em Santa:
Catarina, afirmando que
o Coverno Federal que
tantas vezes interfere
nos Estados "para que­
brar sua autonomia",
deve intervir no sentido
de orientar seu esco­

lhido, "para que não
ofenda de forma tão fla­

grante a Constituição,
prejudicando os interes­
ses do Estado de Santa
Catarina".

Presidente do TJ explica
reclassificação do Poder

o presidente do Tribunal de

Justiça, desembargador Ari

Pereira de Oliveira distribuiu
ontem nota à imprensa, vi­

sando "o restabelecimento da

, verdade" a respeito de matéria
•

publicada em nossa edição de
,

domingo, quando o líer da

Arena, deputado Nelson Pe­

drini afirmou que "com a re­

classificação do Legislativo, a
despesa anual com o funciona-

, lismo deverá atingir cerca de

Cr$ 10 milhões, enquanto o

Judiciário Cr$ 25 milhões,
apesar da Assembleia ter um

número maior de servidores".
Porém, houve Um equívoco
por parte do repórter, pois o

deputado Nelson Pedrini quis
dizer que a reclassificação da

Assembléia implicará num

aumento a.lual de Cr$ 10 milh-:

ões.

Na nota, o presidente do Tri­

bunal de Justiça disse que
"essa assertiva do deputado
Nelson Pedrini, ou não foi en­
tendida pela reportagem ou

deve ter sido feita com base em
,

dados equivocados, -pois em�
bora acertando com referência
aos do quadro do Tribunal de

Justiça, deve ter sido mal i n­

formado com referência aos

da Assembléia".
Na realidade - prosseguiu -

com a reclassificação dos car-

, gos do Tribunal de Justiça, in­
cluindo as funções gratifica­
das e o pessoa inativo, a des­

pesa total anual é de Cr$
.

26.984.525, 16, enquanto
que os 513 cargos da

Assembléia Legislativa, sem

as funções gratificadas e sem

os inativos, elevam-se a Cr$
52.737.839,76, o que corres­

ponde quase o dobro a mais da

despesa do Tribunal, que,
desde 1970 não ,sofre qualquer
modificação na sua estrutura,

apesar de toda a evolução no

campo da administração pú­
blica.
Atualmente o Tribunal de

Justiça conta com 146 funcio­
nários e o anteprojeto que
encontra-se na Assembléia,

além de- reclassificá-los, cria
mais 67 cargos, que no total

atingira 223. O motivo da di­

vulgação da nota, elaborada

pela comissão presidida pelo
desembargador João de Borba

.

e que também elaborou o an­

teprojeto de lei, "é para que
fique claro, desde logo, que a

comissão não exorbitou

quando elaborou o ante­

projeto, limitando-se a propôr
o número de cargos que julgou
necessário para o bom anda­
mento dos serviços da Secre­
taria e que atendem não só o

Tribunal de Justiça, mas todas
as comarcas do Estado

(atualmente 65 com 92 juízos
e, dentro em breve 69 com 125

juízos), bem como reclassifi­
cando os cargos de acordo
com os índices adotados,
muito justamente, pelo Poder
Executivo para vários de seus

órgãos, inclusive, ainda recen­

temente, para o IPESe".

Após ter distri buído a nota à
imprensa, um repórter inda­

gou do presidente do Tribunal
de Justiça se, o envio direto à
Assembléia do ante-projeto de

reclassificação e criação de

cargos e o anteprojeto de

emenda constitucional am­

pliando de 17 para 22 o nú­
mero de desembargadores
naquele corte é que teria re­

tardado sua apreciação pelo
legislativo, pois somente serão
votados após o recesso - ou no

caso de uma convocação ex­

traordi nária da Assembléia - e

o desembargador Ari Olivei ra
,limitou-se a afirmar que "os
fatos estão mostrando isso".

Governo esclarece

sobre criticas

feitas à Junta

o líder do MDB, depu­
tado Miracl Dereti, co­

mentou ontem da tri­
buna da Assembléia, por
uma hora; as conferên­
cias proferidas nesta

capital sexta-feira e sá­
bado últimos pela sra

Terezinha Godoi Zerbini
e Dom Paulo Evaristo
Arns, respectivamente
sobre Anistia e Direitos
Humanos. O parlamen­
tar, a certa altura de seu

pronunciamento, afir-·
mau que "estamos a

pedir anistia para aque­
les que foram injustiça­
dos".

Política/Administração - �

cionalidade a maioria foi

injustiçada" .

- A partir do momento

em que as ideologias
foram postas em torno

de uma mesa para se

discutir o problema se

chegará a um consenso,

porém, o que está ocor­
rendo hoje no Brasil é

que não se permite o de­
bate com minorias, o

que em contra partida
impossibilita o diálogo
com a grande maioria",
frisou Dereti,
Com relação à confe­

rência proferida por
D.Paulo Evaristo Arns, ,

salientou que "foi possí­
vel sentir a pregação não
só de uma nova ordem
econômica, mas sobre-

.
tudo de uma ordem so­

cial, o que concordamos
pois hoje estamos à
beira da catástrofe,
como conseqüência da­

queles que pretenderam
preconizar uma nova

ordem econômica,
esquecendo-se do pro­
blema social da Nação".

Em aparte, o deputado
Murilo Canto declarou

que "não adianta que­
rermos ser potência a

qualquer préço levando
o povo à miséria", com o

que concordou o líder
da Oposição, acrescen­
tando que "a injustiça é

praticada contra o fu­

turo, pois as crianças re­

cebern alimentação in­

suficiente para se de­

senvolverem" .

LEI FALCÃO

Já o deputado Mar­
tinho Herculàno Guizzo,
em aparte, disse que
"existe um verdadeiro

esquema de quem está
no poder para que a

coisa permaneça como

está", e no seu entend i­

menta "um dos primei­
ros elos a serem rompi­
dõs para. proporcionar o
esclarecimenta da popu­
lação é a lei Falcão, e

que geraria o rompi­
mento de outros atos

subseqüentes, que pro- recer" .

Dereti pede anistia para iniustiçados
-- ,

- .

....----------------=-..�

Respondendo a denúncias feitas pelo depu­
tado Meneses Lima sobre irregularidades nos

atos de restruturação da Junta Comercial do Es­
tado, o deputado Nelson Pedrini leu ontem da
tribuna três documentos que lhe foram encami­
nhados pelo governador Konder Reis, sendo um

do secretário Netto Campos e outro do sr. Fran­
cisco Paulo Kaesemodel, secretário-geral da
Junta Comercial.

O secretário da Indústria e Comércio, a quem
esta vinculada a Junta Comercial, informou que
aquele órgão dispõe de 100 cargos após sua res­

truturação, sendo 15 de atividades de nível supe­
rior (quatro preenchidos); 10 de nível técnico
médio (também não preenchidos); 65 cargos de

serviços auxiliares (apenas vinte e um preenchi­
dos; e 10 de transporte oficial e portaria (dois
preenchidos).
Em resumo - disse - das 1 00 vagas existentes no

quadro de pessoal da Jucesc, apenas 27 foram
preenchidas, através do enquadramento de fun­
cionários que haviam sido postos à disposição e

se encontravam em serviço naquele órgão. Qua­
torze deles eram funcionários contratados pelo
regime da CLT, através de órgãos da administra­
ção direta e indireta, sendo que seis contavam
com mais de 2 anos e sete com mais de quatro
meses de serviço prestados à autarquia.
Informou também que a partir de sua restrutu­

ração, a Jucesc passou a contar com mais sete
cargos de provimento em comissão, os quaisse
encontram todos preenchidos. Destes sete, dois­
o de secretário-geral e o de procurador regional -

já existiam na estrutura anterior e estavam devi­
damente preenchidos. Houve, portanto, um
acréscimo de cinco novos cargos em relação ao
número existente antes da restruturação.

O secretário-geral da Jucesc, por sua vez, en­
caminhou a relação nominal dos 27 funcionários
com seus respectivos cargos. E o governador
Konder Reis, em seu ofício informou que solici­
tou ao secretário da Administração, e Trabalho,
Plínio Bueno, esclarecimentos a respeito do as­

sunto, especificamente no que toca à legalidade
dos atos, mas que ainda não foram concluídos.

Aprovado o orçamento plurianual

Sobre anistia, disse o

líder do MDB que é um

tema ainda considerado

tabu, "mas qualquer um
de nós, a qualquer mo­

mento, pode ser vítima
da arbitrariedade",
acrescentando que "es­
tamos pertode cinco mil

que foram vítimas da ar­

bitrariedade,. e nós sa­

bemos que desse total

atingidos pela' excep-

,

A Assembléia legisla­
tiva aprovou na sessão'
de ontem o orçamento
plurianual de investi­
mentos do Estado, que
prevê as despesas para o

triênio 1978/80 em Cr$
14.584.503.203,00. 0_
líder do MDB, deputado.
Miraci Dereti, disse que
"mesmo votando favo­
rável. é um voto cons­

trangido, pois não temos
condições de' aperfei­
çoar o projete e sua re­

jeição implicaria na pa­
rallzaçáo do desenvol­
vimentb 'do Estado".

O deputado Júlio Ce- do projeto de lei, disse
sar, que relatou o pro- em seu parecer o doeu­

jeto na Comissão de F=i- menta "mereceria alte­

nanças, Orçamento e rações de profundidade,
Contas do Estado infor- principalmente porque a

mau que itens relacio- previsão de aumento

nados corri transporte, médio anual do orça­
administração e plane- menta, (para 78 Cr$
jamento tiveram maior 4,416 bilhões; 79 Cr$
vulto de aplicação de re- 4,757 bilhõeS e 80 Cr$
cursos, tendo em vista 5,412 bilhões) portanto
as prioridades da ação em apenas 20% é-timida,
governamental e con- insuficiente, e está
cluiu pela sua aprova- muito aquém da reali­

ção. dade inflacionária na-

Por sua vez, o depu- cional".
tado Casslldo Maldaner, O único parlamentar.
que havia pedido vistas que se absteve da vota-

porcionaria a volta. do

Estado de Direito, que é
a síntese do que todos
nós desejamos".
Prosseguindo em sua

análise, o deputado Mi­
raci Dereti afirmou que
"se faz necessário pre­
gar neste País o respeito
aos direitos humanos

,porque ele foi e está
sendo desrespeitado,
uma vez que estamos
diante de um quadro em

que os homens do Go­
verno pouco se preocu­
pam com a população
de 110 milhões de habi­
tantes do Brasil".
Ao concluir o depu­

tado Miraci Dereti decla­
rou que "a citação que
faço tem endereço certo

e oportuno, pois esta­

mos aqui a acompanhar
e sentir as injustiças que
acontecem nesse País a

todo momento, e por­
tanto temos o dever de

falar: ao povo a verdade,
e dizer tudo aquilo que
outros deixam de escla-

/

ção foi O· emedebista
Francisco Kuster justifi­
cando que "me retiro

para não part iclp ar
dessa humilhação que é

imposta ao legislativo,
pois nenhum deputado
ao alterar ou ajustar os
números, que pelo que
vemos estão totalmente

desajustados". Acres­

centou que "ele já vem

para essa casa que tem

que aprovar como um

teatrinho de moleques e

por isso o meu repúd ia a

atitudes como essa, que
infelizmente existem".
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Convite
A Assembléia Legislativa do Estado de Santa Cata­

rina, a Casa do Jornalista, o Sindicato dos Jornalistas e

o Sindicato dos Empregados em Empresas de Rádio e

Televisão convidam as autoridades, a imprensa e o

povo em geral para a Sessão Solene que. será realizada
hoje, às 10 horas, para entrega dO'''Prêmio Imprensa"
aos deputados que se destacaram nas atividades par­
lamentares na Sessão Legislativa de 1977. Florianópo­
lis,29 de novembro de 1977.

Ministério das Minas e Energia

�,
Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

EDITAL DE LICITAÇÃO

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S/A - ELETROSUL
�, pelo presente Edital põe à venda, dois imóveis constituídos
pelas casas nas. 4 e 6, situados que estão na cidade de Tubarão,
Estado de Santa Catarína, assim discriminadas:
CASA N° 4

Situada à Hua Otto Feurschutte, na Vila Moema, construção em

alvenaria, ocupando 225,85m2, do respectivo lote de terreno, que'
mede 588,0020m2.
CASAS N° 6

'

Situada à Rua Florianópolis,' na Vi la Vitória, em construção de

alvenaria, ocupando 205,42m2, do respectivo lote de terreno, que
mede 850,23m2.
As propostas deverão ser apresentadas com observância dos

.

'seguintes itens:
1. Local e data
2. Referir-se ao na do imóvel alienando (casa 4 ou casa 6)
3. Serem apresentadas em duas vias, em envelopes lacrados,

assinando-se a última vía de cada uma delas, rubricando-se as

demais, se for o caso

4. Valor e condições da oferta
5. Declaração de ter vistoriado o (s) imóvel (eis) aceitando-o (os)

nas condições em que se encontra (am) se vencedora a (s) respec­
tiva (s) proposta (s).

6. Remetente: nome, rua, na, CEP, cidade, Estado, tefefone, CPF.
Se' empresa constituída, atos de constituiçàoe prova, atual, da
representação; cópia do C.G.C., inscrição estadual e prova de

quitação de tributos, federais, estaduais e municipais.
As propostas somente serão recebidas se entregues até as 17 :30

horas do dia 12 de dezembro do corrente ano. impreterivelmente,
'e, se por correio, taxados com o mínimo de 5 dias da data de

entrega antes referida, mediante Aviso de Recebimento (AR), ob­
servado o seguinte endereço, onde, também, poderão ser obtidas

quaisquer informações adicionais.
Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A - ELETROSUL
Departamento do Património Imobiliário
Divisão de Aquisições e Indenizações
Rua Trajano, 33 - 50 andar
Florianópolis - SC

ReI.: Concorrência DPI/DIAI-001177

Alienação de casas - Tubarão

OBS.: A Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A - ELETROSUL­
reserva-se o direito de rejeitar quaisquer propostas que não aten-
dam aos seus interesses.

"

Florianópolis, 14 de novembro de 1977.
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COLUNA DO CASTELLO

No contexto

internacional

1':111 dililogos in ionnaí», a utoruia dc» 1101'11'-

1I1111'/"iCII/IIIS udni itiUI/li 1!l1I' o gOl"emo Curtcr]c: illi­
ciulnunt « 1//1111 1Il"lIlil/(tlO l'r/"(llIeu d« sil/lI/(tlO lnasi­
Ic'im I' clu CII/IIII'idlldc dc 1"I'II(ilo do Brast! II /U'I'SSI)I'S
l'slwnIicIIs. :\ u'III"IIIi1/(ilojli OCO/Ti'II, CO/!/U SI' de-

1'1'('('/1111' dus IIlissl)n jli cuiiadu« II Brastl i« I' 11/1/"(1-

,gm 1I11/�'ilo d« I" isit a do J1rcsidl'll II' daquci« l'ais . Os
j':sllIdos ( 'II idos, 1111 su a rede(illi�·tlo de I/(Jsi(tlO rela­
t ira nunt : 110 Brasi]; J1roCllrllrilllll exercer .1'1111 J1oss(­
irl i tr[l u cnci « I/U scntulo de cst im ula r os II/Ol"illll'/I­
los dI' d('/lIocmli·:.III,·tio, norconsideraru i«: I/IIOrll/lI-

1i:1I�·tio const it uciona! se/"li II cluu« uu ru solll(tio ill­

trrn« dos dircrso» I/m/lle'/IIIIS 11111' (,ollpitlllll COIII II

l'o!ilicll ulobu! do gou'r;/() Cartcr. É claro que nrlO
irl'lllos assisti r li rcpct icào de eJlistÍdios COIIIO o lluu!
011 o filia li ela 11/1'11 to de candulato« nc!« cnibuixacla
nortc-inucricuna, cUII.li',\·SlIdo uclo cx-cmlraixador
Lincoln Cortloll.:\ in/lIIl;II!"i1l a exercer seria gl'lll'­
ri cu I' con dícicnuuln ti rcccntuidad« ela op iní ào ill­

te 1'11 II.

j� scnnin: dijtcíl adniit ir (111l' goce/"lws cst ra nuri­
/"(IS inuuiincn, inllucnciar (/ iula do II/lis 011 tcntcni

.IÍ1.:.1'-lo. ,Vu II(/S,\"(U!o, isso ocorrell (III(/se sistrnuit i­

CIIIIIl'/lte I' de maneira ostcusira 1'111 aluu u» II/()/II('II-.

. tos . l lo]i: isso se: torna scnito im nossivc] pelo mcuus

Ilm!Jll'IlIútico, J10is /I tomada de cOllscic'llei/l /Il/eio-

11(/1, inclusi ic Ilor di,ito de in!ÍJrm(/çlics cnutnadas
das/ill/tes de nrcssiu», tende (/ leiar o I'oru /I urcst i­

uiar (/.1' autoridade» do IIIJ(S mesmo q uandonào CO/I­

corcu: CUIII II nolitica 1'111 curso, Sell/ CIII/){{rgo, iiiu: II/í
d úrida de (1111' o contexto intoniacionul c /I dcjiuiçiu:
uol it ica tla« nuçoe« COIII lulcranc« renercutcm de
/IIII/Ieim sellsircl 11(/ situaçúo intcruu de cada uais
I/Icrll;do 11(/ \11(/ área de cont ill'IICI/I UII 11(/ .\11(/ [aixa
ideoltÍgica.

:-\ iuclusào do item de deies« dos direitos 1III/IIl/1I0S
110 contexto da polaic/lllllllldi(/I dos Estados ('li idos,
11(/ medida 1'111 1/111' risoll (/ nuular (/ illl(/gell/ dess(/
sIlIWI'/IOtl'lIei(/, tITI' e!'cito.l· defillidos 110 II(/IIO/WIIII

ger(/I c cSllcei/lllllelltc CIII c(/d/l p/lis illclllido (.lU lido.

/1/1 .\'11(/ IÍre/l de inj7I1ê/lci(/, Destill(/d(/ (/ retoll!(/r lI/lia

1)//IIdeim ide(/Iist(/, (/ defes(/ dos direito.\' 1II/III11/IOS
gcrol/ clIl c(/d/l /Il/(,'iio, ati' 1I!1!SIl!O lia Rússi/l, e (/illd(/
I/III' (/ cOlltmgosto, II/II e.\'(lIl1e de cOllsciêllcia e 1I111/1

flr(/Ii(/I,'t/o ohjetir(/ do cOlllport(/lIIellto dc ('(ul(/ III/ai
CIII rclal,'tio (/0 tC//Ia, Assilll t(/lIIl)élll o (/!J(/lIdollo do
n-t(lIl11lo, ocorrido CIII ccrt(/s él/OClIS, ti illll/lllIlf(/(,'t/o
de g(iccmos lIIilit(/rn /l/IS :.Oll(/S /lfetad/ls por tllr/J/I­
Il;IIl'i(/S Ilrodll:.iní /lO IOllgo do tcmjJo' repercllss()(,s
irreclI.\'ârei.\'. ,V(/ A//Iéric/I Latin(/, Illdses CO/)I maior

gri/II de delll'l/(h'lIcia r2m anllllcilllldo sllccs8i['(/­
/1/1"11((' COIII'oca(,'t/o de elei(,'(jes e restallra�'ao de g(J-
rerllo.\' cfc·i.\'.

.

'\'u 81'11.\'il, a distellst/o é o/ni(/mellte allterior ti

tlef'illi(,·t/u I'O/{tic/I de Cllrter OI/ allterior (/0 IlrlÍllrio
CII/tl'r. Vao slÍ, e/l//)()/'(/ CO/li olltras /lala['ms, elll f(li
II/II o/Ijctiro 1!l'/"IlIlllle/1t1! dos go['e/"llOs orilllldos do
/lIori/l/Cllto de 1,06·J, CO/11O se tornoll II/H /lrojeto es­

I/ec(f'ico do go('('rno Gcisel, IllIe a cohdl/::'. em meio /I

notórias dificllldades .:1/0 caso hmsi lei ro, IIO/t/llltO,
a ill!7I1I'llcia dIlSIIOl'/IS IlosiçlJes IImeric/lllaS, se ocor­
rcr, se .fiLrÚ /10 sClltido dc estimlllllr II/H /lrograma
al/ttmolllU do gOl'l'l'no hl'llsileiru, /lrograma 11"1' en­

cOlltra (,/lzI)(/ri/�'os exatalllente 110S setores militllres
/11/1 is I I /'l'OC II /Iados e m coml)(/ te r o co IIllln is /)1/) c, I lO 1'­

tlinto, e/)I 1I1/1/ltcr com o Estlldo instrl/lIlentos de
prollt/l 1I�·t/O. SilO os /llilldos /llltl/mis dos Estlldos
('lIidos os III/e cOlltraditorilllllellte SI! olilicm ti efictí­
cia til' lI/lia a/)c/tllra 11111' re/lonllil () /I/lis /li/ list/l das
/Ia�'cies go[,cl'Iladas dellwcratic/llIlellte.
() JiltillllJ /l1lJ/llento de in!7l1ência oste/lsil'a do go­

['e/'/lO norte-alllericll/lO jói a ajllda indireta c o L'Stí­
mI/lo /10 IIIOl'Ímellto de março, Os Eú(/c[os Ullidos
COllril'ertllHlIlllito hem com os três /lrimeiros gocer­
nos lIIilitares hl'llsileiros, Recehendo em 1971 elll

H'ashillgtoll o /lresidente JUdici. Nixoll declar,oll
lIue /lO r ollde[osse oBras i1/10 r aí i ri(/ toela a Amé rica
Latill(/. A. Imse tere rellerclIssüo /legatil'll' em dicer­
.ms /I(//\es, llli/S o !i/to é (/lIe, Ilmll a lima, aSlwçlJeS do
COlltillellte j(lra;1I sll/JStitllilldo sells goeerlws cieis

l/OI' g()['e/'llo.\' militares, el/llllallto os go['enws mili­
tares jtí existelltes se cOllsolidacam,

É cI/lro III/C 1//1.1/1 palacra de ordem de Carterjâ
IItI(; slIrtiria o /ilel:IIW e[eito, Ii I/a li elo nada IIOUI"e o

lJl/e a/I/llentoll sell grall de (/lIto/lomia e sell llOder .

illte/'llo de decistlo e lido pensa exercer liderança'
I,r!íl/ria e IIlllito /llelIOS deleg(/da. O contexto 1n,l1H­

dial, 110 entanto, fortalece as COIll'ÍCÇlJeS internas,
1111111/1 /wç't10 11111' anseia porellcontrar l'Ías Ilormai\­

de goüerno, e incentiüa IIllJralmcllte () caminho da
distellslIo, ohstilladalllcllte segllido pelo I/I'esidellte
d(/ Re/lú!Jlic(/, e jú com resllltados l,a''CÍ(/i.�'â1l1}()ra
relati('(J.\·. :'Vllm mI/lido 11111' se illclilla /lela delllOcra­
eia e pelo reslleito aos direitos 11I1/11/I/lUs· as /liIlJics
teriio me/los /lro!Jlelll/ls de elltru.\·a/llellto c de lIego­

('i/l�'lio se sc illclill(/rell! clltre (I.\' 11111' rCII/'('sellta//l (/

('(/llgl/arda illtel'llllciollal de prcítica d/l liherdade e

de Iil/SCII d(/ igll(/Id/ldc. EISII é lima inflllêllcia illl'l'i­
fúrel (' /iICi!I//(,l/fl' I'l'ri(inirl'i au IO/lg() da hisflÍria,

Carlos Calltello BraDf!O

Rodovia SC-401 - Saco'Grilnde - Florianópo­
lis - Caixa Postal, 139 - CEP 88.000 - Ende­

reço Telegráfico O ESTADO. Fones 33-1$66-
33-1926 ' 33-1679 - 33-1826 - 22-4139 (anun-

, cios) 22-6792 (circulação). Telex 0482-; 77.
Sucursais: Blumenau - Rua 7 de Setembro,
967 - 10 andar - Bmsque ' Avenida Consul
Carlos Renaux, 56 - Galeria Gracher - Salas 1

o diálogo e as reformas
,

o significado real da denomi­
nada missáo Portela, empreen­
dida pelo presidente do Senado e

que se consubstunciu na promo­
,,'üo do diúlogo com os vãrios seg­
mentos da sociedade visando o

equacionamento da q ue stúo
pnlitico-institucionul do País, só'
poderá ser conhecido após (') des­
dobramento do processo no qual
ela se insere. Contudo, é forçoso
reconhecer os méritos iniciais da
missão, ao tomar a iniciativa de
auscultar opiniões em fontes da
maior representatividade para
com elas instrumentar o Governo
na definição de. algumas das re­

formas que, segundo se espera,
seráo anunciadas proximamente
pelo presidente Geisel.
A missáo se exalta e se consagra

exatamente pela consulta prévia
aos setores que direta e indireta­
mente assumem responsahil ida-

des perante o aperfeiçoamento da
vida hrasileira, e simultanea­
mente pela satisfação que é dada a

esses mesmos setores daquilo que
pode e pretende o Governo em

termos políticos e institucionais,
Ao partir para o cumprimento da
tarefa que lhe foi cometida pelos
escalões oficiais (i senador Petro­
nio Portela levou como creden­
ciais algumas propostas de refor­
mas, com as quais pretende o Go­
verno nâo apenas satisfazer os an­

seios nacionais de redernocratiza­
çào, mas cumprir suas próprias
metas no que se refere ao estabe­
lecimento do regime sobre bases
constitucionais e jurídicas,
I ivrando-o da fe içíio excepcional
herdada do movimento revolu­
cionúrio. O que deseja a Naçâo
níio difere essencialmente do que
se propõe o Governo Geisel e que
parece ser o fim último das refor-

mas em _gestaçüo; a su bstituiçâo
dos instrumentos transitórios da
Hevol uçâo por um arcabouço
constitucional que resguarde os

seus princípios éticos morais e po­
líticos, sem prejuízo das garantias
dos direitos básicos dos cidadãos e

do livre funcionamento dos pode­
res. Numa palavra, a democracia,
senâo na sua plenitude, pelo
menos na sua melhor forma de
exercício em uma sociedade que
avança 'para o seu desenvolvi­
mento integrado. -,

As reformas que parecem pró­
ximas não serão, possivelmente,
as ideais, para repor o País defini­
tivamente nos caminhos da so­

nhada democracia. Mas haverão
de ser um passo importante, uma
etapa na busca do objetivo co­

mum, aproximando-nos da grande
meta da democracia consolidada e

duradoura.

•
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APOIO I

Sr. R�dator:
A secção "CARTAS" de "O ESTADO",

é a tribuna de repercussão estadual, onde a

I iberdade de pensamento, de expressão,
de acusação, de defesa, de reclamação, de
crítica'e'-de merecido elogio, tem guarida,
para todos aqueles, que não dispõem de
outro meio de comunicação.
'Vamos hoje, com a nossa, também.
Com a votação do dia 23 na Assembléia

Legislativa, o deputado Nelson Pedrini, foi
escolhido, para Conselheiro do Tribunal
de Contas.
Perde SC um dos maiores tribunos da

úrea parlamentar, quejú teve, em todos os

seus tempos.
Pedrini, que foi nascido para a política,

desde estudante de direito, em Porto

Alegre, foi um líder da sua classe. Possue
oratói-il;! fácil e aguerrida.
Iniciando a advocacia em sua terra natal­

Joaçaba - notabilizou-se nos debates das
sessões' do Nri, onde um Brasilio Celestino
de Oliveira, um Antonio Nunes Varela
(Nico) e Alexandre Queiroz, eram da
mesma gama. Elegeu-se fácil vereador, e,
deste para deputado estadual, foi um sim­

ples pulo.
Presidente da Assembléia, presidente

do Ipalesc (o INPS dos deputados), líder da
bancada arenista é do governo,
Nesta última função foi notável, no de­

sempenho difícil, dado a escassa diferença,
do número de deputados da Arena e da
Oposição,
U seu malabarismo oratório, os seus co­

nhecimentos jurídicos e o seu espírito
combativo, só podiam estar na pessoa de
um advogado militante.
Pela votação escassa de um voto em

branco, que foi do seu.opositorem Joaçaba,
deputado Nilson Zomkowski (do MDB),
foi aprovada a sua inâicação, feita pelo Sr.
governador Konder Reis para Conselheiro
do Tribunal de Contas.
Somente um bacharel, teria tantos co­

nhecimentos como Nelson Pedrini, capaz
de discutir, debater, qualquerãssunto, na
Assembléia, pois, o estudo do direito está
"diretamente ligado ao homem e à socie-

, dllde, pois, que, trata desde a c�mcepção
"humana, o nascimento, a vida e a morte;
que absorve as implicações da mecãnica
vÍ\:encial das obrigações, dos bens do solo,
sub-solo,marítimo,aéreo e até do nascente

di'u;'ito inter-espacial" (Prof. Admundo
Acacio·Moreira).

Neste ano, que nós os advogados feste­
jamos o sesq�licentenário da criação dos
cursos jurídicos no Brasil, o deputado Nel­
son Pedrini, que foi eleito o deputado do
ano, pelos cronistas crede'nciados na As­

sembléia, também nós, os advogados, po­
deremos escolhé-Io, como o advogado ca­

tarinense do Sesquicentenário da Criação
dos Cursos Jurídicos no Brasil. Ele bem o

merece.

É uma pena, Sr. Redator, que um galo de
briga, desta envergadura, retire-se da
Arena (sem trocadilho ... ), em plena forma,
para estiolar-se, no "asilo dos políticos",
pormuitos considerado o Tribunal de Con­
tas de SC ...

É pena, é muita pena!!!
Francisco Carlos Regis .

Rua Felipe Schmidt, 27 sala 16

APOIO II

Senhor Diretor,
De repente, o técnico Emilson Pessanha

passa a ser duramente criticado por alguns
diretQres do Avaí, que desejam vê-lo afas­
tado, Tudo o que ele fêz e co�seguiu é

escondido; o que interessa é malhar,
Há, parece uma preocupação em não se

dar relevância a questões outras, que, estas
sim, estão a contribuir para levar o Avaí à
presente situação.
A primeira destas questões seria a pró­

pria atuação desses diretores, junto ao

Clube. Conforme deixa transparecer o pre­
sidente Espíndola, a colaboração deles (co­
laboração positiva) não tem sido a melhor.

A segunda, estaria relacionada à falta de

pagamento de salário aos jogadores (seres
humanos como nós, por incrível que possa
parecer a muita gente), razão suficiente

para quebrar o ânimo de qualquer um.
Outra, seria ainda a que diz respeito à

mentalidade criada por todo mundo e ple-
. namente aceita pelos jogadores, de que o

Campeonato Nacional "é uma vitrine". E
haja a aparecer "vedetes"; mais preocupa­
dos em serem individualmente observados
por "olheiros" do que propriamente em

jogarem o futebol que sabem e a que estão
limitados. Futebol é algo que se tem ou

não. Se se tem,jogue-se e ele aparece por si
só, independentemente de vitrines,
O técnico Pessanha do Nacional é o

mesmo de antes. É aquele que soergueu o

Leão, no início do Campeonato Estadual e
só não foi campeão por tremenda infelici­
dade, E que, com o mesmo trabalho de
antes, tem dado mostras de que é um dos
melhores técnicos já tidos pelo AvaL
Abstraia-se dos resultados e observe-se o

padrão de jogo do time, neste Nacional, e
tire-se as conclusões.
Agora, o Prof. Emilson só não pode é

solucionar problemas que ·não lhe compe­
tem resolver (talvez sejam até da alçada'
dos que estão a querer despedi-lo),Dentro
do· seu campo de atuação, só merece elo­
gios.
Problemas como os atuais, não são novos

para o Avai. Jo.rge Ferre'ira também os en­

frentou, saiu sob "malho" e, hoje, tem o

seu nome cogitado para trazer a solução ao

Azurra. Se vier. não vai conseguir, assim
como técnico nenhum do mundo conse-

..

guirá.
E sempre bom lembrar da história do

velho, o menino e o burro ...
Atenciosamente, "

Rogério B. de Albuquerque
Estreito - Florianópolis -SC.
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O asfalto da Avenida Ru­
bens de Arruda Ramos co­

meça a dar seus primeiros si­
nais de cansaço, Onde antes
existia uma lisa pista, hoje os

pedregulhos listão em pri­
meiro plano,
Já é tempo de' se começar a

pensar na colocação de uma

!

ANISTIA DOMÉSTI,CA

Da tribuna, o líder do MDB
na Assembléia Legislativa
defendia ontem a anistia para
brasileiros punidos por atos
dos governos revolucioná-
rios,

.

Em aparte, demonstrando
ignorância em tomo do as­

sunto, o Deputado Walmir
Wagner pediu que o sr, Mi-
raci Dereti definisse

.

a pa­
lavra anistia, o que foi feito
com desenvoltura pelo líder
que, após referir-se às origens
gregas do termo, disse que
em última análise seu signifi­
cado era esquecimento,. per­
dão,
Wagner, então, retomou a

palavra, dessa vez para che­
gar ao ponto almejado. Sem
referir-se nominalmente ao

Deputado Nilson Zun­
kowski, ameaçado de ser PU7
nido pelo partido, afirmou
que a-anistia deveria começar
na própria bancada.
Ao que Deretti replicou, de­

sajeitado:
- Ela só deve beneficiar as

pessoas injustiçadas.
QUESTAO DE TREINO
Comentário do Desembar­

gador Osmundo Nóbrega a

respeito do ponto de vista de
Pelé, segundo o qual o povo
brasileiro ainda nâo está pre­
parado para o exercício de­
mocrático do voto':

- E o caso de se perguntar a,
Pelé se ele estaria táo prepa­
rado para a prática do futebol
se houvesse treinado pouco.

TENDENCIA

Observadores políticos
aguardavam' com expectati­
vas os resultados das eleições
para prefeito realizadas do­
mingo na pequena cidade
paulista de Iguaraçu do Tietê,
por considerá-las uma prévia
para o pleito de 78.
Deu l\fDB.

* * *

Os candidatos do partido
oposicionista obtiveram
2.206 votos, contra 963 dados
aos da Arena, ampliando
ainda mais a diferença regis­
trada na eleição do ano pas­
sado, anulada pelo TSE.

INVENTÁRIO

Cumprindo precatória do
juiz de uma das Varas da Fa­
mília e Sucessões, de Porto

Alegre, o titular da Comarca
de Balneário Camboriú man­

dou avaliar um imóvel de
beira de praia do espólio do
Sr. João Goulart, com a finali­
dade de instruir o processo de
inventários dos bens do ex­

presidente.
Valor da avaliação do ter­

reno, sobre o qual está er­

guida uma velha casa: Cr$
1.200 .. 000,00,

* * *

Uma gota d'água no oceano

de bens deixados porGoulart,

CANSAÇO

nova camada asfálti�a. Antes
que a avenida se-transforme
numa sequência de buracos,

ACIDENTES

Na SC-401, estrada que leva
às praias do Norte da Ilha, um
novo acidente com vítimas foi
provocado domingo por ani­
mais na pista,
Na BR-lOl, também do­

mingo, as queimadas de la­
vouras situadas às margens da
rodovia deixavam os motoris­
tas praticamente sem visibi­
lidade. Um deles, dirigindo
seu Volks, bateu num ônibus
estacionado na pista e foi
parar no hospital.

* * *

No primeiro caso, somente
uma ação enérgica da Polícia
Rodoviária juntoaos proprie­
tários de animais poderia
evitá-lo. E essa providência
deve e tem que' ser tomada,
pois caso contrário acidentes
desse tipo voltarão a ocorrer.

No segundo caso, a proibi­
ção de queimadas em dias de
ventos fortes, como os de
ante-ontem, será a única
forma capaz de fazer com que
tais desastres não se repitam.

POLICIAMENTO

A criminalidade e, em espe­
cial, os delitos contra o patri­
mônio, segundo revelam as

estatísticas, tornam-se mais
frequentes nos centros popu­
lacionais urbanos do Brasil
nos periodos que antecedem
as festas de final de ano.

Com base neses dados a

Associação Comercial de Flo­
rianópolis está solicitando da
Secretaria de Segurança .o

reforço do policiamento da
Cidade.

PLANOS DE FONTANA

O Secretário Victor Fontana
mostra-se entusiasmado com

o andamento das providên­
cias com vistas à implantação
de dois projetos: que consi­

dera de fundamental impor­
tância para o desenvolvi­
mento da agricultura catari­
nense.

No primeiro deles ele acena
para os agricultores com uma

iniciativa de alta rentabili­
dade e de grande interesse
pará a balança comercial bra­
sileira. E o projeto da batata­
semente certificada. Santa
Catarina já é responsável por
90% da produção nacional
dessa semente de alta qualifi­
cação e o Estado possui con­
dições ideais para livrar o

País da importação anual de
500 mil caixas de sementes
básicas de batatinhas, o que
corresponde - a preços atuais­
a cerca de Cr$ 300 milhões,

***

O segundo projeto reveste�
se de cunho social, ao propôr
um programa de assenta­
mento dirigido para jovens
4-S. Através do crédito fun­
diários bem conduzido, com o

fornecimento de residências
e dos indispensáveis fatores
de produção, ele possui ca­

racterísticas pioneiras no que
diz respeito à fixação do
jovem rural à terra,
Esse projeto já despertou in­

teresse do Banco Central e

deverá contar com o envol­
vimento direto das comuni­
dades interessadas,

Plantio de café

,

;,

"

Santa éatarina já foi a�reciável pr�dutordecafé. Recorda7seaindao
tempo em que, famoso em todo o litoral catarinense, o café·, sobretudo
o da nossa Ilha, desfrutava de grande conceito. procurado assim por
empresas exportadoras, ,

Depois, certa orientação aplicada às'atividades agrícolas em áreas
catarinenses, em plano de distribuição das áreas de produção da
econ'omia tural, determinaria a extinção' do nosso comércio de expor­
tação do café catarinense e foi encerrado o até então promissor, mas
curto ciclo da cultura cafeeira, não sem deixar bons vestígios em

'diversas zonas do litoral.
Ja'agora, a Secretaria da Agricultura e Abastecimenio informa que o

Instituto do Café acaba de aprovar uma solicitação de empréstimo, do
valor de seis milhões de cruzeiros, destinados ao financiamento do

plantio de café no litoral catarinense.
'

É uma notícia auspiCiosa para os nossos cafeicultores essa que
divulga a decisão do Instituto Brasileiro do Café acerca do financia­
mento do plantio de um milhão de mu.das em Soo,covas, nosmunicí­
pios de Itajaí, Balneário Camboriú, ltapema,Porto Belo, Celso Ramos,
Btguaçu. Antônio Oarlos, São José, Palhoça, Tijucas e Florianópolis,
Não será, portanto, simples e nova experiência esse projeto que, ao

contrário disso, tem raízes nos êxitos do passado, justificandO a res­

tauração da cultura do café em solo catarinense,
'

Encontram-se ainda, em recantos litorâneos do nosso Estad(!, al­
guns cafezais como subsídios pitorescos à natureza paisagística,

atestando a realidade dum passado de riquezas desaparecidas.
Sabido, pois, que qualquer muda de café plantada em terras do

litoral de Santa Catarina frutificará, ,é certo que. ante as vantagens de
financiamento oferecidas aos cafeicultores, poderá reviver aql,li urJla
cultura que, náo há muito tempo, era extraordinariamente promissora
e que lamentavQ:lmente foi interrompida por efeito dum planejamento
Que não cheQou a produzir os efeitos desejados.
-Retornem, portanto, aos caf,ezais as esperanças dós nossos agricI,Il­
tores. cujos esforços já se garantem' nas experiências felizes do pas­
saso - e confiem no futuro duma nova ofensiva para a produção do

excelente café que já; exportávamos com grande proveito econômico.
O Instituto Brasileiro do Café, por intermédio do Banco do Brasil,

dará assistência financeira a tais empresas, ao encontro das inicitivas
dedicadas ao plantio de cafezais nas glebas litorâneas do' nosso Es-
�o,

-
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lese abre concurso

para criação do

pro.eto da nova sede
o presidente do Besc, Jorge Bornhausen,

falou ontem sobre o novo edifício­
sede da Direção Geral da instituição que
será construído em ltacorobi, numa área

de 40 mil metros Quadrados.
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o presidente do Banco do Es­
tado de Santa Catarina
(BESC). Jorge Konder Bor­
nhausen., anunciou ontem, o

lançamento do concurso pú­
blicodearquiteturado Edifício
Sede da Di reção Geral da i nsti­
tuição que será construído em

ltacorubi, na Estrada da Lagoa
da Conceição.
Para a construção deste pré­

dio, foi adquirida uma área de
40 mil metros quadrados em

Itacorobi e em julho passado, o
BESC criou uma Comiss ào
para estudar e dimensionar a

área física necessária para 2.

instalação do novo Edifício
mtormou Bornhausen."Foram
fixados parâmetros indispen­
sáveis ao Projeto de Arquite­
tura, como as dimensões da
área a ser construída que de­
verá ter 25 mil metros quadra­
dos".
Do concurso público de ar­

quitetura poderão participar
arquitetos e engenheiros le­

galmente habilitados que de­
verão se inscrever no horário
das 13 às 16h30min, de se­

gunda à sexta-feira até o dia 27
de dezembro, na rua Victor
Mei relies, 13 - 10. andar. O Aos
três primeiros classificados
serão conferidos os respecti­
vos prêmios: Cr$ 200 mil; Cr$
100 mil e Cr$ 80 mil. Ao vence­
dor, além do prêmio, terá as­

segurado a assinatura do con­

trato para o desenvolvimento
do projeto arquitetônico e pai­
sagístico das áreas adjacentes

e coordenação dos projetos
complementares.
Informou o presidente do

BESC, que o prazo de inscri­
ção é de 30 dias, haverá mais
15 dias para o julgamento e a

equipe vencedora terá 120dias
para desenvolver o projeto ar­

quitetônico estrutural, hidráu­
lico e elétrico. Acrescentou
que em novembro do próximo
ano, todos os preparativos
para a obra deverão estar con­
('I"ídos

Para justificar a necessidade
da construção de um novo edi­
fício sede, Bornhausen conta
"em 31 de março de 1975, o
BESC possuía 55 casas com

um depósito de Cr$
41.593.028,00. E que desde en­

tão, "já foram instaladas 20
agências estando mais 16, em
processo de instalação.
Atualmente possuimos uma'
rede com 75 agências e' um
depósito de Cr$ 1.856.952,00".
As operações de Câmbio hoje
se estendem a sete agências e

o volume de operações de cré­
dito destinado a agricultura,
pecu ária. comérci o, i nd ústria
e atividades afins atingem Cr$
4.062.898.631,00.. Diante do
crescimento ocorrido, explica
ele, "o prédio da Praça XV de
Novembro ficou pequeno,
obrigando o 'aluguel de imó­
veis �m doze locais diferentes,
causando com a descentrali­
zação alguns problemas ad­
mi nistrativos".

Automóveis custarão
mais caro de 7 a 10%

no dia lo I! de dezembro'
Os carros nacionais custarão
mais caro a partir do próximo dia
10 .• quando sofrerão um aumento

que poderá-oscilar entre 7 a 10 por
cento, o que deverá provocar sen­
síveis reflexos no mercado auto­
mobilístico interne;
Justificando mais este aumento
no preço dos veículos, o sexto no

corrente ano, as fábricas terminais
alegam a elevação do custo final
das carros brasileiros, ocasionada
pela alta da matéria-prima, custo

majorado da mão-de-obra e, ainda,
o aumento do preço de peças e

componentes produzidos por in­
dústrías periféricas que, natural­

.mente, incide. no custo final do

produto.

Nos anos anteriores, dentro de
uma norma fixada pelo CIP, os car­
ros não sofriam mais do que quatro
aumento por ano, um a cada três
meses. Em 1977. o CIP liberou o

preço aos fabricantes que, agora,
aumentam o preço dos carros

quando isso se torna necessário,
porém. sujeito a uma demonstra­

ção da situação àquele órgão go­
vernamental, que homologa o au­

mento pretendido.
Assim. neste ano. com o próximo
aumento, que deverá ser o último
de 1977. os carros nacionais regis­
trarão nada menos do que seis au­

mentos neste período, o que ele­
vará o índice porcentual, em rela­

ção ao preço dos carros em 31 de
dezembro último, a cerca de 57%,
considerando-se, neste caso, o

carro de mais baixo preço - o

Volks-1300 -, que custava ao final
do ano passado Cr$ 36.960,00 e

poderá passar a custar Cr$
57.262,00, se confirmado um au­

mento de 10%, já que este mesmo

modelo presentemente, está cus­

tando Cr$ 52.057,00 - preço posto
fábrica.
Por outro lado, o carro nacional

de preço mais alto - o Ford Laun­
dau -, passará a somar um au­

mento, durante o ano. da ordem.de
70%. pois custava - nofinal de 1976
- Cr$ 147.159.06, incluindo Seus di­
versos opcionais e agora passará á
custar Cr$ 250J08,00. Seu preço
atual, posto na fábrica, é de Cr$
227.371,00.
Em 1977. os.carros tiveram seus

preços aumentado a' cada dois
meses e, para se ter uma melhor
idéia da situação, é interessante
considerar que. o preço que se pa­
gará por um 'Volks-1300, com o

novo aumento, daria para comprar,
no final do aOG passado, a escolha '

do comprador: um Oodge­
Polara-GL, Corcel LOO, Chevette­
GP ou um Passat-Lê, pois, àquela
época, o preço preço�estes carros
oscilavam entre Cr$ 55.183,00 - o

Chevette-GP - e Cr$ 58.049,00 - O
Corcel-LOO.
Com mais este aumento, a preo­

cupação da indústria automobilís­
tica nacional é a possível queda da

'produção e da comercialização,
que no período janeiro-setembro
de 77 já registrava, em relação ao

mesmo período do ano anterior.
uma queda que atingia os 8,3%. O

.

levantamento do estoque das fá­
bricas , a 30 de setembro último,
apontava o considerável número,
de carros nos páteos das indústria,
onde se contavam cerca de 40 mil
!Veículos, aguardando comerciali-

�ação. .

Finalmente. objetivando impedir
tal problema e, ao mesmo, benefi­
ciar o consumidor. isso porque o

mês dezembro normalmente re­

gistra grandes vendás, está sendo

estudada, pela indústria automobi­
lística, a possibilidade deste último
'aumento ser desdobrado em dois,
com metade dele ocorrendo no

próximo dia primeiro e a metade
restante a primeiro de janeiro de
1978.

Presidente da Farsul
critica a política

agrícola do Governo
O pçresidente da Federação

da Agricultura do Rio Grande
do Sul (Farsul), Iber Benvegnu
criticou, ontem, a Política
Agrícola do Governo, desta­
cando que para o pleno desen­
volvimento na agropecuária
nacional são necessários pre­
ços mínimos justos, garantida
de comercialização (sem con-

':
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fiscos), seguro rural total e

crédito "amplo, e acessível", a
exemplo de países mais de­
senvolvidos .

Ele queixou-se do confisco
sobre as .exportaçôea de soja
deste ano e da falta de um se­

goro rural .total, já que o

Proagro "além de muitas vezes
ser falho, só cobre 80 por
cento do financiamento".
Lembrou que a pecuária na­

cional exige novos incentivos

não só para mininzar as difi­
culdades de descapitalizaçao
que enfrenta mas para garan­
tir o abastecimento interno e

competir em preços nó mer­

cado externo.

Em reunião-almoço do sindi­
cato da indústria da constru­

ção. civil do Estado o presi­
dente da Farsul, depois de ler
histórico sobre o desenvolvi­
mento do setor Agro-pecuário
no Rio Grande do Sul, expres­
sou seu temor em relação às
frustrações das safras tritíco­
Ias gaúchas. , o que poderá
causar o abandono da cultura
em pouco tempo. Lembrou

que as opções agrícolas no in­
verno são limitadas, e que a

cevada ou a aveia ainda não

dispõem de uma demanda de
consumo expressiva para jus­
tificar a troca do trigo por
qualquer uma delas.
Levantamento dos prejuízos

da safra tritícola gaúcha está
em fase final de elaboração
pela Farsul, Federação dos
Trabalhadores na Agricultura
e Federação das Cooperativas
de Trigo (Fecotrigo). Para ser­

vir de base a memorial a ser

entregue ao presidente Er­
nesto Geisel em dezembro, e

no qual serão pedidos recur­

sos financeiros imediatos para
cobri rem os compromissos re­

lativos a custeio de lavouras e

investimentos feitos em má­

quinas agrícolas, junto aos

bancos.

AS

A juki do Brasil, subsidiária do Crupo Japonês juki,
iniciará, no primeiro semestre do próximo ano; a insta­

lação, em Bl umenau, de uma unidade para a fabricação
de máquinas de costura industrial. Nesse sentido, aten­
dendo parecer emitido pela Comissão Municipal de
Desenvolvimento Econômico, o prefeito Renato
Vianna assinou decreto concedendo à imprensa isenção
de Imposto sobre Servidores pelo prazo de 10 anos,

além da doação de parte da área a ser ocupada, com
'serviços- de terraplenagem, num montante de 15 mil

metros cúbicos. Por outro lado, a título de incentivo e

acolhendo igualmente parecer daComissáo Municioal

de Desenvolvimento Econômico, a Prefeitura execu­

terá obras de terraplenagem e aterro num imóvel locali­
zado à Rua dos Caçadores, destinado 'á construção do

prédio que abrigará as futuras instalações industriais da

Gráfica, 43, de Blumenau. Além de expandir suas ativi­
dades, a empresa oferecerá novos empregos, justifica­
tiva para a concessão dos incentivos por parte da prefei­
tura.

* * *

A Ceisa lançou nó último sbeoo.n» cidade de Chapecó,c
edifício vespesieno Zandavalli. O empreendimento é ex­

clusivamente residencial, com 18 pavimentos, 6.755 me­
tros qudrados de área construída, piscina, playground,
churrasqueira e jardins, além de uma área totalmente

independente e uma área resrvada para um centro co­

merciai. O lançamento do edifício Vespasiano Zanda­

valli, segundo os diretores da empresa, representa mais

uma etapa no desenvolvimento da Ceisa, uma das maio­
res contrutoras do país.

* * *

A prefeitura de Paris concederá amanhã ao ministro da

Fazenda,MárioHenrique Simonsen, a medalhaCidade
de Paris, que lhe será entregue pelo prefeito Jacques
Chirac. Atualmente, Simonsen está na Suiça. De lá via­

jará a Paris para participar das solenidades.
* * *

O presidente da Associação Paulista de Supermercados,
Joaquim Fernandes D'Auneide, considera que, dentro

das atuais condições brasileiras, o mercado a varejo de

carnes, basicamente é organizado sob a forma tradicio­

nalista, onde unidades comerciais isoladas de reduzida

escala de operações e altamente especializadas, res­

oondem pela parcela mais significativa das quantidades
de carnes entregues ao consumidor final. Segundo ele,
toda evolução industrial deve corresponder necessaria­
mente um progresso comercial.

* :;: *

o presidente do Banco do Nordeste, Nilson Holanda,
acredita que neste ano a economia nordestina tenha
uma taxa de crescimento superior a do ano passado, que
foi de seis por cento. Ele explicou que ano passado foi
de seca para o Nordeste com a consequente perda de

parte da produção agrícola em 77 a recuperação tem se

dado um razoável inverno. Segundo Nilson Holanda,
o Banco do Nordeste este ano deverá fechar seu balanço
com um saldo de Cr$ 19 bilhões em aplicações, e que
para 1978 esse saldo deverá elevar-se Cr$ 30 bilhões.

* *.*

O ministro da Fazenda, Mário Henrique Simonsen, disse
ontem a banqueíros e empresários sulcos que o rápido
desenvolvimento econômico do Brasil ainda é o primeiro
objetivo do Governo, apesar das revoluções nos investi­
mentos públicos no ano passado. Segundo Simonsen, as
atuais condições permitem presumir que a balança de

pagamentos õ(âsileiros continuará num"relativo equilí­
brio e que a inflação pode ser reduzida a níveis satisfató­
rios para uma economia de estabilização". O ministro da

Fezeruie falou numareuniãv na véspera da assinatura,
em Zurique, de um contrato com bancos da Suiça para a

primeira emissão de bônus brasileiros naquele país, num
total de 100 milhões de francos, cerca de 45 milhões de
dólares. Simonsen afirmou também na reunião que a

política de estabilização foi uma "solução brilhante",
após 30 anos de inttecéo endêmica. Acrescentou que na

Suiça, que tem uma taxa de inflação de 1,6 por cento, as
taxas brasileiras poderiam ser vistas como horripilantes,
mas garantiu que a tendência inflacionária será neutrali­
zada pela atual polític.a econômica. As término da reu-

7i8.6, reetizedes num dos mais elegantes hotéis de Ge­

nebra, uma mulher entregou um ramo de flores ao mi­

nistro, afi.rmando que o fazia "em memória de todos os

.iue foram torturados".S7monsen ouviu em silêncio e fi­
nalmente respondeu que aceitava as flores como "gesto
pessoal", acrescentando que "não existe tortura no Bra­
sil".

* * * '

o deputado Antonio Bresolin (do MDB gaúcho) \ ai
dizer hoje à tarde, ao presidente do Banco do Brasil,
Karlos Rischbieter, que é "visceralmente contrário aos

grandes lucros que o Banco vem obtendo todos os anos,
em prejuízos aos agricultores e pecuaristas de todo o

país", além de reclamar contra a escassez de crédito e a

morosidade da liberação de recursos para o setor primá­
rio. O deutado gaúcho será um dos principais inquisito­
res do presidente do Banco do Brasil, que comparecerá
à Comissão de Agricultura e Política Rural da Câmara
para falar sobre a atuação do Banco do Brasil nos setores
da agricultura e da pecuária, com destaque para os fi­
nanciamentos ao produtor. Outro assunto que os parla­
mentares vão abordar é a questão do financiamento ao

produtor, principalmente no que diz respeito aos con-
.

cedidos .sob a forma de cédula rural pignouitíciu, Eles
consideram que há muitas exigências para a liberaçuo
dos recursos, obrigando ao agricultor ou pecuarista a

recorrer a empréstimos paralelos, enquanto espera a

liberação pelo Banco do Brasí l, pagando assim juros
altos e sofrendo encarecimento dos seus custos de pro­

duçáo. Outro enfoque será a certidão de regularivacão
junto aorunrural. É, que, segundo os deputados, o

[UnnIral
não fornece aqueles documentos e os débitos

correm todos osmeses, tornando difícil a quitação total
e todos.

* * *
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A equipe de policiais da De­
legacia de Furtos, Roubos e

rtJefraudações, da Capital,
epce investigações, conseguiu
identiticerç.losé Francisco Gar­
cia, o "ClfiqiJinho" (26 anos) e
-Gilsoti dos Santos,' o "Bidilha"
(24 anos), como sendo os auto­
res do assalto à mão armada
praticado conlra o carro do fun­
cionário do Banco do Estado de
Santa Catarina S/A - Besc -,
Helvécio dos Santos Ferreira,
quando conseguiram roubar
Cr$ 76.600,00, José Francisco
Garcia está preso em Laguna,
por porte e tráfico de tóxicos, E
Gilson dos Santos ainda se en­

contra foragido, em Salvador,
na Bahia, Segundo o titular da
DFRD, dentro de 48 horas Gil­
son dos Santos deverá estar
preso,

o ESTADO - 29 de novembro de 1977

entificados OS --mascarados-- que,

-

ssaltaram O funcionário do Besc
.

".

o ASSALTO
Por volta das 9 horas do dia 7

de novembro' último, I'(a rua

Melquíades de Souza, esquina
com a rua Nereu Ramos, o ban­
cário Helvécio dos Santos Fer­
reira teve que parar seu carro,
sob a ameaça de um revólver
apontado para sua cabeça, Um
homem, mascarado, pediu a

maleta que ele transportava,
Helvécio estava transportando
Cr$ 76,600,00 da agência do
Besc da Felipe Schmidt para o

posto do Quartel da Polícia Mili­
tar, um dos 30 postos do Besc,
na Capital, Em seguida, com a

sacola do dinheiro na mão, o

mascarado se dirigiu para um

Volks que estava estacionado a

poucos metros e fugiu em com­

panhia do motorista,
Alguns dias depois, a polícia

de Laguna deteve José Fran­
cisco Garcia, por estar ven­

dendo maconha na cidade,
3uspeito pela Delegacia de Fur­
tos, Roubos 'e Defraudações"
"Chiquinho", após interrogado,
confessou a autoria do assalto,

E denunciou seu amigo, Gilson
dos Santos, também como

sendo a segunda pessoa que
participou do roubo,
CONFISsAo
José Francisco Garcia contou

que"por duas vezes, tentou as­

saltar o bancário que transpor­
tasse dinheiro para o posto do
Quartel da Polícia Militar, mas

não teve coragem. Na terceira
tentativa, com a ajuda de Gil­
son, com uma máscara, conse­
guiu levar a sacola com Cr$
76,600,00. Depois fugir sem ser

reconhecido,
Enquanto a polícia dava iní­

cio às investigaçõê's em todo o

Estado, os dois lassaltantes
permaneciam escondidçs na

Ilha, O veículo usado para a

fugq_ 'foi o Volks de propriedade
da mãe de Gilson, No quintal de
sua casa, os assaltanes retira­
ram a placa para que o veicule
não fosse identificado, Na divi­
são do dinheiro roubado, "Chi-

Explosão de

um trem

Berlim Ocidental - Seis

pessoas morreram e 45 fica­
ram feridas ao explodir a lo­

comotiva de um trem que
propagou suas chamas aos

carros de passageiros numa

estação perto de Halle, Ale­
manha Oriental, informou hoje
a agência ocidental ADN.

Oito dós feridos se achavam
em estado grave, segundo a

agência, A explosão ocorreu

quando o trem, procedente.de
Berlim Oriental, entrou na es­

tação de Bitterfeld, próximo a

Halle, a uns 120 km a Su­
doeste de Berlim,
Operários ferroviários,

bombeiros e voluntários com­

bateram as chamas, disse a

ADN, Uma comissão especial
do Ministério dos Transportes
foi enviada ao local para de­
terminar as causas do aci­
dente disse a agência,

Incênd ios na

Inglaterra

NO MUNDO
ros do país e a maioria dos
nove mil voluntários se de­
clararam em greve no dia 14,
exigindo um aumento de 30
por cento em seus salários de
83libras semanais - cerca de
2.500 cruzeiros.

polícia disse que os seqües­
tradores deixaram-no em li­
berdade num campo perto da
aldeia de Arienzo, a uns 25
quilômetros desta cidade no

Sul italiano. Adiantou que
Amab ile caminhou até
Arienzo onde relatou que
seus seqüestradores o deixa-

. ram com uma venda no rosto e

com as orelhas tapadas com

cera.

Amabile, pai de um depu­
tado democrata cristão, estava
débil e cansado, porém num
estado de saúde razoável, de
acordo com a Informação da
polícia. Pouco depois do se­

qüestro uma pessoa que disse
representar aos seqüestrado­
res havia exigido um resgate
de 20 bilhões de libras (22
milhões de dólares).

'

No periodo de um ano

foram seqüestrados 63 pes­
.soas na Itália, um recorde
para este tipo de delito no

país.

Julgamento

de terrorista

Stuttgart, Alemanha .Oci­
dental - Verena Becker, in­
cluída na lista de 11 terroristas

prisioneiros cuja libertação foi
exigida por piratas aéreos e

eeouesttecotee de um indus­
triai, foi ajulgatnento por tenta­
tiva de homicídio, roubo e fi­

liação a um grupo criminoso,
O julgamento começou sem

a presença da acusada, de 25
anos de idade, na sala de au­

dências fortificada da prisão
de Stemmbein:

Ela foi representada por seu
advogado,

A polícia diz que Verena
Becker pertence ao grupo
Baader-Meinhoff em 1974, foi
sentenciada a seis anos de

prisão por assalto a bancos e

atentado a bomba,
Em março de 1975, foi liber­

tada juntamente com outros
terroristas em troca da vida do

político Berlinense Peter Lo�
renz, 'que fôra sequestrado,
Viajou então para o lemen do
Sul,

,

Algum tempo depois, Ve­
rena Becker foipresa no sul da
Alemanha, após um tiroteio
contra a polícia,

Fim de

sequestro

Roubo de

Mercadorias

Nova Iorque - "The New
York Times" afirma em sua

edição de ontem que um ver­

dadeiro. exército de Reíca de
1,000 tetino-êmeticenos, que
.fie dedicam.a roubarmercado­
rias das lojas desta cidade,
têm causado prejuízos de 150
milhões de dólares ertueis
para os comericentes.

O jornal acrescenta que
cinquenta deles reúnem-se
todas as manhãs num restau­
rante de Manhattan, para
coordenar suas atividades do
dia, evitando que trabalhem
nas mesmas ruas,

Os grupos de ladrões - in­

tegrados tundementelmente
por chllenos, colombianos e

peruanos - podem conseguir
até 1 ,000 dólares diários du­
rante sua- jornada de quatro

. horas,
Segundo o "New Yor« Ti­

mes", neste período, o grupo
roube 20 roupas de homem,
num valor de 50 a 60 dólares
cada uma, É possível que
vendam o produto imediata­
mente ou que o enviem para
venda em outros locais,

Os ladrões operam funda­
mentalmente em lojas da ci­
dade ou nos centros comer­

ciais dos subúrbios, mas tam­
bém atacam na região de
Miami, Chigaco e Los Ange­
les,

Os "mascarados" que assaltaram o funcionário
do Besc, Helvécio dos Santos Ferreira, no
último dia 7, foram identificados pela

Polícia. São eles José Francisco Garcia, o
"Chiquinho" e Gilson dos Santos, '

conhecido como "Bídilha". O primeiro já
se encontra detido em Florianópolis. O

segundo deverá ser preso dentro de 48 horas.

Chiquinho "Bidilh."

A Delegacia de Furtos, Roubos e Defraudações recebeu"
ontem, uma representação-da diretoria do Banco Auxiliar de
São Paulo, para indiciar em inquérito policial os ex­

funcionários da agência da Capital, Jorge Fontoura e Walter
Abreu Filho, que exerciam as funções de gerente e sub­
gerente. Eles estão' sendo acusados de terem sido os responsá-,
veis direto por um desfalque de Cr$ 1.800.000,00. Os dois
ex-bancários não estão presos e respondem à formação de
culpa em liberdade. A polícia interrogou, na manhã e tarde de

ontem, diversas pessoas, inclusive outros funcionários do
banco.
O auditor-chefe do Banco Auxiliar de São Paulo, Alcedo

Ferreira Gomes, após sindicância interna, descobriu o desfal­
que. O gerente e sub-gerente retiravam dinheiro de 28 contas e
emprestavam para outras pessoas. Eles operavam também com

letras de câmbio, que não eram registradas no banco. A fraude
foi constatada, e os dois foram demitidos.

'

Segundo as informações, Jorge Fontana e Walter Abreuu
Filho sacavam o dinheiro da conta dos clientes e eles nunca

ficaram sabendo, pois o estrato continha o valor depositado
conferido. Os ex-bancários assumiram a responsabilidade do
desfalque, explicaram as fontes bancárias.

'

Com a representação criminal proposta ontem, a Delegacia
dde Furtos Roubos e Defraudações começou a interrogar os

indiciados e pessoas que estiveram relacionadas com o desfal­
que, até a complementação da apuração das responsabilidades.

. Ex-furicionários do

Banco Auxiliar de SP

são acusados de desfalque

Santino é enquadrado
em diversos crimes

Porto Alegre - O promotor da: 8a. Vara Criminal,
Sr. Ely Pereira Mercio, denunciou Santino Ferreira
da Silva - sequestrador de seis garotos de famílias
ricas desta capital -, enquadrando-os nos crimes de
extorsão mediante sequestro (artigo 159, parágrafo
1°) e furto de veículo (artigo 155) combinado com o

artigo 51,2° parágrafo ( crime continuada), ficando
o indiciado, caso condenado, a penas de prisão que
variam de 1 a 4 anos (furto) e de oito a 20 anos

(sequestro).
O juiz Luis Melo Guimarães Neto, aceitou inte­

gralmente os termos da denúncia e marcou a au­

diência de interrogatório do sequestrador para
sexta-feira, dia dois, às 9 horas no salão de jurados.
O advogado Natale Ferrari, que pretend ia sol icitar o
relaxamento da prisão de Santino - atualmente do

presídio central - esperará que sejam ouvidas tam­
bém as seis crianças vítimas do sequestro, seus

pais, é dois comerciantes que, tiveram seus veículos
roubados - para, então, pleitear o relaxamento da

prisão do seu constituinte.

f' I •

�

�.

__C..c:ruv\"

.... ,

rais, solicitando a um amigo de
prisão que o agredisse, Assim,
ele denunciou a polícia como a
autora das lesões sofridas, In­
terrogado, "Chiquinho" conies-,
sou a simulação, dizendo que
tentou implicar a polícia de La­
guna,

Autuado por porte de ma­

conha naquela cidade, onde
está sendo indiciado em inqué­
rito, José Francisco nêo pode
ser recambiado para a Capital.
A ordem é do juiz da Comarca,
João Spoçenicz. Assim, ainda
por algum tempo, "Chiquinho"
ainda deve permanecer em La-
guna,

.

"BIDILHA"
Gilson dos Santos - "Bi­

dilha" -, ex-funcionário do
Banco do Estado de Santa Cata­
rina S/A - Besc -, também vi­
ciado em tóxicos, está, prova­
v.elmente em Salvador, na Ba­
hia, O deleoedo Manoel dos

quinho" ficou com Cr$
25,000,00, e "Bidilha" com o

restante,
José Francisco deixou a Capi­

tal e se dirigiu para Laguna,
onde pensava vender maconha,
Gilson fugiu para o Rio de Ja­
neiro e, depois, para Salvador.
No dia 16 de novembro último, a
mãe de Gilson remeteu' Cr$
15,000,00 para o filho, através
de passe feito pelo Bradesco,
endereçado à Salvador. A re­

messa de dinheiro foi repetida
no dia 21, na importância de Cr$
17,000,00, Em poder de José
Francisco a polícia não encon­
trou nenhum dinheiro e tudo que
estava com a mãe de Gilson foi
enviado para o filho, segundo as
informações,
EM LAGUNA

Preso em Laguna, numa ca­

deia que se encontra em re­

forma, José Francisco Garcia­
"Chiquinho" - segundo fontes
policiais, simulou lesões corpo-

Sentes Dias -garantiu que "Bi­
dilha" será preso dentro de 48
horas, pois sua identificação
encontra-se na Polícia Interes­
tadual.
VISITA

O secretário da Segurança e
'

Informações, coronel Ary Oli­
veira, esteve na tarde de ontem
(la delegacia., de Furtos, Roubos •

e Defraudações" para, também,
'juntamente com o titular, dele­
gado Manoel dos Santos Dias,
explicar como ocorreu a 'identi­
ficação oos assaltantes, Preeen­
tes, também, o superintendente

•

da Polícia Civil, delegado João
Alfredo Dobes, o titular da Dire­
toria de Investigações (Jorge
Xaxier, além de delegados, O
secretério da SSI ressaltou a

ação policial da equipe do de­
legado Manoel dos Santos Dias,
elogiando também, a Polícia Mi­
litar, que colaborou nas investi­
gações nos dias posteriores ao
=sselto.

Incêndio no HotelNacional

já fez " vítimas fatais
ternados no hospital dê sua .corporaçáo, t

Os funciof}ários do hotel foram proibidos de
dar informações à imprensa e o auxiliar de ze­

ladoriaJosé Clemente da Silva, que conversava
com repórteres, foi repreendido pela segu­
rança do hotel.

O funcionamento do hotel é normal. Oitocen-
tas pessoas estão hospedadas ali. ,

As causas do incêndio permanecem desco­
nhecidas,

.. ,

Passageira dá à luz à

bordo de um Boei'ng-747
metros ao Sul de Dublin. A Sra.

Sal-em-Makker- pretendia viajar ao

Cairo, a fim de reunir-se ao seu mar­

dia. Quando o avião aterrisou no ae­

roporto de Bruxelas, mãe e filho
foram transladados para um hospital
próximo. Segundo informações da
tri pulaçào, a aeromoça será prova­
velmente a madrinha de batismo da
criança.

A jovem leu ó jomale fez
um comentário. Foipresa.

"pois nunca nem entrei numa dele­
gacia", Dileuza afirmou que nunca

pensou que um simples comentário
provocasse um incidente dessa natu­
reza, "prinCipalmente porque a

única coisa que eu fiz, foi defender a
atitude de pessoas, que se mostraram
sentidas com a morte do compa­
nheiro de profissão".
Ela estava com o jornal sobre o bal­

cão da'Drogaluz,onde trabalha.na rua

Duque de Caxias, no centro, comen­
tando a manchete, "motoristas de

.
táxis são presos como subversivos",
com um colega, quando foi detida e

encaminhada a SSP. O gerente da
loja, João Batista Pontes, a acampa"
nhou ao plantão da Secretaria, por,
achar que "ela disse isso sem mal­
dade, e mesmo porque não há sub­
versão em fazer um simples comentá­
rio".

Londres - Cinco pessoas
morreram ontem em diferen- ..

tes incêndios, elevando o

total de mortes por essa causa
em 31 nos primeiros 15 dias
da greve nacional de bombei­
ros na Grã-Bretanha.
O Ministério do Interior,

que mobilizou tropas para
lutar contra os incêndios, com
equipamentos antiquados,
disse que nenhuma das mor­

tes poderia ser atribuída a

greve, porque as vítimas mor-
reram antes da chegada de
ajuda externa,
Entre os mortos figura Ro­

nald Iohnson, de42 anos, que
tentava resgatar suas netas de Caserta, Itália - O abastado
um e dois anos de idade, homem de negócios Mario
numa casa �izinha a sua, em Mabile, de64 anos de idade,
Liverpool. Amãe das crianças .. sE!trüestrado há 25 dias na lu-?
escapou com vida e o pai es- xuosà costa Amalfi, foi dei­
tava trabalhando. xado em liberdade à noite,
A polícia disse que os sol- depois que sua família pagou

dados chegaram quatro minu- um resgate de 1 bilhão e 700
tos depois que-o alarme soou, milhões de libras (2- milhões
quando a casa já estava "in- 200 mil

-

dólares), informou
teiramente tomada pelo fogo" ontem a polícia.
e as chamas tomavam impos- Amabile, gerente de uma

sível a colocação de escadas. importante firma de seguros,
Cinco bombeiros abandona- foi capturado dia 2 de no­

ram seus piquetes de greve e

I
vembro por cinco homens

tentaram salvar algumas ví- mascarados quando se.dirigia
timas, sem sucesso. a Roma de automóvel acom-

Os trinta e três mil bombeio panhado por sua mulher. A

Aproximando-se as Festas Natalinas, sempre é
bom manter a tradição de transportar a sua mercadoria
na Empresa de sua Confiança.

Confiança e Segu rança o EXPRESSO CRESCIU­
MENSE lhe dá sempre, entregand� sua mercadoria no

dia e hora certa.

EXPRESSO CRESCIUMENSE

Comércio de Transportes Ltda.

Sua Empresa deve_ confiar o ano inteiro

Rio _:_ Subiu para 11 o número de mortos em
consequência do incêndio que destruiu o

Centro de Convenções do Hotel Nacional, no
Rio, com morte de um dos feridos que estavam
internados em estado grave no Centro de Tra­
tamento Intensivo do tfQsoiíaLMiguel Couto.

A décima-primeira vítima fatal é Laudemir
Vasconcelos das Chagas, de 16 anos, auxiliar
de zeladoria, Cinco bombeiros continuam in-

Bruxelas- Uma passageira egípcia
deu à luz a um saudável bebê de 3,5
quilos em um Boeing 747 da empresa
aérea belga Sabena, na rota Nova
Iorque/Bruxelas.
Um ginecolog.ista que viajava ca­

sualmente a bordo do aperelho deu
assistência à mulher, com ajuda de
uma eromoça e de um comissário de
bordo. O bebê, Jimmy Salern­
Makker.nasceu a cerca de 118 quilô-

Recife-Ao comentar, indignada, a
atitude do Secretário de Segurança
Pública, Major Rinaldo Cisneiros, que
encarou como "subversão", a mani­
festação promovida por 3mil motoris­
tas de táxis, em solidariedade ao co­
lega assaltado e morto, a estudante
Edileuza Santos de Freitas, de 22
anos, foi detida por agentes da polícla
civil, e conduzida a SSP, como "sub­
versiva".
- Eu estava no emprego, tom o

diário de Pernambuco na mão,
quando comentei a manchete com

um colega meu. Afinal, todo mundo
tem sentimentos.Mas fui interpelada
por um agente, que me levou à SSP,
assim como o gerente da loja, João
Batista Pontes, somente porque ele
foi tomar a minha defesa - contou
Edileuza, em prantos.
Dizendo-se moralmente arrasada,
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Federação prometeu
indenizar o Inter

para outra
viagem a Chapecó

Lages (Sucursal) - A
diretoria do Internacio­
nal, até o final da tarde

de ontem, não tinha re­

solvido se viajaria ou

não a Chapecó para en­

frentar a Chapecoense
no jogo atrasado da se­

gunda rodada do pri­
meiro turno do Torneio
Incentivo.

Este jogo teria que ter

sido realizado dia 15

deste mês, mas a Cha-
, pecoense viajou aCuri­

tiba para enfrentar o

Atlético, deixando o In­

ternacional hospedado
num hotel da cidade.

Irritada, a direção do
,

Inter queria os pontosdo
jogo, mas o diretor téc­
nico da Federação,
Pedro Lopes, assegurou

que, numa nova partida,
a Chapecoense, com a

garantia da FCF, deveria
cobrir todas as despesas
do adversário. Ontem, o
presidente da Liga Ser­
rana tentou confi rmar
esta decisão com Pedro

Lopes, mas não conse­

guiu localizá-lo.
Se não receber ga­

rantias de que suas des­
pesas serão ressarcidas,
o Internacional não via­

jará a Chapecó, pois
alega q ue já esteve na

cidade, na data e local
do jogo, e a Chape­
coense não se fez pre­
sente. O time de Laqes,
neste caso, viajará so­

mente quinta-feira, para
.

Xanxerê, para jogar com
a Associação Xanxe­
reense.

Cecrisa de Criciúma 2 x Hélio Moritz de Lages 2

Resultados dos jogos de domingo.
JUVENIL
Cecrisa 1 x Comal 2

Clube Seis de Janeiro 2 x Caça e Tiro 1

ADULTO:

Cecrisa 2 x Guarani 1

Incocesa 5 x Helio Moritz 2.

Os juízes destas partidasforam Luiz Carlos Fernandes, de

Florianópolis, Antonio Sergio Nascimento, de Joinvi//e, Mil-

PREFEITURA MUNICIPAL DE
BALNEÁRIO CAMBORIÚ

LEI NÚMERO 413/77

"Dispõe sobre uso obrigatório de taxímetros
nos carros de aluguel (Táxis) e dá outras provi­
dências" .

Armando Cesar Ghislandi, Prefeito Munici­

pal de Balneário Camboriú, Estado de Santa
Catarina,
Faço saber que a Câmara Municipal de Bal­

neário Camboriú aprovou, e eu sanciono a se­

guinte Lei:

LEI NÚMERO 413
Artigo 10) Fica instituído o uso obrigatório de

taxímetro nos carros de aluguel (táxis), com
pontos de estacionamento situados neste mu­

nicípio.
Artigo,2°) As tarifas a serem cobradas serão

determinadas através de decreto municipal.
·Artigo 30) As tarifas mínimas e progressivas

estarão sujeitas a alterações mediante exposi­
ção de motivos da A.P.C.A.V.R.B.C., mas

sempre condicionadas à regulamentação
através do decreto do Poder Executivo Mú ni­
cipal.
Artigo 40) Os permissionárias que estão ex- ,

piorando o serviço de atendimento ao público
(Táxi), terão d prazo até o dia 30 de novembro
do corrente ano (1977) para instalarem taxíme­
tros em seus veículos.
Artigo 50) Findo o prazo estabelecido no ar­

tigo anterior e verificado o seu não cumpri­
mento, os permissionários e seus respectivos
veículos terão automaticamente cancelada a

respectiva autorização, (alvará de licença)
além de outras penalidades cabíveis.
Artigo 60) Esta Lei entrará em vigor na data

de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

'Balneário Cambori Ú, em 17 de novembro de
1977.

AR'MANDO CESAR GHISLANDI
Prefeito Municipal

Bolívia no tudo ou
nada com a Hungria

La Paz - O selecionado
boliviano de futebol pre­
tende tirar o máximo pro­
veito de sua condição de

local e da altura desta ci­

dade, quando enfrentar
amanhã à noite ao selecio­
nado da Hungria em sua úl­

tima partida pela rodada
eliminatória do campeo­
nato mundial da Argentina,
disse o treinador Isaac AI­

varez.

nacional, com a saída do
alemão Edward V'i rba. "sei
que. é uma grande respon­
sabilidade, mas esta reser­

vada uma surpresa para o

torcedor boi iviano", decla­
rou Alvarez, sem dar deta­
I hes sobre a su rpresa.

- É tudo ou nada. Por
isso, acredito que os rapa­
zes cumprirão minhas ins­
truções. Os húngaros são
bons, mas nós aproveita­
remos ao máximo as con­
dições que temos", 'disse
ainda o treinador que pre­
feriu fazer segredo sobre a

formação que entrará em

campo amanhã.

Incocesa classificadas para Cecrisa e'

decidir estadual de futebol de salão
Criciúma (Sucursal) - Após os jogos do final de semana, ton Barros, de Lages e Antonio Sergio Fernandes, de Cri­

Cecrisa de Criciúma e Incocesa de Tubarão se classifica- ciúme.

raí!} para'tiecidir nos próximos .aies 3 e 10 de dezembro o Após estes jogos, o returno da fase semifinal do estadual

campeonato estadual de futebol de salão, categoria adulto. de futebol de salão apontou Clube Seis de Janeiro e Cecrisa,
'No juvenil, Clube Seis de Janeiro e Cecrisa de Criciúma, no juvenil e Incocesa e Cecrisa, no adulto, para decidirem o

foram os classificados. Resultados dos jogos de sábado título nos dias 3.e 10 próximos.
pelo estadual.' O Clube Seis de Janeiro de Florianópolis marcou seis

JUVENIL: pontos, enquanto que Cecrisa e Comal ficaram empatados"
Cecrisa 2 x Clube Caça e Tiro de Lages 6 na segunda colocação com quatro pontos ganhos. Mas a

Clube. Seis de Janeiro 1 x Coma I de Lages 4 Cecrisa teve melhor saldo de gols.
ADULTOS: No adulto, a Incocesa marcou sete pontos e a Cecrisa

Incocesa de Tubarão 2 x Guarani de Blumenau 2 mercou cinco. O técnico Clezio Búrigo, da Cectise, bastante

Guapiano não quer
mais apitar em

Blumenau: falta de

segurança nos estádios
Blumenau (Sucursal) - A falta de segurança nos

estádios onde se realizam os jogos da primeira e

segunda divisão de, amadores da Liga blume­
nauensede futebol, é uma das causas que levou o

árbitro Fernando Guapiano a decidir não mais apitar
jogos regionais em Blumenau. O principal motivo
foi a violenta agressão sofrida durante a realização
dos jogos entre Vera Cruz Esporte Clube x Vasto

Verde, em Testo Central no dia 6 de novembro.
O árbitro, que ainda se encontra em recuperação

médica devido aos ferimentos recebidos, princi­
palmente no olho esquerdo, e por isto impossibili­
tado de trabalhar, chegou a passar necessidades
mas, graças a colaboração da Liga e do seu presi­
dente João Alfredo Rebelo, seu problema em parte
foi sanado.
Fernando, que está filiado à Liga há 5 anos,

encontra-se ainda muito abatido. Pois, segundo ele,
"foi a primeira agressão que sofre". Foi durante
muito tempo jogador nos clubes que hoje apita,
tendo inclusive se destacado como goleiro no Pal­
meiras E.C.

Segundo o árbitro, "o que falta nestes campos, é

policiamento, mas a culpa não é da Liga, pois exis­
tem policiais nas cidades. Os diretores dos clubes é

que são responsáveis pela integridade do trio de

árbitros, e em muitos casos são os primeiros a agre­
dir".

E spanha pode até
perder por um gol

Belgrado,- A seleção de futebol
da Espanha chegou ontem a esta

.

cidade para enfrentara da Iugoslá­
via, amanhã, numa partida de clas­

sificação para ° campeonato mun­

dial do próximo ano na Argentina.
A equipe espanhola se classifi­

cará se perder por diferençade um

§ol, empatar ou ganhar. A única

possibilidade da Iugoslávia é ven­

cer com diferença de mais de um

gol.

Toda a equipe espanhola, desde
o técnico, Ladislao Kul'lala, aos jo­
gadores, está confiante na viagem
a Argentina e ninguém acredita em

surpresas.
Marko Valok, diretor técnico da

equipe iugoslava, que foi ao aero­

porto receber a seleção espanhola,
disse-somente que a partida será
murto emocionante e que não pode
adiantar qual será ° resultado, já
que jogarão dois times muito bons.

"A velocidade será nOSSq
melhor arma", acentuou

Alvarez, designado a se­

mana passada como ter­

ceiro treinador da equipe

EURIPEDES VIEIRA DE SOUZA (QUICO)

MISSA DE 70 DIA

TESTE 363
(Ratificação de Resultado)

A Caixa Econômica Federal - comunica que não houve

reclamação relativa ao resultado do Concurso-Teste nO
3�.

.

Assim, na forrna do que determinaoartigo 18, da Norma
Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos, fica rati­
ficado em caráter definitivo o resultado publicado no dia
15/11/77, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$
3.016.640,86 (três 'milhões dezesseis mil, seiscentos e qua­
renta cruzeiros e oitenta e seis centavos).

Aurea Fortkamp de Souza, filhos, genros e

noras agradecem as manifestações dê pesar
recebidas e convidam parentes e amigos para
a Missa de 70 Dia que será realizada hoje, dia -,

29, às 19,00 horas, na Igreja Nossa Senhora da
Imaculada Conceição, rua Vitor Konder, nesta
Capital.

Agradecem também, nesta oportunidade, ao
Dr. José Aloisio Della Giustina e funcionários
do Hospital de Caridade, pela dedicação que
dispensaram ao falecido.

_E�J!�FEDERAL

MULTIMODA S/A. COMÉRCIO DE
VESTUÁRIO E ALIMENTOS

CGC(MF} N° 83309690/0001.92
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Pelo presente convocamos os Srs. Acionistas desta so­

ciedade a se reunirem, em Assembléia Geral Extraordiná­
ria a se realizar em sua sede social, sita à .Av. Getúlio
Vargas, 2784, em Chapecó - SC., ãs 10 horas do dia 10 de
dezembro de 1977. (10.12.77), com a segui nte ordem do
dia" ;

1° - Re-ratificação dos atos praticados pela AGE. de 08 de
outubro de 1977;
2° - Aumento do capital social ce Cr$ 900.000,00 para Cr$
2.500.000,00;
3° - Adaptação dos Estatutos adequando-o à Lei 6404/76;
4° - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Chapecó rsci 25 de Novembro de 1977
NELSON DE MARCO - Diretor

Resultado provisório do concurso teste nO
365, apurado em 28/111'77·
Total líquido a ratear Cr$.48.836.613,60
258 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
uma Cr$ 189.289,20
Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:
Alagoas. 1
Amazonas 2
Bahia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5
Brasília. .

. . . . ... . . . . . . 1
Ceará.. . _..... 2
Espírito Santo , .. . . . . . 2
Goiás. . . . . . . . . . .. , . . . . . . . . . . . . . . . 1
Maranhão. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 1
Mato Grosso , . . . . . . . 7
Minas Gerais., ,:... 22
Pará. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . .. . . 5
Paraná. . , ......•.............. 15
Pernambuco . . . . . . . . . . . . . . . . 4
Piauí............ 1
Rio Grande do Norte . . . . . . . . . . . . 1
Rio Grande do Sul 5
Rio de Janeiro 16
Santa Catari na . . . . . . . . . 1
São Paulo ......... 165
Sergipe.. 1 .

De acordo com o artigo 19 da Norma Geral dos Concursos.
animado com a classificação, afirma que "vamos manter o de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
mesmo ritmo de treinamento. Neste estadual enfrentamos a contados a partir desta data para reclamações, as quais
lncocese duas vezes e ganhamos. Concordo que eles me- deverão ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Outra, 361 -

Ed. D. Olga, até o dia 08/12/77. Não serão aceitas reclama-
Ihoraram muito, mas este "handcap" poderá influenciar a ções por via postal.
nosso favor. A minha equipe está muito animada mas tem O número do bilhete vencedor no Estado de Santa Cata-

rina é o sequinte:muito respeito pelo adversário". Búrigo t.em duas auvioes COD, REV. N0 CARTÃO
para definir o time que jogará no próximo sábado primeiro 20-10070 5234 ,

da decisão. Vai ou Marinho no gol, e Bedeu ou Jair de pião. OBSERVAÇAO: Para o recebimento do prêmio o ganha-

'Nas demais posições estão confir71lád'6� Sabiá', Ciaudinho e::
dor deverá aguar:�ar a ratiticaçáo C!u-Jetificaçjlo de�.te re-

sultado 'neste jornal. .,_,
.

Sergio.
'------�....;.;..- --',i;;.._...... .....J

LIGUE PARA CLAUDIA.
E DEPOIS DISSO, TUDO VAI MUDAR,MELHOR.

Cláudia é uma empresa de
mudanças, já tradicional,
que atua em vários
estados e cidades de todo
o Brasil. Uma empresa
altamente especializada:
na realização de
mudanças locais,
estaduais, interestaduais e

internacionais.
Para tanto, conta com

equipes realmente
capacitadas, selecionadas
e treinadas, para
acondicionar em
'embalagens apropriadas e

transportar em caminhões
próprios, com carrocerias
fechadas e acolchoadas
internamente, toda a sua

mudança. Sempre com

técnica e delicadeza.
Antes de mudar, ligue
para Claudia.

22-41,02
(DDD 0482)
FLORIANÓPOLIS
E tudo quanto você quízer
mudar, vai mudar muito
melhor. Com a técnica e a

delicadeza do padrão
Claudia.

claudia
A MUDANÇA BEM DIRIGIDA.
Rua Arno Hoeschel, 62
Fone: 22-4102 (DDD 0482)'
88.000 Florianópolis - se

-:--�---:---:---------------:---------------:----------------------____:_---__ o
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Avai joga
e' Joi tlvi

três parti das fora
e estl-éia só dia 7

Com trinta clubes na chave dos vencedores e 32 na repescagem,
começa amanhã a fase semi-final do campeonato brasileiro. Na·
chave dos vencedores, classificam-se três equipes por grupo' e os

campeões da cada grupo na chave dos perdedores, totalizando 24
clubes na fase final. Esta etapa que começa a ser disputada
amanhã termina a 18 de dezembro.

t;RlTPO itl

04/12 - Coritiba x Dom Bosco

Caxias x AVAl

07/12 - Juventude x Coritiba
AVAl x Dom Bosco

11/12 - Juventude x Caxias
Coritiba x AVAl

14/12 - Dom Bosco x Caxias

Juventude x AVAl .

17/12 - Coritiba x Caxias,
18/12 - Dom Bosco x Juventude

GRITPO I

04/12 - Vasco x Remo

07/12 - Confiança x Remo

JOINVILI E x Ponte Preta

11/12 - JOINVILLE x Confiança
Ponte Preta x Vasco
15/12 - Remo x JOINVILLE
Confiança x Vasco

18/12 - Vasco x JOINVILLE
Remo x Ponte Preta

----------------AVAI----------------

Espíndola não fazpromessas
porque aaedita neste time

para a imprensa um ba- tivação da torcida. Ele ga-
'

lanço de todas as arrecada- rante que existe uma previ­
ções do clube no brasileiro, são, para o pagamento dos
chegou a uma óbvia con- atrasados (Cr$ 150 mil sem
clusão sobre a causa do os prêmios); "ninguém
fracasso do time na pri- está dormindo de touca" e

meira fase: a falta de di- para tanto, garante que
nheiro. existem várias alternativas.
-Para mim, a campanha como a venda de jogado­

do Avaí não foi ruim. e teve res, doações e' ernprésti­
tatos pOSitiVOS em VISt� de mos bancários, isto para
resultados representativos pagar o mês de outubro.contra os dOIS melhores

M t 'It' h' 't
.

clubes da chave. Sincera- as es a u Ima, IpO ese,

mente acho que fomos bem
em sequida, Esplt1dc;>la en­

se analisarmos as condí-« trou em contradiçáo, ao

çoes em que o clube entrou. dissertar que não houve um

no nacional. Acho que não esquema financeiro prévio,
fOI melhor porque deixa- já que todo o esquema do
mos de ganhar partidas Avaí, desde agosto de 76 se

que não poderíamos per- condicionava a venda do
-Em especial não toma- der. Será que foi a falta de estádio Adolfo Konder: "É

remos nenhuma providên- jogadores? - Acho que verdade. Sem a venda, tudo
cia. Será o mesmo treina- não. Foi problema técnico foi feito na base da impro­
dor e o mesmo elenco, pois e tático? - Também acho visação. Reenvestir hoje,
achamos que ele tem con- que não. Seria problema fi- em cima da situação defici­
dições de participar em nanceiro? - Talvez. Isto tária é impossível porque a

igualdade de condições impede que o clube tenha capacidade de endivida-
com as outras quatro equi- uma melhor estrutura. No mento está esgotada. O
pes e até de se classificar. meu entender, este fator foi Avaí está com falta. de cré-
Posso garantir que nossa o que nos dificultou um dito". Entretanto, mesmo

orientação não mudou em pouco. sem crédito nos bancos,
nada. Vamos continuar Se a situação financeira Espíndola, otimista, acre-
com o que temos e valori- do clube não é boa - deve dita que o Avaí possa con-
zando o nosso pessoal. ainda o mês de outubro, seguir numerário sufi-
Após comentar que da prêmio pelo seletivo ê das ciente. para, quando os jo-

renda de Cr$ 312225,00 do vitórias no brasileiro - po- gadores entrarem em férias
jogo contra o Inter, o Avaí derá ficar ainda pior, já que no próximo mês, possam
recebeu apenas Cr$ 87 mil' Espíndola não se ilude com receber o salário de no-

que foram rateados (em va- as arrecadações da repes- vembro e o décimo ter-
les) entre os jogadores, Es- cagem, que espera serem ceiro. É claro que isto é
píndola, que fornecerá baixasdevidoafaltademo- uma previsão muito oti-

Atendendo apelos de

amigos, para que não re­

caísse sobre si todos os

fracassos do clube, o- pre­
sidente do Avaí, Luiz Carlos
Espíndola havia decidido a

não dar mais entrevistas
para a imprensa. Mas
ontem à tarde, esqueceu
por minutos seu propósito
e falou da atual situação do
clube. Não para dar notí­
cias e esperanças a torcida
no que se refere a novas

contratações. Aliás, Espín­
doia foi claro em afirmar
que não tomará nenhuma

providência .oara CI. repes-
cagem.

. ..

.' .r
' ,

mista, já que para tanto, o
clube terá que conseguir
mais Cr$ 350 mil cruzeiros,
uma quantia que poderá
ser considerada absurda
para quem não conseguiu,
até agora, arrumar Cr$ 150
mil para colocar os venci­
mentos de outubro em dia.
Após ratificar seu ponto

de vista de que a campanha
do Avaí foi muito boa, tal­
vez até mesmo financeira­
mente, já que fez questão
de afirmar que "este time,
que estava desacreditado
pelo Joel fez muita coisa.
Me lembro que, para o ex-

. treinado r, desta defesa só
ficava o Veneza e, que os

reforços por ele solicitados
custariam Cr$ 780 mil ao

clube. Disse ainda que
seria um bom negócio o

Avaí pagar o salário de
Cacá e emprestá-lo, justa­
mente o Cacá, que foi um
dos grandes jogadoers
contra o Inter".
Com referência as faixas
colocadas pela torcida

organizada do Avaí, as

quais pediam a sua renún­
cia da presidência, Espín­
doia procurou evitar o as­

sunto: "A torcida tem o di­
reito de externar suas opi­
niões. No caso específico
da Ata, lamento porque ela
sempre teve acesso à dire­
ção do clube".

"Toca" contra a ATA, uma briga de torcidas
I

Os freqüentadures da torcedores Mafra e 080-
Toca do Leão, bar si­

tuado nas dependências
do estádio Adolfo Kon­

der, divulgaram nota on­

tem, repudiando a Asso­

ciação de Torcedores do
Avai - ATA -, pela mani­

festação efetuada do­

mi ngo no.Orlando Scar-

dato, esclarece que "sa­

bemos das dificuldades

porque passa o Avai, sa­
bemos dos seus pro­
blemas e sabemos tam­

bém do esforço que vem

fazendo seu presidente,

cando total solidarie­

dade ao atual presidente
do Avai, protestando
veementemente contra

as atitudes da ATA - As­

sociação dos Torcedo­

res do Avai".

Esta bri ga entre as

duas facções da torcida

Dr. Luiz Carlos Espín-
pelli, contra a pessoa de doia, à frente de sua ges­
Luis Carlos Espíndola, tão no tocante a solução
presidente do clube. A de suas necessidades

nota, assinada pelos imediatas".

diversas faixas criti­

cando a administração
de Luis Garlos Espín-

.

doia, pedindo sua saída,

a volta de João Salum e a

regularização do paga­
mento de salários aos

jogadores.

Fai.a. contra Eapindola, motivo para brlga-da torcida.
.

. ._

------------------------JOINVILLE-------------------------

Joinville encerra novembro
com superavit de 200 mil

----_

41
J

Confuso caso Cosme sem tempo para julgamento no TJD

Esta
_
explicação con- -avaiana, começou do­

tida nó manifesto distri- mingo, por ocasião da

buído ontem na cidade, partida contra o Interna­

justifica que "assinamos clonai, quando a- ATA

a presente nota, hipote- mostrou aos presentes

joinville (Sucursal) - Como todas as segundas-feiras após o

jogo de domingo, os atletas do Join:ville que participam da partida
são liberados, assim como o técnico Poletto que tem aproveitado
essas folgas para curtas viagens a Porto Alegre para visitar a famí-
lia, rever os filhos, e cuidar de negócios pessoais.

'

Hoje ele deve estar de volta para iniciar os novos preparativos
da equipe com vistas ao primeiro jogo da chave dos Classificados,
contra o Vasco, em Sã� Januário neste prôximodomingo, E; cer­
tamente, como vem fazendo com cada novo adversário, 'trará de
Porto Alegre informações sobre a equipe carioca, seu sistema de

jogo e setores mais bem armados, tentando com isso levar para o

Rio de Janeiro um Joinville que pretende continuar ganhando.

Essa idéia de prosseguir com a série de vitorias foi claramente
exposta pelo próprio Poletto no vestiário do Joinville logo após o

término do jogo contra o Grêmio Maringá. Disse que, ao lado de
seu contrato com o clube estar condicionado à classificação, "te­
mos a pretensão de continuar ganhando e lutando por uma boa
campanha". Esse ponto de vista também foi exposto ontem pelo
presidente 'do Joinville, Waldomiro Schutzler, esclarecendo que
"não foi somente' a partir das últimas vitórias que sentimos a

, possibilidade da classificação. Desde o início já tínhamos a espe-

rança dissoçinclusive com planos de chegar a essa posição com

mais pontos do que os onze que nos colocou em quinto lugar".
- O que nos prejudicou bastante, continuou Schutzler, foi a

remodelação da equipe e a falta de entrosamento dos novos. E

também isso foi previsto porque foram colocados muitos como

Edu, Raul Gistozzi, Jorge Luiz, Taquito, Dirceu, Gilson e Bri­
tínho. Mas com o passar dos jogos a equipe foi se encontrando,
depois de perdermos algumas partidas e muitas chances de fazer
três pontos.
Segundo o presidente do Joinville, os 6ltimos jogos do JEC

frente ao Juventude, Avai, e até contra o Maringá neste domingo,

O diretor técnico da Federação, Pedro Lopes, ainda não
recebeu do TJD os protestos, apresentados por Avaí e Join­
ville, contra a Chapecoense, para elaborar o seu parecer con­

clusivo, conforme ficou determinado, por unanimidade, na

última reunião do Tribunal, quinta-feira da semana passada.
.

Como os três processos, acompanhados de um inquérito, não
oferecem boas condições de julgamento, sem risco de haver
uma grande injustiça, o TJD decidiu devolve-los ao Diretor
Técnico para que, desta forma, seja somado um subsídio capaz
de esclarecer um pouco mais o confuso Caso Cosme.
Pedro Lopes, entretanto,.disse ontem à tarde que ainda não

recebeu nenhum documento do TJD. Ele acrescentou que não
apresentou nenhum parecer, ao encaminhar os processos ao

Tribunal, pois já o fizera por ocasião do primeiro protesto do
Avaí, considerado intempestivo pelo TJD. Perguntado sobre o

. teor do primeiro parecer, Lopes foi breve. "Não me lembro".
Na verdade, o primeiro pai:ecer de Pedro Lopes não era

conclusivo, segundo o comentário dos juízes na ocasião. Por­
tanto, não serviu como matéria para julgamento. Alguns juízes
mostram-se contrariados com algumas atitudes do Diretor do
Departamento Têcnico uma vez que ele reteve os atuais pro­
cessos por 45 dias em sua sala para não apresentar nenhuma
conclusão a respeito. Carlos Pessy, por exemplo, numa reu­

nião, solicitou .a responsabilização de Pedro Lopes pelo des­
caso que este vinha dando ao Tribunal de Justiça Desportiva.

Torcida,

lIIaio.

, ..alo

para

• auca._

do

.lolnvllla

registraram o progressivo crescimento da produção, e em todos
eles tivemos mais chances de marcar. "E até contra oCoritiba, que
perdemos de 2 x 1, poderíamos ter ganho por uma diferença de

dois gols". .

'

De fato. A produção do Joinville cresceu muito, a ponto de­

poder serm.edida pelas .chances criadas e muitas não aproveitadas
pelo ataque. Por isso, pela expectativa do presidente, o Joinville
tem ainda a oportunidade de continuar fazendo uma campanha

, cada vezmelhor, principalmente agora que inicia a fase dos classi­

ficados com três vitórias seguidas que lhe garantiram o quinto
lugar na chave "A". .

Por outro lado, outro aspecto citado pelo presidente corno rele­

vante será a possibilidade de rendas cada vez melhores e que,

mesmo como perdedor, levará' além da taxa. de 18 mil refe-

rente a despesas, 40 por cento do arrecadado. Esta explicação veío'
justificar a pergunta de que, com as viagens, os clubes pequenos
são ·os que mais sofrem o esvasiamento de seus cofres para a

locomoção de toda delegação para os pontos mais distantes do

país. Neste sentido lembrou que a coisa não é tão ruim como se

propala pois, na pior renda que o'Joinville teve, contra o Caxias,
deu ainda para voltar com 40 mil que cobriu até o bicho dos

jogadores. "Não dando prejuízo" - disseWaldomiro - "temos que
nos dar por satisfeitos".
Por fim observou que tudo o que "ternos feito pelo clube nestes

últimos anos, desde a entrada no Naeion�l com a reforma do está·

dio, até a contratação dos novos, tem alimentado a idéia de que

somos um �lube totalmente estabilizado .. Na verdade, este mês

de novembro fechamos comsuperavit de aproximadamente 200

mil, e isso não quer dizer que estamos tão bem a�sim. Temos que
amortizar algumas dívidas dos empréstimos e já nos preocupar
com o final do Nacional e a possível volta. de Edu, Gilson, Raul
Gistozzi e alguns outros para seus clubes de origem, apesar de
quase todos terem manifestado o desejo de permanecer noIoin­
ville".

Com relação aoCaso Cosme não são somente estes fatos cuja
atuação de Lopes relaciona-se com o TJD. No último processo,
relativo ao jogo extra, ele consta como réu, pois, atuando como
representante da Federação na partida, não apresentou o seu

relatório.
Depois de receber os processos, o Diretor Técnico terá 24

horas de prazo para apresentar suas conslusões, mas, se for
necessário, este periodo poderá ser dilatado. Enquanto isto, o
TJD permanece em recesso, uma vez que o seu presidente,
Harry Krieger, solicitou uma nova sede ao presidente da FCF,
Elias Giuliari. Até conseguir um "local condigno" para o fun­
cionamento do Tribunal, não haverá, sessões de julgamento.
BOZZANO ABSOLVIDO
O diretor técnico da Federação, Pedro Lopes, recebeu um

comunicado, ontem à tarde, do Superior Tribunal de Justiça
Desportiva informando que o árbitro Celso Bozzano, suspenso
por 90 dias pelo TJD, foi absolvido.

,

Depois de ser punido pelo TJD, por.sua atuação num jogo
entre Carlos Renaux e Figueirense, em Rorianópolis,Bozzano
recorreu à instância superior.
A decisão do STJD, porém, servirá somente para não constar

a suspensão na ficha de Celso Bozzano, já que a pena foi
cumprida em sua totalidade.··E, segundo Pedro Lopes, não
haverá possibilidade de reparação, pelo menos dentro da Jus­
tiça Desportiva.

Ano novo,vida nova.
.

� \!!1 'Compre (porCr$3.700,00) umDormitórioBergamo

;� noSteine seja feliz..
- Joinville, Florianópolis, Criciúma, Blumenau, Mafra e São Francisco.
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Revelou Michels que existe
uma, grande disparidade nos

fretes cobrados pelas cenfe-
rências "B'rasil-Europa-
Brasil", "Brasil-Estados
Unidos-Brasil", que exploram
rotas fechadas pela Sunamam,
impedindo que os .expcrtado­
res consigam' melhorar sua'
competição pelo uso de navios - r-----------------------'-:"------------'----------------------------------------------------------�
"out siders", de fretes bem
menos elevados como fazem
nossos principais concorren­
tes.

Madeireiros querem
finaneiamm tos

p,ara osjuros

subsidiados

ltajaí (Sucursal) - Empresá­
-íos de setor madeireiro dos
três Estados sulinos (Paraná,
Santa Catarina e Rio Crande do
Sul), reundidos durante a

! quarta convenção nacional das
classes produtoras, no Rio de
Janeiro, organizaram e redigi­
ram documento que Foi entre­
.gue ao ministro Calmon de Sá,
da Indústria e Comércio. Eles
solicitaram a obtenção de fi­
nanciamentos a taxas de juros
subsidiados. Paralelamente na'
convenção que solicita est'l':dos
no atual sistema de cobrança de
fretes maritimos que são por
demais caros.

A informação foi
.

prestada
pelo presidente do Sindieato

'

do Comércio Atacadista de, i'
Madeiras de Santa Catarina,
empresário Antonio Carlos
Mafra Míchels, acrescentando
que"é a únic� fo�ma de enfre�­
tar a concorrencia com o mer­

cado externo tendo em vist�
que os países principalmente
do Leste europeu tem ofertado
a madeira abaixo do custo nor­

mal de produção, alguns deles'
subvencionando os exportado­
res",

I Por outrc lado, além da- ne­
cessidade da concessão de Li­
nhas especializadas de Crédito
.para os exportadores do Sul,
Michels disse que "a delega­
ção de Santa Catarina apresen­
tou na quarta convenção nacio-

.

nal de classes produtoras, uma
proposição .que foi aprovadá
por unanimidade, sol'ícitando
estudos sobre fretes marítimos
para a, madeira, classificando­
os 'Do Brasil como "os mais
caros do mundo".

DISPARID�DÉ

Disse' que "da conferência
"Brasil-Europa-Brasil" .

fazem
parte 23 linhas membros, das
quais 21 são estrangeiras e

apenas duas brasileiras.
I
Isto

significa ·q.ue, em detrimento
das exportações brasileiras, .

protegem-se interesses das li­
nhas de navegação estrangeí-'
ras". Destacou o sr. Antonio
Carlos Mafra Michels que "por
uma questão de justiça, os nos­
sos fretes deveriam serreduzi- }

dos pelo menos 50 por cento ,>
para que se tornem equilibra­
dos com o mercado internacio­
nal e permitirem mais exporta-

� ções brasileiras.
,

Sámae inaugura
.

rede de água e
.

, f.
reservatono

para os bairros

Blumenau (Sucursal) - o Samae -

Serviço Autônomo Mpnicipal d'e
Aguas e Esgotos entregará, amanhã,
aproxímadamente '3,5 quilômetros
de rede de água potável para a rua

República Argentina, num investi­
mento da ordem de Cr$1,5 milhão,
'que fará 400 ;ova� I igaçôes, benefi­
ciando 2 mil pessoas.
Cada ligação custará para o con­

sumidor a quantia de 820 cruzeiros,
o que significa té em 5meses.sem
computar as arrecadações mensais

_ de consumo, o custo do investi­

mento. estará totalmente pago pelos
moradores da rua República Argen­
tina, A.ligação é financiada em 4 ou

.

5 prestações, com a primeira fatura
sendo cobrada 30 d ias após o início .

do fornecimento da água.
No sábado, o Samae inaugurará

ná localidade de Iaracumbá, Bairro.
da Vila Nova, um reservatório com

capacidade para armazenar 1 mi­

lhão de litros, num investimento da
ordem de Cr$ 1.200,000,00, A obra

/ tem o sentido de implantar novas
ligações e regularizar o atendi­

,mento dás residências situadas em

cotas muito elevadas, onde a água
normalmente só chega no período
noturno. Pelos cálculos do Samae,

- aproximadamente 2 mil residên­

cias, nos bairros 'de Velha, Escola
Agricola, Vila Nova e Agua Verde,
serão beneficiadas,
/

RETIFICAÇÃO no RIBEIRAOO'
FORTALEZA

Ao custo de aproximadamente
450 mil cruzeiros, a prefeitura-de
Blumenau adquiriu uma máquina
retro-escavadeira, destinada a obras
de retificações em valas e ribeirões
do município. A primeira tarefa a

ser cumprida pela nova máquina
será à retificação' de vários trechos
do ribeirão Fortaleza, que; ao longo
dos últimos arios, a pardas constaji-:
tes reclamações dos moradores,
provocõu sérios prejuízos à dezenas
de resUlências da região, por oca-

.

sião das enchentes e enxurradas, Os

serviços devem começar nos pró-
I

ximos dias, de acordo com determi­

nação do' chefe do Executivo; de-
.pois de verificar pessoalmente a

gravidade do problema.

Empresários telhem que

..
obras de.prolongamento do
porto cancelem 'as escalas

,

[oinuille (Sucursal) - A Associação Come;-·· assegurouque o repasse nos trechos ou serão
i cial de São Francisco do Sul enviou um do- interditados ao -Iongo do cais, se feito por'
cumento ao diretor presidente da Portobrás, uma draga de porte do Rio de Jane'iro, as

Amo Oscar Markus, manifestando apreen- obras poderiam ser feitas num determinado
são com a interdíçâo de 170 metros do cais período, com folgas de 72 horas. "E acres-

. acostável do porto local face as obras de pro- centa: pelo fato de se tratar de um serviço de
� longamento do seu ancoradouro, iniciadas emergência para: enfrentar uma conjuntura
.

na última semana. Segundo o documento, os momentânea, o documento solícita a autori-
importadores que utilizam o porto de São' zação por parte da Portobrás para a vinda de
Francisco do Sul, principalmente os de ClP"- .uma draaa nara a exe,,""'ão destes serviços,
vão, já estâo autorizando o carregamento na

Europa para descarga em São Francisco do A Associaç '\0 Comercial solicita também a

Sul, mas com opção em Itajaí, temerosos das presença do diretor-presidente da Porto-

despesas decorrentes das sobre-estadias que brás, para constatar "as precárias condições
giram em tomo de 4.000 dólares por dia e a ' .. de armazenagem das mercadorias destina­
acrescenta que a os empresários ligados' a

.

Idas a exportação para o exterior e que devem'
exportação temendo cancelamento da' esca- merecer cuidados especiais, chegue em"
las no porto, pelas dificuldades de atracação, boas condições ao seu destino". E esta situa-·

Ijá es��o contratando praça nos portos vizi- ção, segundo ainda o,documento, se agravará ,

nhos.' ainda mais com a próxima demolição dos
'

'armazéns número 3 por onde passara o novo
acesso ferroviário e o galpão numero 4 que
também deverá ser demolido cuja área pas­
sará a ser utilizadapara acesso as instalações:
da Cocar, acrescentando que tais eonstru-

.

.ções que são de madeiras e cobertas por te­
lhas comuns, somente servirão para serem i

removidas a outros locais.

As obras de prolongamento do cais que
começaram na semana passada, interditarão
<40 por cento do total do cais acostável, numa
extensão de 75 metros. Diante disto, o mo­

�vimento do porto ficará reduzido em apro­
.ximadamente 45 por cento até meados de
julho do próximo ano, quando então serão
concluídas as obras, A medida trará grandes
prejuízos aos 150'empresário especialmente
os localizados no Oeste do Estado, que utili­
zam' o porto de São Francisco para exporta­
ção de soja e seus derivados'. Devido a obra,
apenas·300 metros do cais ficarão disponí­
veis que permitirão o atracamento de navios
com um comprimento máximo de ,220 me-
tros.

.

I'

Baseando-se no fato de que existem em

São Francisco do Sul, diversas empreiteiras'
com canteiros de obras instaladas, a Associa­
ção Comercial pede a construção de arma-,.
zem metálico, com cobertura-, de Eternit­
aberto lateralmente para redução dos custos
e euja montagem se faria em mais oumenos'

!SO dias.

DESEMPREGO.
O DOCUMENTO

Uma fonte ligada ao porto info�ou ontem
que as obras de prolongamento do cais não
trarão problemas de desemprego já que os

navios que caregani soja- o produto demaior
exportação absorvem mão de obra em tomo'
de 8 a 10 operários diariamente. Mesmo as­

sim, ·os 300\ trabalhadores pertencentes aos

sindicatos dos estivadores, arrumadores e

conferentes afirmam que as obras diminui-,
rão o ritmo normal dos trabalhos nâo so-:
mente nas operações de acaregamento e de
navios, mas também em outros setores que:
ficarão paralisados com as obras .do cais.

'

I" Lages (Sucursal) _ O oerea- brou q� o município já n�via responsabilidade administra­

Idor Francisco Ramos Martins formalizado compromlssq tiva uma vez que empenhou
.daArena� membro da Com�s;ão junto ao Tribunal�eJ!1-stiça de despesas sem ter recursos para

'de Finança!> dá Cnmara de-
.

�agamento da dioida ,

. .

pagamento".
'nunciou na -tltima semana o

- O que aconteceu, porem.fot ,
Com isso, o pagamento da

.c: D ';U-C;-
,-. queoprefei{oDirceuCarneiro I quantia real (Cr$ 552,909,00)'IpreJeitq irceu arnelro 'por'

omitiu, a verdade e prestou in- não "oi eietuado no prazo esta-,prestarinformações incorretas J' J'

.ao legislativo" e o ex-prefeito formações incorretas a Câmara 'belecído pela Siemens o que

Juarez Furtado "por irrespon- uma Dez que ã verdadeira di- 'deu causa ao processo de exe-

sabiiidade nrlmlnistrati"n'�, vida está orçada em Cr$ cução da dívida, que por des-
r- - � 681,995,02. E continuou a sua ,pesas processuais e Honorários'

. O oereador, em sua acusação acusação lembr.ando que "por adoocaticios foi acrescida de

explicou que "há alguns dias questões partidárias Carneiro Cr$ 129.086,02, quantia esta

atryís solicitou ao' <f!:liecutiDo pretendeu escondero prejuízo desurendida pelos cofres p ú-

i que prestasse infô'rmações, da ordem de Cr$ 129.086,02, blicos sem necessidade,
. sobre a ação judiciql movida, AQ final de sua denúncia,
contra a Fazendapública, pela que seu anteceesor, o ex- Francisco Ramos lembra ainda

'empresa Siemens S!A,que'rea- prefeito' Juarez Furtado cau- que esta d(vi,dafoi saldada so-

,!rrzouo."Ç,serviçosdeílümtncição sou aos cofres públicos, mente na administração Oir-

,: do Estádio M.u�ii!ipal yi�al E' a partir "deste prejuízo, o ceu Carneiro e que como cer-

Ramos, O Pf',ejelto entao zn- oereador Francisca Ramos tamente não estaca prevista no

i [ormou quea dívida estava 01'- fundamenta a sua denúncia a orçamento atual desviou re­

'e çada em Cr$ 56l!..086,66 e lem- Furtado considerando-a "ir-. CIIrSOS de outros setores,

Os empresários de São Francisco do Sul
esclarecem em seu documento que com a

interdição de 170 metros do cais acostável,
"I)OSSO espaço de atracação ficará limitado ao

,. berço número 2, com o comprimento de 200
metros. E para piorar ainda mais a situação,
'fomos informados de que a draga "Thie'rs
: Fleming" que se, encontra. no porto, será
deslocada para o de ltajaí pela Companhia
Brasileira de Dragagem". .

O documento observa ainda que ao "con­
sultarmos um técnico em dragagem, ele nos

Vereador da

Arena denuncia:

'Sltitudes de:

'Dirceu Carneiro:

e Juarez Furtado

CIA. W'ETZEL INDUSTRIAL
_JOINVILLE - SANTA CATARINA

.A administração, quadro de tuncíonárlos é empregados da. GIA. WETZEL'IN­
DUSTRIAL, ainda comovidos com o criminoso sinistro que destruiu parte de suas
instalações fabris na tarde do último dia 27/11, vem de público manifestar o seu

mais profundo agradecimento ao OORPO DE BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE

JOINVILLE, CQfqPO #DE BOMBEIROS DE JARAGUÁ DO SUL e as corporações da
CIA. HANSEN INDUSTRIAL, FUNDiÇÃO TUPY S/A·e MALHARIA' ARP S/A, 62°
BATALHÃO DE INFANTARIA, POLíCIA MILITAR e a tantos quantos trouxeram sua

colaboração individual no combate às chamas, inclusive arrlscando suas próprias
vidas. , ,"

\

Agradecem também à Ràdio Cultura de·Joinville que, detodas as formas possí-
veis colaborou nadivulgação de notas solicitadas pela empresa.' .'
Os agrad�cimeptos também às centenas de manifestações de solidariedade,

oriundas de todos os recantos do' País. ".
.

Outrossim, informa a sua.distinta clientela que O sinistro, apesar de suas enor­
mes 'proporções, não afetará sob nenhuma hipótese a distribuição de suas diver­

sas linhas de produtos.
Finalmente; formula um veemente apelo às autoridades constituídas, paraque

tome de todas as formas posslvels.ienérqicas e definitivas providências, a fim de

quevolte a reinar no seio da comunidade joinvilense a tão necessária tranquilidade
e imprescindível segurança de sua população: .

/ I
•

"

r

Escolha um destescarros
QUq'Jalqueroutro 'que,

voce gUlser comprar,e passe
no Itaú,que ele financia.

Itaú
Autobank. Financiarpento de Automóveis. Mais um bom motiVo para' você ser cliente de um banco só .

�--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------��
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AEROMODE_LISMO

,

.

Um esporte para todas as classes e idades
- No Oeste catarinense um esporte está sendo deselitizado e ganhando popularidade: o
aeromodelismo;

,

'

Além de desenvolver a açãomotora; o raciocínio e a capacidade criativa, 'este esporte �ilo
exig« grandes recursos financeiros para sua prátioa, como apregoam os leigos. .

-

Apoio oficial, locais adequados e constituição de clubes são as reivindicações dos aero-
modelistas, cujo número começa a crescer na região.

' ,

,
._.

.. - ,I

/

sistiràrn às batalhas aéreas,
acrobacias, vôos rasantes, num
espetáculo que arrancou efusi­
vos aplausos da assistência,

CHA,PECÓ '(Sucursal)
No Oeste catarinense.vum es-

, porte com�;identes caracteris­
ticas elitistas está ganhando
grande número de adeptos e

aficcionados.: Trãta-se do ae­

rornodelismo, que vem sendo

apontado éomo solução para os

sedentários fins-de-semana de
jovens e adultos ..

Surgido há poucos anos na

região e estimulado através de

apresentações periódicas pelo
aeromodelista e médico José

,

Flávio Scheffer, de Saudades, o
novo passatempo atraiu a à'ten­
çâo daquela faixa dé público
não interessada.no futebol, vô­
lei, basquete, natação e ativi­
dades desportivas semelhan­
tes. Desejosos de passatempos

-

criativos, instrutívos e sadios,
essas pessoas parecem ter en­
contrado o que esperavam, no
aeromodelismo.
Dedicando-se à arte de criar,

confeccionar ou simplesmente
copiar modelos de aeronaves

de transportes, de executivos,
agrícolas ou bélicas, os aero-,
mode l ístas conseguem dar
vasão aos seus reprimidos de­

sejos de auto-realização.
Como disse José Flávio

Scheffer, "não há nada mais
compensador que a sensação
de termos construído com nos­

-sas mãos e tale�to uma minia­
tura de um veículo' voador".
Acentuou ele que o desenvol­
vimento do raciocínio, dos re­

flexos, da ação motora e a am­
pliação dos conhecimentos em

aerodinâmica dão ao passa­
tempo feições instrutivas.

o ESTADO - 29'de novembro de 19Ti ,

o QUE É PRECISO
) .

�, Para praticar o esporte é ne-

cessário, primordialmente,
calma, paciência e algum co­

nhecimento de aerodinâmica,
Os recursos' financeiros, ao

contrário do que apregoam os'
leigos, não exige altas cifras:
Um aviãozinho custa de 300 a

3.000 cruzeiros. Um motor

pode ser adquirido a partir de
800 e até 6 mii cruzeiros. Um
rádio-controle (o instrumento
mais caro, mas de uso opcional,
visto que 'o aeromodelista po­
derá se satisfazer com aviões

guiados por cabos de longo al­
cance) custa de ii a 15 mil cru-

_ zeiros.
Desde os modelos mais sim­

ples, e convencionais até os

mais sofisticados, d-e grande'
porte e movidos por controle,
de rádio, existe uma variada

gania de pequenas e grandes
aeronaves que atendem às exi­

g�nçias todas: desde o pe­

queno aeromodelista até o ex­

periente e provido de recursos.

CLUBES

A constituição de um Clube
de aeromodelismo foi 'pregada
por Scheffer que conseguiu
adesão de inúmeros amantes

deste hobby. Dentro de alguns
meses tal intento deverá ser

concretizado.
'

'

,

Ressaltou José Flávio a ne­

cessidade de uma área de (no
mínimo) 50 metros de raio para
os aparelho; alçarem vôo,
locomoverem-se livrem;nte e

aterrissarem com segurança, O
'clube idealizado servirá tam­

bém para promoção de encon­

fios estaduais e nacionais de
aeromodelistas, intercâmbio
.técnico-informativo e estimu­

laçâo-do esporte na população.
Embora nos centros urbanos

de médio ti grande portes
haja clubes semelhantes, a,

realização de encontros perió­
dicos não ocorre com assidui­
dade. Essa esporadicidade de-.
verá s'er erradicada no Oeste"
,com a realização de conven-

ções. __

I Com a intensificação da prá­
tica do aeromodelismo, federa­
ções deverão ser &iadas.
Atualmente não existe ne­
nhurna organização a nível na­
cional para congregar esses

desportistas, cujo número
ainda é desconhecido.

! /

As dificuldades' encontradas
não são poucas.cA principal
relaciona-se com a aquisição
dos aviõezinhos, que são, em
sua maioria, importados. Tam­
bém os motores eos controles-
.remoto não são produzidos
pela indústria nacional. Aliado
a isto existe a' exploração dos
intermediários. Até a madeira
(finas lâminas) para a constru­

ção dos 'pequenos veículos
voadores é importada.

.

A falta de incentivo oficial e a

inexistência de entrosamento
entre as �idades que dispõem
de clubes ou apenas aficciona-

dos da atividade esportiva,
também foram .pontos negati- ,

vos indicados por José Flávib
como fatores que impedem um

crescimento maior do aeromo- .

d;;lismo.
'

dos com motores a elástico, elé­
tricos, de combustâo interna, e
mesmo sem motores, chama­
dos .planadores.

INTERIORIZAÇÃO
Embora nos grandes centros

(São Paulo" Rio de Janeiro e

Porto Alegre) a concentração
desse's desportistas seja bas-:
tante grande, sua prática come­
çou a interiorizar-se com a

apresentação de shows nas ci­
dades oestinas;' beneficiando
entidades assistenciais. O mais
recente foi na cidade de Palmi­

tos, por ocasião da II Conven-
, ção Inter-Regional de Clubes

4-S, quando 10 mil pessoas as-

E ELES VOAM?
voam, sim. E o sucesso 'no

vôo depende do modo como

'são construídos,' ist� é: com

madeiras, especiais, colas, pin­
turas. e o'motor adequado.
A modalidade dôaeromode­

lismo mais procurada é a con­

trolada por cabos, na qual o ae­

romodelista permanece' no
, centro do campo e o avião anda
em círculos. Os cabos permi-

IMAGINAÇÃO

O Aeromodelismo, por ser

um esporte que consiste' na
construção de aeromodelos
(aviões que são réplicas fiéis de
outros, existentes) abre campo
para a imaginação criadora,
propiciando a projeção 'de mo­

delos novos. Eles são ,e'quipa-PROBLEMAS

NesteNatal, aCimo reuniu nos seus dois
amplosandares, móveis tão bonitos, q-ue até

parecem cenário de um conto de fadas.
São asmais recentes novidades

lançadas nosrnaiores centros do país
e que aCimo traz com exclusividade·
para você viver um sonho de Natal,
magicamente lindo e sem nenhum

pesadelo, porque na hora da compra,
Conjunto estofado
Conjunto "Vaga"

estofado em'

espuma especial, , CQm
revestimento em tecido
,

de sua livre escolha.
Exclusividade em todo o Estado

,

de SantaCatarina.
Venha sentar-se nele

para conferir. É um presente
, de Rei Mago para o seu lar.

aCimo facilita tudo, no preço,
rio prazo e no desconto,

.

E entre tantosmóveismagníficos"
que você escolhe com calma,
aCimo encanta seus olhos com
as tapeçarias, almofadões, luminárias;
cerâmicas decorativas, etc.

'

Faça do seuNatal um verdadeiro
conto de fadas. Venha atéaCimo.

'\

Para embalar seus sonhos, a Cimo tem
este belíssimo dorrnltório completo

'

com armário embutido e maleiros,
contendo catcefro, sapateira,

'I prateleiras à vontade,
'

inclusive (é lógico) a cama-de-casal
ou solteiro.
Venha conhecer de perto o conforto e

a beleza da sua'ncva Cimo.

'.�' �

Sala de jantar
Até parece que fadas e mágicos
fabricaram esta
maravilhosa sala
com mesa em cerejeira
ou folha preta importada,
com tampo de cristal é
8' cadeiras em revestimentos
nos mais lindos tecidos.
Opcional: estante ou balcões

. na mesma madeira.

Todos OS dias�bemos gente de bom-gosto, que vem das mais diversas cidades de nosso Estado,
para embelezar as suas residências com a categoria e as facilidades que

'a Loja Cimo de Florianópolis oferece. Venha você também.

�� ..

��M�ISCIMO Rua Vidal Ramos, 26 '

Fones: 22.6100 - 22.6869 e 22,6691
Florianópolis

"

.
,

tem o controle do avião e nada
mais do que dois finíssimos fios
de aço, ligados do avião (balan­
cim') ao manete. Um dos fios
serve para "cabrar" o avião, isto
.é, fazê-lo subir. O outro, para
picar, que significa descer.
Dessa maneira !J avião voa se­

gundo a vontade do piloto: Os
mais hábeis 'podem inclusive,
executar 'àcrobaciãs, tais como

o vôo invertido, a figura oito, o
lupíng e executar combate.
Os aeropolanos são- aviões

que possuem 'grande enverga­
dura permitindo manter-se no

ar por longos períodos de

teIItPo, independente de qual­
quer força propulsora, em fun­
ção apenas do vepto, da brisa e

da perfeição. de construção do
aparelho, ,É uma verdadeira
arte.

Exiitem também os planado­
res BC (radíoeontrole) os quais
são comandados por aparelhos
de radiocontrole operado-pelo
aeromodelista, permitindo vôo
do m�delo segurido a intenção'
'de quem o 'comanda,

Os aeromodelos movidos a

motores de combustão interna

'podem ser do tipo UC e RC.
São as modàlidades de cabo (U
,Controie)' e, radiocontrole, res­
pectivamente.
.
Os motores que deixam os

-

espectadores encantados pelo
seu funcionamento e desem-

, penho, funcionam à base de
metanol ou dequerosene com

éter e são lubrificados -com óleo'
de rícino adicionado ao com"

.bustível, pois s'ão motores de
dois tempos. Existém nas mais
variadas marcas, ,-de' diversas
procedências e potências. São
feitos em alumínio ti aço, de
maneira que o motor seja o

mais leve possível, aumen­
tando assim sua relação 'i;'erm!
potência. '

O aeromodelismo é uni es­

porte muito apaíxonante e al­
tamente técnico. É .ínteres-.

\,.
sante notar que, quanto maior

for o avanço tecnológico deum
país, mais aeromodelismo ele
terá - ressaltou.

r: Aguardamos ansiosos para
que, no Brasil, este esporte seja
considerado útil e importante,
pois donde sairâo os nossos pi­
lotos. Não resta dúvida alguma
de que o aeromodelisíno mo-

'

,

ttiva o jovem à aviação, profis­
são tão necessária ao país.
Concluindo, José Flávio

Scheffer lembrou que os 'co­
nhecimentos obtidos com os

aeromodelos podem auxiliar
muito o curso e o adestramento
de aviadores. (Por Marcos Be­

din)

.

APARELHOS ULTRA MODERNOS
de som.suave e natural Procedência:

..

.

Suiça, Alemã e Dinamarquesa
As�istêncTa em qualquer 'marca de

aparelho; mesmo que tenha ,

comprado em outro lugar.

'de experiência
de WALOEMAR
NAZAAETH

Çon8�lte seu médicõ
Rua FeHpe Sch'fl!dl. 27· 3.0 ·andar". Conj. 312
Ed. Oial Velho - Fone: 22-68 •• r .....
88.000 : Florianópolis - se

'
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ASSAD SE RECONCILIA COM IRAQUE
. _.

PARA FAZER FRENTE CONTRA SADAT
Damasco - O presidente

Hafez Assad declarou ontem

que está disposto a uma recon­

ciliação com o Iraque para for­
mar uma frente única contra a

[nic'iat iva de paz egípcio­
israelense. Assad disse em en­

trevista à imprensa que seu co­

lega egípcio Anwar Sadat in­

terpôs "novos obstáculos à rea­

l ização da conferência de paz
, de Genebra e aos esforços que

objetivam assegurar uma paz
duradoura na região", ao ini­

ciar o diálogo com os israelen­
ses. O dirigente sírio negou,

porém, que houvesse ocorrido
uma ruptura política total entre
o governo de Damasco e o do
Cairo.
"Não pode haver separação

entre dois países árabes irm­

ãos", disse Assad -em resposta
a Um repórter. "Só há diver-

gência nos métodos, priorida­
des e procedimentos".

Assad disse, ao anunciar sua
disposição de deixar de lado
suas prolongadas diferenças
com os governantes do Iraque:
"todos enfrentamos o perigo".
AI mesmo tempo; Assad afir­
mou que assisitirá à conferên­
cia de alto nível contra a inicia­
tiva de Sadat que será realizada
na Líbia, quinta-feira próxima.
Explicou que analisará com os

outros dirigentes árabes parti­
cipantes "as formas e os meios

para neutralizar os resultados'
da viagem de Sadat a Israel".
Acrescentou que Sadat ainda

é o presidente do Egito, mas

segue. um caminho "contrário
ao interesse do Egito, Síria e

todas as nações árabes". Se­

gundo a rádio Trípoli, o gover­
nante líbio Muammar Kha-

Hafez Assad

dafy enviou convites aos presi­
dentes e reis árabes para que

assistam à reunião programada
para quinta-feira que vem, ou

ao menos enviem seus minis­
tros de Relações Exteriores.

Antecipa-se que participarão
da reunião, além da Síria e da
Líbia - governo-anfitrião -..,

Iraque, Argélia e Iêmen do Sul.

Khadafy já havia tentado

uma aproximação para reconci­

liação entre a Síria e o Iraque.
Seus esforços, no entan.1'o,
foram malogrados pelo Iraque,
que acusou Assad de ter-se as­

sociado secretamente a Sadat

para chegar a um acordo de paz

com Israel. A Síria e o Iraque,
governados por setores rivais

do partido socialista Baath,
mantêm divergências sobre

questões ideológicas, direitos
sobre recursos hídricos' e

transporte de petróleo desde
1958. Em 1973, o Iraque reti­

rou 15 mil soldados das colinas'
sírias de Golan, como protesto
pela aceitação, por parte de As­

sad, de um acordo de trégua
com Israel, na denominada

guerra do Yom Kippur. O Ira­

que continua se opondo a

qualquer acordo de paz com o

estado de Israel. Assad díalo-

gou com os repórteres após ter
concluído uma sessão de con­

versações com o primeiro­
ministro francês, Raymond
Barre, em visita oficial a esta

capital. A certa altura da entre­

vista, Assad isse que "os erros

da chefia do governo no Egito
não podem beneficiar a causa

da paz e nos afetam a todos".
A uma pergunta sobre se isto

significa um maior perigo de

guerra, Assad replicou: "essa é
uma pergunta difícil de res­

ponder. Digamos, em outros

termos, que a paz está agora
mais distante, como resultados
dos erros egípcios" .Ao con­

cluir, reafirmou que continuará
sua oposição à "nova posição"
de Sadat porque "esta posição
prolongá a duração do combate
e não pode beneficiar a causa
da paz".

8egin aceita (oficia!rnente)
. ".

·convlte eg.pCIO
Jerusalém - O primeiro­
ministro Menahem Begin-acei­
tau ontem o convite do Eglto
para assistir a uma conferên­
cia preliminar de paz no Cairo

e i nstou os israelenses aapoiar
sua posição negociadorá.
Disse ao parlamento que seus

delegados á reunião do Cairo
serão o diretor-geral de seu

escritório, Aliahu Ben-Elissar,
e o assessor legal da Chance­
laria, Meir Rosenne. O

primeiro-ministro reiterou que
Israel não aceita as exigências
egípcias de retirar-se para
suas fronteiras anteriores à

guerra de 1967. Dividir nova­

mente Jerusalém e criar um

Estado palestino.

Begin instou com os políticos
israelenses a apoiar esses três

posições e
'

a não competirem entre si para

propôr concessões, A frase foi

Dayanexplica a Schm idt
a situação no.Oriente
e a visita de Sadat

Bonn - O mi nístro israelense das Relações Exteriores Moshe
Dayan chegou aqui para informar as autoridades alemãs sobre a

situação no Oriente Médio e as recentes iniciativas de paz do
presidente egípcio Anwar Sadat. Dayan, que cheqou anteontem a

Hamburgo para uma visita de quatro dias, se reuniu com o mi­
nistro da Economia, Otto Graf Lambdorff, em substituição do
ministro do Exterior "Hans-Dietrich Genscher, que se encontra

. enfermo.
O governo da Alemanha Ocidental elogiou publicamente a

visita de Sadat a Jerusalém como um primetro passo para a paz
entre Israel e os árabes. Os funcionários da Alemanha Ocidental
declaram em particular que esperam que Israel responda às ini­
ciativas de Sadat com uma política de maior flexibilidade em

relação a questões como a dos palestinos e à devolução dos
territórios árabes ocupados.
Dayan avistou-se também com o chanceler Helmut Schmidt, o

presidente Walter Scheel e dirigen.!�s dos partidos da oposição.
,

Dayan visitou anteontem o que foi o campode concentração de
Bergenbelsen, onde orou por milhões de judeus exterminados
pelos nazistas.

��A força nunca deu lugar
a soluções duradouras",
reconhece Banzer,

Buenos Aires - O presidente boi iviano Hugo Banzer declarou
numa entrevista publicada ontem no diário "Clarin", desta capi­
tal, que não considera irreversíveis as conquistas territoriais ope­
radas pela força. Em 1879, Bolívia e Peru foram derrotados pelo
Chile na denominada"guerrq do Paclfico", que significou para
os dois países importantes perdas territoriais. A Bolívia perdeu
também seu acesso ao mar e desde então se empenha em supe­
rar sua atual situação de mediterraneidade.
"Acha que as conquistas territoriais conseguidas pela força

são irreversíveis?", perguntou a Banzer ao enviado 'de "Clarin"
Enrique Alonso. O presidente boliviano respon_deu: "N�o. Ao
longo da história, a força nunca deu lugar a soluçoes aceltave�s e
duradouras. Pelo contrário, tem sido a fonte das maiores tensoes
no mundo".
Sobre as perspectivas que as neqociaçôes oferecem para o

acesso ao mar boliviano, Banzer disse que "as conversas em

torno do problema se encontram numa etapa de avaliação, após
a qual seguiremos em busca deste objetivo no marco da Justiça
Internaoional, das necessidades de nosso desenvolvimento e da

dignidade do povo". Adiantou que a Bolívia agradece "a clara

posição, de apoiadaArgentina àsua aspiraçào de conseguir uma
saída soberana ao Oceano Pacífico, apoio que recentemente fOI

expressado em Santa Cruz pelo Almirante Emílio Massera, cujas
palavras têm interpretado exatamente o sentimento de sol idarie­
dade da população latino-americana" . O almirante Ma,ssera, .co­
mandante em Chefe da Marinha Argentina, I ntegra a Junta militar
'de governo juntamente com o presidente Jorge Videla e com o

brigadeiro Qrlando Agosti.
Banzer foi i ndagado sobre os motivos do adiantamento das

eleições presidenciais boi ivianas e se sua saída pai ítica reforçará
a posição negociadora de seu país. "As forças armadas, que em

1974 assumiram a responsabilidade do governo, consideram que
o povo boliviano atingiu um grau de maturidade e responsabili-
dade que lhe permite concorrer normalmente a uma escolha
eleitoral. Essa maturidade é resultado dos avanços que nos di­
versos aspectos da vida nacional foram conseguidos durante os

últimos anos", respondeu o presidente.
"O resultado das eleições permitirá a conformação dos pode­

res públicos sobre a base do consenso popular livremente ex­

pressado. Em consequência, os repre_sentantes do povo no par­
lamento e noutros órgãos de expressao da vontade popular po­
derão debater amplamente este problema - o da saída ao mar � e

buscar a solução que mais convença aos interesses nacionais",
concluiu Banzer.

O dissidente Ginsburg
está doente na prisão

Roma - A mulher, o advogado e os amigos do dissidente soviético
ele estava gravemente doente. e

pediram que a opinião pública mundial pression�sse para c?nsegUlr sua
libertação da prisão. "Não se disse se ainda esta�om vl.�a , disse lrina

Ginsburg em uma mensagem gravada, saídada Uniâo Soviética clandesti­

namente e enviada às sessões da segunda Jornada internaciona! Sakha­

rou. As sessões de quatro dias foram convodadas para divulgar a� Viola­

ções dos direitos humanos na União Soviética e em outros paises da

Europa Oriental.
..

O último dia foi dedicado a Ginsburg e outros ativistas pertencentes ao

. grupo formado na União Sovíética para supervisionar o cumpnmento das

disposições sobre direitos humanos dos acordos de Helslnqui. Os advo­

Qados do fundador do grupo, Vuri Orlov, e do dissidente preso Anatoly
Shcharansky, falaram também durante a audiência de ontem: .

Robert Lifton, psiquiatra de_Vale que p_reside �s sessões flnals,dlsse que

a jornada centrou sua atençao na Uniâo Soviética � na Europa Orientai

porque a maioria das test�munhas eram desses pals.es, ma� manifestou

sua esperança que as violaçoes dos direitos humanos. nao sejam esqueci­
das em outros países. inclusive na África do Sul, Chile e onde quer que

ocorram, até nos Estados Unidos".

O premier Begin

uma referência a uma nova

tendênciá surgida entre' os po­
líticos locais para reexaminar
as posições estabelecidas há
uma década, em vista da histó-

.

Begin disse ter escolhido
rica visita do presidente .egíp- Ben-Elissar e Rosenne depois
ci o Anwar Sadat a Israel a 19 de de consultar por telefone o
novembro último. "O impor- chanceler Dayan, que se. en-
tante é o futuro", disse Begin. contra em visita à Alemanha
Disse ter assinado a aceita- Ocidental. O .p�imeiro-ministro

ção do convite apresentado Begin disse que poderia emii;H
através do chanceler egípcio'

.

'os mais altos tuncionáríos .is­
interino, Butros Ghali, e estar raelenses ao Cairo, caso fosse

Cairo através do embaixador
israelense, nas Nações Unidas,
-Chairn Herzog.

dispostos a transmiti-lo ao necessário.

Soares vai
pedir voto
de confiança
Úsboa - Dirigentes do par­

tido socialista governante in­
dicaram ontem que pretendem
forçar esta semana uma saída
do estancamento político, pe­
dindo ao parlamento um voto
de confiança no governo mi­
noritário de 16 meses de dura­

ção. Dirigentes socialistas dis­
seram que o secretariado do

partida naCional se reunirá
hoje para analisar as táticas

depois do aparente rompi­
mento das negociações com

os partidos da oposição, que
se destinavam a um acordo
sobre as medidas desti nadas a

superar a crise econômica. O

primeiro-ministro Mário Soa­
res disse que renunciaria se o

parlamento não aprovasse
uma moção de confiança.
Antecipa-se que o debate e a

votação sobre a moção serão
realizados na próxima se­

mana. Alguns observadores

especulam que se os socialis­
tas perderem, como parece
possível, o presidente Antonio
Ramalho Eanes pedirá a Soa­
res para formar um novo gabi­
nete que poderá incluir políti­
cos independentes.

O principal porta-voz do go­
verno, Manoel Alegre, afirma

que não há indíciode qualquer
acordo com os partidos da

oposição. Dirigentes partidá­
rios admitiram que o goVerno
fracassou em sua tentativa de
criar uma ampla base política
entre os partidos, empresários
e operários, de apoio à política
de austeridade proposta pelo
fundo monetário internacio­
nal, em troca da concessão de

importantes empréstimos. As·

conversações entre os socia­
listas e a oposição prossequi­
ram ontem, enquanto as duas
partes admitiram que há pou­
cas probabilidades de um

acontecimento favorável e im­

portante de última hora.
Alguns membros do partido

têm a esperança de conseguir
o apoio dos comunistas, que
seguem a linha de Moscou,
para formar uma superiori-

. dade numérica no parlamento
sobre o Partido Centro Demo­
crático Social, de tendência
conservadera, e o Social De­
mocrata, de centro direita, que
deverão votar contra a moção
de conjjança.

"Sou um revolucionário",\

afirma o esc.i'orDebray.

Ç})e :!jJalte{J .

��A Comédia do Poder"

via e passou três anos na pri­
são daquele país por causa
disso. Além disso, viveu dez
anos na América Latina,
sempre em contato com os

movimentos e líderes revolu­
cionários, como Fidel

Castro,. A história de "A Neve
Arde" começa em Havana e

termina com a ação de um

comando contra o consulado
da Bolívia em Hamburgo.

",

Cento e vinte mil exemplares vendidos e uma polêmica que
ainda não se.esgotou - eis o balanço do primeiro mês de lança­
mento de "A Comédia do Poder", obra assinada pela jornalista
Françoise Giroud, ex-editora do "L'Expres.§'.:_:__
Apenas no detalhe de que M, Françoise Giroud ocupou, até

iulho de 76, os cargos de Ministro da Condição Feminina e de
Ministro da Cultura do atual governo, dos "oueis foi apeada
durante a 'Primavera de Praga" que encerrou o período do

gabinete Chirac - e de que, no livro, revela os segredos, e mais
que isso, as deficiências do governo e de seus personagens.

Para o crítico André Frossard, o equívoco da obra começa no

próprio título, pois uma passagem assim efêmera pelo poder, é
tão suscetível de dar lugar a um livro quanto poderia ser séria
uma "Radiografia da África" surgida de urna temporada de 10
dias num "vil/age" do Clube Mediterrané do Senegal. Já para
Pierre de Boisdeffre, "a vingança é um prato que se come

quente", e M. Giroud não fez mais do que dar o troco aos

supostos responsáveis pela sua queda, notadamente ao ex­

Primeiro Ministro Jacques Cnirec.
Dele, Françoise Giroud diz que é como um falcão: uma ave

grande, sem nenhum dote espectet; somente que de vez em

quando voa - e mata. "Chirac sabe: 'intimidar, aterrorizar, ame­
drontar, só não sabe é convencer. E um homem sem idéias que,
quando ouve a palavra "reforma", sente logo o desejo de puxara
revólver". Michel Poniatowski, que ainda há pouco esteve no

.

Brasil acertando a futura visita de Giscard, é visto como um

"elefante numa loja de porcelanas, escolhendo as peças que vai
quebrar". Ex-colega da autora no Ministério, onde ocupava a

Pasta do Interior, Poniatowski também "caiu", mas conservou a

amizade e a confiança de seu velho amigo Giscard, permane­
cendo num cerço inventado às pressas - a'igo como Embaixador
pessoal do Presidente - mas iá preparado para assumir o Quai
d'Orsay, na reforma mintetetiet que se seguirá às eleições par­
lamentares de março: "A conduta do "Trio Ponia ". segundo
Giroud, evoca aquela de certos feiticeiros medievais, que
davam veneno a um moribundo dizendo .. "isto lhe fará bem,
porque fui eu mesmo que o preparei". O Conselho de Ministros?
Uma "aparência": nenhuma decisão se toma alí: cada um coloca
a correspondência em dia, fora das vistas do Presidente, se

possível". O cargo de Ministro? "Quando se é Ministro, é incon­
veniente que se ande na rua. Resultado: a tentação de se fechar
nessa inexistência é muito grande, e muito depressa se está
isolado, desligado das realidades. Mas a solução é bem prática
e repousante para as Ministros que não fazem nada e que assim
seesseçutem de não se aborrecer por causa disso". Há, para a

autora, "os amantes irrecorríveis do poder, que precisam dele
como 'do oxigênio - e como as suas moradas são poucas, o jogo
pela sua aquisiÇ.ão é_iJ'!I!i batalha de egoistas".'

,

No fundo, apesar de reiterar o seu desaprêço tanto pela poti­
tica quanto pelo poder, Françoise Giroud deixa transparecer
extarr.ente o seu desejo de "voltar", seja pela sistemática "livra­
ção de cara" que ela opera em relação a Giscard DEstaing -

como se ele fosse um mero espectador da "Comédia" e não o

seu Diretot : seja pelos largos elogios a Mitterand e ao Partido
Socialista, de quem se confessa uma partidária "sem cartei­
rinha" .. Seus tiros somente atingem aos mcribunoos ou aos defi­
nitivamente irrecuperáveis para essa causa, como é o caso de

Jacques Chirac.
.

Num caso como noutro, contudo, o livro é certamente ineficaz:
Mitterandnão a tolera desde os tempos do "L'Excress" e Giscard
registrou sua irritação perante o próprio Conselho de Ministros,
dizendo que a autora "não respeitou sequer o limite da decên-
c�"

.

Agora, vender, o fivro_v�nde mais que "croissant beutté':

, '

I'
.

Partidos colombianos temem

,

..

abstenção em massa nas

eleições presidenciais
Bogotá - Os temores de

uma grande .abstenção
eleitoral e de intervenção
do governo em favor dos
grupos liberais e conser­

vadores que exercem o

poder dominam a cam­

panha paras as eleições
parlamentares e presi­
denciais do próximo ano,

que entrou em sua fase
mais intensa.
Durante. os giros eleito­

rais do fim-de-semana, o
ex-presidente Carlos Lie­
ras Restrepo, um dos as­

pirantes presidenciais do
liberalismo, e Belisário
Betancour, candidato do
partido Conservador, ex­

pressaram temores de
um possível aumento da
tradicional abstenção
eleitoral dos. colombia­
nos, Lleras Restrepo
disse que há perigo de
que muitas pessoas se

abstenham de votar para
escolher os 311 membros
do congresso nas elei­

ções de fevereiro,porque
o atual parlamento "tem
incorrido nos piores er­

ros" e ceusou a frustração
e desencanto do eleito­
rado.
Betancour expressou

que tanto o partido Libe-

O papel do governo na

'campanha política é
igualmente objeto de in­
tensa controvérsia. O
ex-presidente Lleras Res­
trepo reiterou que o go­
verno está atuando em

favor do ex-chanceler
Júlio César Turbay Ayala,
seu principal rival para a

candidatura presidencial
do liberalismo. "A única
coisa que peço ao go­
verno é que dê garan­
tias", expressou o vete­
rano dirigente liberal de
69 anos durante um giro
pelo ocidente do país.

ral como o Partido Con­
servador constituem, na

Colômbia, "duas ilustres
minorias", que organi­
zam um "movimento Ne-.
cionel" para atrair os

votos dos cidadãos

que tradicional-
mente não concor-

rem às Urnas. Mais
cinquenta por cento dos
eleitores colombianos
atualmente mais de 10 '.
milhões de homens e mu­

lheres maiores de 18
anos - se abstêm de votar
nas eleições que se reali­
zam a cada dois anos

para escolher corpos co-

legiados e a cada quatro O governo tem a ssegú-'
para presidente da. Re- rado que se mantém
pública. neutro na luta política e

Somente em 1974 o afirma que não foi apre­
atual presidente Alfonso sentada qualquer acusa­
Lopez Michelsen conse-: ção concreta contra fun­

guiu uma votação sem cionários do governo
precedente que reduziu o pela participação na

índice de abstenção campanha e/eitoral. Tur­
abaixo de 50 por cento. bay Ayala, o único aspi­
Entretanto, na opinião de rante à presidência que
dirigentes políticos, a apóia sem reservas o ço­
obra de governo de vemo, disse que as críti­
Looez Miche/sen deixou cas de Lleras Restrepo
um sentimento geral de centre LopezMichelsen e

frustração que poderia sua adminisrra'çaó colo­
incidir também no cam eçn perigo a petme­
alheamento do eleito- nência do liberalismo no

rado. poder.

Voe
CODla ,�::-:..,gente;smb "'

apertaro·cinto.
A Transbrasil não podia ter você aproveitar as praias do
feito coisa melhor. A partir de Rio? Todos! Você paga só Cr$
agora você voa com a gente 257,OOde entrada e 10 parcelas
pelo Brasil, com apenas 20% de de apenas Cr$l08,OOO custo
entrada e 10 meses para pagar total a prazo será de Cr$
a um juro total de apenas 1%! 1.337,00, enquanto que à vista
O tratamento é de primeira, você pagará Cr$ 1.281,00. As
feito por gefilte de casa sempre opções de horários são as
pronta a receber você com seguintes:l1:15 e 17:10hs.
todo carinho. Para voar é só O Rio espera você.
falar.com um agente de viagem SAT ...7A ....OBou diretamente com a �,,�

Transbrasil. Seu crédito sai tão
rápido como o Trijatão. Venha
voar com a gente, seu lugar já
está reservado. Boa viagem ..

BRAS1LIA

172,00
Diferente de qualquer outra,
Brasília oferece ao turista uma
antevisão do futuro pelo arrojo
do seu tracado urbanístico.
O crédito Transbrasil é
rapidíssimo. Você dá apenas
Cr$ 407,00 de entrada. O resto,
em 10 prestações de apenas
Cr$ 172.00! O custo total a prazo
será de Cr$ 2.127,00, enquanto que
à vista você pagará Cr$ 2.033,00.
Escolha o melhor horário e

embarque no Trijatão:l1:15 e 17:10 hs.

RIO DE JANEIRO

108,õõ
Sabe qual o melhor mês Ilra

238,õõ
Candomblé e capoeira numa
terra onde a Praca Castro Alves
é do povo e o céu é do avião.
Com apenas Cr$565,OO de
entrada e 10 prestações de
somente Cr$ 238.00. Você
pagará, no total. a prazo
Cr$ 2.946,00, sendo o preço à
vista de Cr$ 2.822.00.
Venha com a gente, no Trijatão,
diariamente àsl1:15,hs.

Paris - O escritor francês
Regis. Debray declarou
ontem que é um revolucioná­
rio e "espero não deixar de
sê-lo o resto de minha vida .

Meu livro, "A Neve:-Aft'!.'e",
que obteve o prêmio "Fe­
mina", é um livro sobre a re­

volução, sobre o combate.
pela justiça". Após agrade­
cer as mulheres do júri que
lhe concederam o prêmio, o
escritor explicou a obra:
,"trata-se de um livro no qual
pretendi fazer compreender
os motivos que levam os

guerrilheiros à luta armada e

falar de uma história con- -

temporânea que tenho

grande interesse em que seja
divulgada". Meu livro é dedi­
cado a uma mulher revolu­
cionária: Imflia. As mulheres
se saem muito bem nas luta's
revolucionárias. São melho­
res que os homens e muito
mais eficazes", acrescentou.
Debray. se baseou em um

fato real para escrever o livro.
Seus personaqens são muito
próximos d-as figuras que

participaram do caso. Um
deles se chama Carlos, mas o
escritor esclareceu que nada
tem a ver com o famoso ter­
rorista. "Carlos". "A Neve
Arde" (La Neege Brule) é,
acima de tudo; um livro es­

crito por alguém que co­

nhece bem os movimentos
de guerrilha. 'Regis Debray
esteve ao lado de "Che" Gue­
vara nas montanhas da Bolí-

,
,

,

SÃO'PAULO

72,ôõ
Em São Paulo é possível você
experimentar a cozinha do
mundo inteiro, sabia"
Só Cr$ 170,00 de entrada e 10
parcelas deapenas Cr$ 72.00.
Você pagará, no total, a prazo
Cr$ 890,00, sendo o preço à
vista de Cr$ 862.00. Voe com a

gente às 11:15 e 17:10 hs ..São Paulo
espera por você.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12-

Sérgio' da Costa Ramos

o ESTADO - 29 de novembro de 197

. .Houve« "juventude transviada", cuja marca registrada
era o blUsão de couro negro e a possante moto Halley-e
Johnson, indomável cavalo. chucro que a conduzia pelos
d.escaminhos da vida. James Deàn viveumuito bem o seu

papel-título e até em "Vidas Amargas", de John Stein­
beck, apresentou memorável desempenho com a mesma

marca de revolta e. desamor: ainda que a ação do ro­

mance estivesse locada em outra época. Era a primeira
juventude do pós-guerra, ainda sangrando ao eco das
granadas e ainda chorando as lágrimas prometidas por
Sir Winston Churchill.

.
'

Depois veio a segunda fornada, já distante dos fornos
crematórios de Treblinka e Spandau, mas sem dúvida
ainda marcada pelo estigma de tensão e amargura da
geração precedente. Mas nem numa, nem noutra, have­
riam de servir as vestes da "alienação". Ambas tiveram
que lutar pela sobrevivência dentro da verdade econô­
mica de cada país. Crescemos, os dessa segunda gera­
ção, ao estímulo de uma aguda sede de participação,
exercitando lideranças na política estudantil, protes­
tando com o verbo, e as vezes com o muque, mas de
qualquer forma ocupando os espaços de uma sociedade
que ainda não se entregara ao luxo de preparar-se só

.

para o consumo.
Tomava-se "Cube-Libre", mas também muito

"Samba". Curtia-se -Bill Halley e seus cometas, Neil Se­
daka, Pat Boone, Harry Belatonte, Chubby Cbeser, Cely
Campello, Roberto Carlos e, é claro, os Beatles. (Libório,
salta mais um "Cuba"!) As formas de protesto contra o

establishment eram, ainda, bem comportadas. Tanto
que alguns carros-pipa e meia dúzia de bombas de gás
lacrimogêneo eram suficientes para desmanchar pas­
seatas estucientisioseem em Florianópolis, em torno da
Praça XV, ou em Paris, na rive gauc;he, onde o ruivo
Daniel Cohn-Benditpatrocinava elétricos meetings e de­
safiava De Gaulle usando a palavra, não o sequestro.
Hoje Cohn-Bendit não faz parte de nenhum Komando fi

vive sua vida, integrado.
'.

A juventude dos anos 70, se teve a ventura de não
nascer com 0$ cueiros cheirando a pólvora, desembar­

. cou no pantangruélico planeta do consumo,. da concot-

A geração iludida
rência a qualquer preço e da degenerada luta em busca
do status. Não há guerras mundiais, mas há uma guerra
em cada homem.

Recebendo esse mundo "pronto", os jovens sentiram­
se barrados à porta desse desvairado concerto que tem

no homem um maestro psicologicamente arrasado. Na

Europa, essa nova fornada até ganhou um nome: the
shut-out generation, ou seja, a geração estancada, bar­
rada, rejeitada. Na verdade, poucas gerações na história
do continente esperaram tanto e tão ansiosamente por
uma porta aberta ao entendimento. Ela cresceu na pros­
peridade jamais imaginada e na medrança que a Europa
ainda não conhecera. Mesmo nessa redoma, não encon­
trou sua paz.

* .* *

Desde a queda do coronelato grego, do fim do inverno
salazarista e do colapso do regime franquista, já nêo há

.

ditaduras a oeste, vivendo os europeus ocidentais sob,
atmosfera de liberdade política e sob a liderança de

governos democraticamente eleitos. Paradoxalmente,
sua juventude traz na alma uma espécie de inexpíicével
lassidão e de amarga indiferença. Essa geração pobre­
rica acreditou-se plenamente protegida e imune às dores
do penoso ofício de viver, pois ente» mesmo que dei­
xasse seu berço pareceu-lhe que uma sociedade prós­
pera, generosa e estróina velaria sempre por ela até que
ela outra vez revertesse à terra. Salva dos rescaldos da

grande guerra, desembarcados no país da maravilhosa
Alice - que é a sedução irresistível do consumo ---, os

jovens tentaram criar o seu próprio estilo de vida, racioci­
nando apenas como "herdeiros" e como "oonetérios", Os
teen-agers europeus se habituaram. a "ter" e não a '''ob­
ter", cresceram na -oonençe e nas vagas. da sociedade .

industrial, pensando que uma economia' assim alimen­
tada a Toddy seria capaz de resolver tudo.

A estagnàção econômica que aprisiona a Europa
desde o boicote do petróleo, em 73-"4, enterrou a ilusão
desses jovens num poço negro e fundo. Confusos e deso­
rientados, eles se sentem um corpo estranho transplan­
tado no organismo societ, sem que tenham ao alcance os

CEVAL AGRO INDUSTRIAL S.A.
CGC 84.046.101/0001-93

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convidados os senhores acionistas desta sociedade a se reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária, às 14 horas do dia 12 de dezembro, na sede
social à rodovia Jorge Lacerda em Gaspar-SC, a fim de deliberarem sobre a

sequinte
, '.

ORDEM DO DIA:

!!!_médiqs anti-rejeição. Sua grande certeza, é estar em
crescente desacordo com uma sociedade que os criou
para um mundo diferente. Assim traumatizados, comose
lhes tivessem usurpado' o pirulito tão prometido, eles
acham a educação irrelevante e os poucos empteqos
disponíveis "maçantes" e "ma/.remunerados".
Cava-se entre as gerações um fosso profundo e defini­

tivo, em que a violência e a desafeição nadam com des­
treza, dominando a superfície. Há entre elas uma fratura
irremediável, que o tempo só faz agravar. No passado,
admitem hoje os Cohn-Bendits de outrora, a sociedade
absorvia os protestos da juventude como parte da sua

necessidade de eiitmeçêii e do saudável 'exercício de
levantar bem alto o seu estandarte de novas idéias. Hoje,
como dar roupa e forma ao protesto, sem nem existem
idéias para vestir? Em vez de protestar, alguns jovens
parecem perigosamente resignados e fatalistas, morbi­
damente violentos uns, sinistrameIlje quietos outros. De­
pendendo da "estrutura" de cada um; os itinerários são
diferentes, mas costumam conduzir invariavelmente ao

deserto. Uns excureionetr: a galope na garupa dos nerco­
ticos, heróis da heroína. Outros deixam-se vagar, letar­
gos, andarilhos do easy rider. Outros ainda vão ser An­
dreas Baader e Ulrike Meinhof, alistando-se nas fileiras
do terror para compensara própria desambientação ao

palco onde vivem. A atração pelo terrorismo não é feita de
decálogos ideológicos ou de leis econômicas, o que se

aplica talvez aos "guerrilheiros" do terceiro mundo, aspi­
rantes ainda á "idade do ouro". Mas um louro Viking de
olhos azuis viser terrorista pouco ou quase nada tem a ver
com ideologias políticas, embora inconscientemente
tenha a ver com o social e o econômico. Na verdade, para
um teen-ager europeu transformar-se num Andreas Baa­
der basta que sua aptidão 'pessoal não lhe permita brilhar
em nenhum setor da atividade humana. Ele se alista para
que, nem que seja por um fugaz momento, a sociedade
olhe outra vez para ele, note a sua existência.

'

* * *

A juventude se desmoraliza sobretudo "suttendo" no
desemprego. Há no momento pelo menos 8 mttnões de
desempregados europeus abaixo dos 25 ence. E para'
uma geração a qual estava reservado o "maná", emprego .

1. deliberar sobre o laudo de avaliação do patrimônio da Cia. Gener - Agricultúra,
Indústriae Comércio, com sede em São Miguelb'Oeste aserincorporada à Ceval
Agro Industrial S.A., nos termos do protocolo assinado entre os diretores de
ambas as empresase aprovado pelas assembléias gerais de acionistas em 17e16
do corrente, respectivamente.
2. Efetivação da incorporação da Cia. Gener -Agricultura, lndústria e Comércio.
3. Aumento de capital social de 95,223.911 ações para 102.623.911 ações decor­
rentes da incorporação e consequente reforma dos estatutos sociais.
4. Declaração de extinção da Cia. Gener- Agricultura, Indústria e Comércio.

Gaspar(SC), 25 de novembro de 1977

APROVEITE:

TOMAZ lança grande venda de verão:
Condicionador de ar quente etrio Admirai

. 10.000 B.T.U por 6.100,00
Conqeladores Prosdócimo a partir de 4.700,00
Balcões frigoríficos TOMAl- a partir de 12.500,00
Máquinas e acessórios para lanchonete,
açougue, restaurante, Fiambreria, Hospitais etc.

Completo estoque de peças e acessórios
para refrigeração ..doméstica e comercial em geral.
TOMAl COM. DE MÁQUINAS LTOA
RUA FRANCISCOTOLENTINO, 38- FPOLlSLrFONE 22-0855lvc Herinq - Diretor Presidente -

1,[
Lauro Cordeiro - Diretor Vice-Presidente

Vilmar de Oliveira Schurmann - Diretor Geral
Renato Manoel Peixoto - Diretor

Ingo José Muller - Diretor
Alfredo Hering - Diretor ���������������������������������

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ

t,

�
BESC Financeira S.A.Crédito,Financiamento e Investim�últos

TESTE DE SELEÇÃO

Florianópolis, 22 de novembro de 1977.

�BESC� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO
DEMEC - RCA - 200 77/084
CGC/M F nO 83.876.003/0001-10

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os Senhores Acionistas convidados a comparecerem a este Banco, no próximodia
06 (seis) de dezembro, às 11 :00 (onze) horas, para se reunirem em Assembléia Geral

Extraordinária, em sua sede social, à praça XV de Novembro, n? 01, nesta Capttal.a fim de

deliberarem sobre a seguinte.
ORDEM DO DIA

10) Homologação do aumento do Capital Social autorizado pela Assembléia Geral Extraor-.
dinária de 21.10.77, de Cr$ 146,300.000,00 (cento e quarenta e seis milhões e trezentos mil

cruzeiros) para Cr$ 250.000.000,00 (duzentos e cinquenta milhões de cruzeiros), de con­

formidade com o deliberado pela A.GE supra; .

20) Ratificação'da alteração do Artigo 5° dos Estatutos Sociais, uma vez aprovado o que

dispõe o item acima;
30) Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Fio rianópolis (SC), 28 de novembro de 1977.

Jorge KonderBornhausen
Presidente

Comunicamos aos inscritos no Teste Seletivo da Besc Fi­
nanceira S/A., que o mesmo será realizado dia 30 do cor­
rente e 1° de dezembro no Centro de Treinamento do Besc
sito à Rua Frei Caneca nO 158.
Maiores esclarecimentos poderão ser dados na Besc Fi­
nanceira - Departamento Pessoal.

Banheiros deeinelRa e novidades cheias de charlRe.
SónaDekor. �

A Dekor reuniu·
em sua loja tudo o que
é necessário para fazer
um banheiro deslumbrante,
desses de cinema.

Lá tem pias de

acrílico,
tem metàfs diferentes,
tem azulejos e pisos.

Mas tem também as louças
sanitárias comuns,

,

.:

que ficam uma beleza com

torneiras bem escolhidas.
Antes de reformar

. ou construir sua casa,

passe na Dekor,
Bom gosto agora tem nome

e endereço.

Ed. Dom Pedro I (.

Descida da Conselheiro Mafra

Uma lojacIlferenle,colft pftI410S conauns.

,
'

, ;

não significa qualquer ofício subalterno, mesmo que a
maioria falte habilita.ção para assumir encargos de me­

lhor remuneração e superior qualificação profissional no
mercado de trebetho. Alarmados com a escalada do de­
semprego e com a crescente falta de mão-de-obra operá­
ria os industriais dos países filiados ao Mercado Comum
decidiram pa(rocinar uma pesquisa destinada a desven­
dar causas: chegaram não a elas, mas talvez aos seus

efeitos. Descobriram entre os jovens uma oceânica ina­
petência para o trabalho e para o estudo. Mas culparam­
se também, por sentirem-se incapazes de despertar na
entorpecida imaginação da juventude um débil appeal
que fosse, apto a excitá-los em direção a um emprego.
Mesmo entre aqueles jovens que chegaram a graduar-se,
alguns até com brilhante trajetória universitária, o desafio
da integração social e da reeiizeçêo profissional não
perece suscitar apelos suficientemente fortes. Contami­
nados por um fantástico fastio, por uma invencível rejei­
ção aos esquemas que levam ao avançado bem-estar
social, eles já fizeram sua opção:

- É mais divertido não trabalhar - explica um jovem
aos 'que lhe pedem vãs explicações.

Se é assim, então para que preocupar-se em busca de
um emprego? Especialmente quando eles são "intolerá­
veis", ou pouco tenham a ver com o que foi aprendido na

escole. Enquanto esses jovens viajam pela estratosfera a

bordo de encantadas ampolas de psicotrópicos, milhões
de trabalhadores imigrados do OrienteMédio, da África e

dos países mais pobres do Mediterrâneo ocupam a fatia
do mercado de trabalho disponível, vivendo de toda sorte
de trabalhos manuais, de motorista a carregador, de gar­
çon a sapateiro. Entregues a um sistema educacional
aberto e nada repressivo, em que a formação pessoal é
uma espécie de relógio cujo dono é o próprio ourives, isto
é, o próprio interessado, os jovens fogem de qualquer
trabalho humilde como meio de subsistência e, por fim,
fogem da Universidade, onde alguns nem chegam a

pisar depois de concluído,o segundo-cic;lo colegial (high
school).
Encurralada nesse ingrato futuro a juventude européia

tende a vazar seu desajustamento pelo ralo sempre dis­
ponível do extremismo. Mas a não ser por um vago ali­
nhamento com as esquerdas, principalmente nos países
onde os partidos representantes daquela corrente do
pe.isemento voltaram à legalidade, como em Portugal e
na Espanha, nem mesmo esta postura política parece
socorrer jovens tão voluntariamente alheios a sua própria
sorte. Ao contrário, na maioria da juventude européia
emerge apenas uma profunda e obsessiva aversão por
qualquer forma de expressão política. Entre os jovens,
esquerda e direita se encontram no horizonte do nada.
Além de preocupar-se com seus "desempregados vo­

luntários" o continente vê-se a braços com a pior crise de
oferta de trabalho desde o pós-guerra. Em seus exercí­
cios de futurologia os economistas não demonstram oti­
mismo: até 1980 o crescimento econômico das nações
do Mercado Comum não ultrapassará os 3%, o que será
insuficiente para a absorção do enorme contingente de
desempregados que desembocará no mercado de tra­
balho. Contingente produzido nos anos de bastança, no
início da década de 60, quando a Europa viu explodir sua
demografia tão logo sentiu cicatrizadas as feridas da
guerra. A colheita do chamado "babyboom' dos anos 60
é esse exasperante olhar de vitral que se desprende dos
jovens nos seus verdes 17 anos - a bordo da mesma

moto de James Oean, mas agora empenhados em sinis­
tras viagens sem volta.

É possível mesmo que eles não queiram voltar, senão
para o ventre materno.

.'
\

* * *

De quem é a culpa?

Sérgio da Costa Ramos

é jornalista de O ESTADO •

Atualmente encontra·se

em Londres realizando curso de

especialização om comunlcaçãõ
e exercendo a 'unçáo

de cor...pondente deste jor;'al.
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Nova Iorque - A mania norte­
americana de controlar as calorias de
todos os alimentos e bebidas chegou a

invadir o território dos bebedores de cer­

veja, um terreno que até agora estava
isento destas medidas.,
Nos últimos três anos, não menos de 20

marcas de cerveja com poucas calorias

apareceram no mercado norte-americano
a medida que os fabricantes de popular
bebida alcoél ica tentavam expandir suas
vendas entre os consurnidoresdesenvol­
vendo novos gostos.
"Isto surgiu no momento preciso

quando existe um número suficiente de

pessoas que estão conscientes de seu

problemas dietético e abriu um mercado

novo", declara Chet Gardner, porta-voz
da Associação norte-americana de fabri­
cantes de cerveia.
"O pessoal que havia deixado de beber

cerveja, homens com mais de 45 anos

preocupados com' o coração ou com o

excesso de peso ou até mesmo mulheres

que sentem que a cerveja comum en­

gorda foi o grupo que melhor recebeu a

idéia de uma cerveja com menor teor de

caloria", acrescenta.
O problema da obesidade, derivado de

um excessivo consumo de gordura e hi­

dratos de carbono, e uma preocupação
nacional dos norte-americanos, muito

apegados a guloseimas.
A cerveja com poucas calorias, com um

terço das que habitualmente contém a

cerveja comum, não pode ser conside­
rada uma bebida dietética. O teor de calo­
ria de muitas das cervejas mais populares
nos Estados Unidos vai das 70 calorias

para a "extra leve" a cerca de 95 num

vasilhame de 354 centímetros cúbicos.
Em comparação, a maior parte das cerve­

jas comuns tem cerca de 150 calorias em

vasilhames semelhante de um terço de

13

maioria de "autoria do Aleijadinho não foi
percebida quando a capela se encontrava
em Cachoejra do Campo, porque' uma
mesa de comunhão escondia esses deta-
lhes". •

Na opinião do prof. Ivo Porto de Mene­
ses, há um certo exagero em atribuir-se ao
Aleijadinho tantos trabalhos que se afirma
serem de sua autoria.

=-Alquns precisamde estudos mais �
talhados, para que se confirme se real­
mente são do Aleijadinho. É possível que
nem tudo tenha sido feito pessoalmente
por ele, o que não é o caso das peças do
Palácio dos Governadores. Mas e quase
certo que outras peças atribuídas ao es­

cultor tenham apenas sido feitas sob sua
orientação, possivelmente por discípulos.
Diz o arquiteto que outra lenda cerca o

escultor colonial: é uma que, tradicional­
mente, o dá como mutilado nas mãos.
"Existem documentos que provam ter
sido o Aleijadinho carregado para ir rever.
o risco da portada da i@reja das mercês e

misericórdia de Ouro Preto,-aliás execu­

tado também pelo mestre Manuel Fran­
cisco de Araújo".
- Isso prova que ele era realme.iteAlei­
jado - mas das pernas. Quanto às mãos,
a minha opinião é que o Aleijadinlio deve
ter sofrido sérias infecções nos dedos, re­
sultantes da penetração dos minúsculos
cristais de esteatita, que a pedra sabão.
contém, dentro das unhas. Por isso é que
todo artesão moderno de pedra sabªo só

. trabalha de luvas.
Essas inflamações deviam obrjçaro es�

cultor a usar faixas de pane enroladas nos
dedos, surgindo daí .as histórtaa.sobre
aleijão nas mãos, dedos amputados, etc,
- diz o Sr. Ivo Porto de Meneses. "A ver­

dade é q ue a incrível quantidade de obras
atribuídas ao Aleijadinho' não m�rmi.te
acreditar que uma pessoa àssim defor­
mada pudesse tê-Ias executado .tedas;
embora eu não despreze a hiP9fése deter
ele feito muita coisa em seu atelier, com a

ajuda ,discípulos ou empreqados".

que se refletem e .lrn­

"pedem uma maior hu-

Descobertas novas obras de o s operários não devem
-

,

Aleijadinho em Minas Gerais sermarginalizados,
,

Equadpr.
chega em visita ao Brasil

Ministro da Saúde do

Ouro Preto - Trabalhos ainda desco­
nhecidos do Aleijadinho foram localiza­
dos nas obras de talha da capela do antigo
Palácio dos Governadores de Minas -

atual sede da Escola de Minas.a Metalur­
gia -, segunêlo revela o prof. Ivo Porto de
Meneses, da Escola de Arquitetura da
Universidade Federál de Minas Gerais em

trabalho que sairá no -nGmero de 'no-,
vembro da "revista do patrimônio histó­
rico e artístico nacional" ..
Quem primeiro identificou as peças -

rocalhas(espécies de deçorações:ircula­
res) e plintos (peças de pedestal ou co­

luna) do arco - cruzeiro - foi o restaura­
dor Jair Afonso Inácio, do IPHAN, des­
cobridor de outros sete trabalhos do Alei­
jadinho. Pouco depois, o professor e ar­

quiteto Ivo Porto confirmou a descoberta,
ao comparar as peças com outras, seme­
lhantes, do catavento da Sé de Mariana,
também de autoria do escultor colonial.
A capela tinha sido levada para o colé­

gio Dom Bosco, em Cachoeira do Campo,
quando, em 1897, o Palácio dos Governa­
dores foi transformado em sede da Escola
de Minas, após a mudança da capital mi­
neira, de Ouro Preto para Belo Horizonte.
Há dois anos, foi retirado e devolvido ao

Palácio. Na época, durante a restauração
de sua talha e altares, foi feito o achado.

, De acordo COm o professor Ivo Porto, a
construção da capela, sob a i nvocação de
Nossa Senhora da Conceição, foi arrema­
tada pelo mestre de obras Manuel Fran­
'cisco de Araújo, que teria contratado An-

10niO Francisco Lisboa, o, Ajeijadinho,
-para executar algumas das peças da talha
.barroca, como era costume do século
XVIII. No artigo, ele revela suas pesquisas
sobre o trabalho de Manuel Francisco de
Araújo em Vila Rica.
Diz o professor que diversos detalhes

da capela apehas lembram trabalhos do
Aleijadinho, mas fica patente a sua pre­
-sença nas rocalhas dos plintos do arco

Cruzeiro da capela; cujo retrato foi execu­
tado por Manuel Francisco de Araújo. "A

Rio - O Ministro da Saúde do Equador;
Sr. Adrubal de La Torre, passou ontem
pelo Rio, rumo à Brasília, onde, às 16 ho­
ras, encontrou-se com o Ministro da
Saúde brasileiro, Paulo de Almeida Ma­
chado com quem discutiu a intensifica­
ção do intercâmbio de acadêmicos de
medicina, e a possibilidade de haver tam­

b,é'1l uma troca de"PI:pfissionais para es­

tagias em hospitais eq uatorianos e brasi-
leiros.'

,

diz D. Ivo após reunir-se com empresários.
rnanizaçáo das empre­
sas". Os empresários,
por sua vez, apontaram
como fatores prejudi­
ciais àquele objetivo a,

própria conjuntura n.a­
cional, o desconheci­
menta das rnoderrras
técnicas administrati­
vas, deficiência de pes­
soal especializado e "à
própria falta de com­

preensão dos operá-

tivando promover ajus­
tiça dentro das indús­
trias. "Os 'patrões
devem tratar seus em­

preqados de uma

forma mais humana,
mais cristã, dando-lhes
toda a oportuniddad,e
de trabalho' e condi­
ções de vida. O refa­
ci onamento

-'

entre
ambos deve ser aberto
e saudável, para que,
patrões e empregados
saiam ganhando, Os'
empresários não
devem marginalizar os

, .
.,.... ,

operanos, e o que
ocorre em certos locais
de trabalho", concluiu
D. Ivo l.orscheiter;

Lorscheiter disse que
os resultados do en­

contro foram positivos,
pois os empresários
manifestaram sua in­

tençào de "esforçar-se
para superarem esta

apetência do ter para
se chegar ao ser mais,
isto é, descobrir autros
valores de, maior rele­
vância e de mais pro­
fundidade na alma do'
homem".

Porto Alegre -. "O
materialismo é uma

das chagas de todo o

caminhar da sociedade
de hoje, essa ganância
do ter sempre mais",
'afirmou ontem o

secretário-geral da
CNBB, D. Ivo Lorschei­
ter, ao fazer um ba­

lanço do seu encontro
com. empresários da
região neste último
fim-de-semana, anun­

ciando também já estar
programado para

"março um novo en­

contro com industriais.'

D. Ivo: contra a ganânCia.

tau também "o indivi­
dualismo, a acomoda­
.çáo, como fatores pre-'
(udiclais à sociedade, e.

-
..

rios".
Os empresários:

prometeram também
tentar transformar suas

Depois de frisar que
,"o materialismo é uma

das chagas, e um dos
\ aspectos mais graves
da atual situação", D,
Ivo Lorscheiter apon-

empresas em verdadeí­
ras comunidades, obje, <'

declarou, é conhecer as fábricas brasilef­
ras que estão equipando hospitais equa­
torianos com consultórios odontolóqicos
completos.Ele calcula que o Equador im
portará 300 consultórios numa transação,
comercial que, incluindo. outros equipa­
mentos<thospitalares, poderá chegar a

um milhao de dólares.
Ontem à noite foi a São Paulo, onde

estão instaladas as fábricas de equipa­
mentos odontológicos, sendo uma em

Ribeirão Preto e depois visita o Rio de
O objetivo principal da visita, segundo Janeiro.

Cerveja de baixa caloria é:

a nova mania nos E. Unidos.

'CAPACIDADE ,'�
! Até 61inhase30 ramais (ti i �I . ,

litro.
Mas o crescimento do mercado da cer­

veja' de poucas calorias, que era apenas
um punhado de marcas quando começa­
ram a ser fabricadas em 68 para uma 'Pro­
dução calculada atualmente em 12 milh­
ões de barris, ou seja, oito por cento do
total do consumo de cerveja em todo o

país este ano, e considerado .urn fenô­
meno industrial.
Este fenômeno parece ter sido preta­

qonizado em grande parte pela compa­
nhia Miller, da cidade deMílwau�ee. E.sta
empresa iniciou em janeiro de 75·a,distrj'�
buição a nível nacional de uma cerveja
leve. A partir deste momento, se uniram-a
nova tendência a companhia Anheuser
Busch, o maior fabricante de cerveja dos
Estados Unidos e outras grandes no setor
como a Schl itz e Ppabst, juntamente com
algumas empresas regionais,

.

A Miller adquiriu sua primeira rece�a
para fabricar cerveja de poucas calorias
de um de seus pioneiros, Meister Brau,
um produtor regionalde Chicago que em

72 atravessara sérios problemas econô­
micos.
A cerveja leve de Meister Brau foi em

grande escala um fracasso. Mas com al­

gumas mudanças na composição e urna
atitude comercializadora diferente, a;
companhia Miller surpreendeu os céticos
da indústria conseguindo um êxito.
Acredita-se que mais de um terço da

produção da Miller no ano passado tenha
sido, cerveja de poucas calorias.
"Os produtores de cerveja começaram

no fim da década passada a se dirigir aos
obesos oonscientes de sua gordura. Mil­
ler assumiu a tendência e se dedicou a',

fabricação de uma cerveja para bebedo­
res de cerveja", afirma Donald Rice, um
analista da companhia Robert W. Baird de
Milwaukee.

Agora você pode abrir sua
Caderneta'Real de Poupança em

qualquer 'agência do banco.
que faz mais por seus clientes.

É mais uma vantagem do

BANCO REAL

1 ENTREGA IMEDIATA

IAlugue o seu.'

,-'# ServiçOsGerais de Eletricidade eTeIefonia· Ltda. ,

�' ',_ •••••• ,....
'Matriz: R. Durvál Melquíades de Souza, 18 - Fone 22-7111 - Florianópoh­

Filial: R. XV de Novembro· ed. Catarinense, 70./707
Fone 22·3611 . Blumenau

, �1 Filial: R, Francisco Lindner, 130 - Fons22-1211 . Joaçaba
� ----------------------�----------�----------------------�--�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



14 - Sociedade

*

o ESTADO - 29 de novembro de 197

Uma campanha que chegou a tempo

o desnorteado vento sul

A Rede Globo de Televisão
está lançando a campanha
Memória Nacional, desti­
nada a preservação do Pa­
trimônio Histórico e Artís­
tico brasileiro.

Não se esqueçam que Laguna
está lá, quase intacta, assim

.. como São Francisco do Sul­
que conheci outro dia e não
achei o seu acervo arquitetô­
nico mai., itriportante do que
o da Laguna,

*

Quando ao desmemorizado
.

centro florianopolitano,
nada mais resta a qualquer
campanha que se proponha a

Vocês sabiam que o vento sul,
nosso tradicional ventilador,
anda encanando por lugares
nunca 'dantes encanados? E
isso justamente por causa da
'quantidade absurda de edifí­
cios que se amontoam, for­
mando paredões, uns colados
nos outros, neste centrinho
que mais parece uma berruga
de tão corpo estranho se apre­
senta em relação a todo o

resto da ilha.

Antiguidades
Certas pessoas ainda nã:) se

tocaram que cabelo excessi­
vamente comprido há muito

q!fl! já era - ou melhor, exa­
tamente por terem se tocado
é que continuam insistindo
em (ab) usá-lo. É aquela tal.
da teimosia, ou birra, tão
comum em guri pequeno,
Mas não em marmanjos en­

trado em anos.
*

,

Pode ser lavado com mil
shampoos quantas vezes por
dia quiserem, mas, cá entre

nós, essas longas melenas
sempre dão aquela aparência
lá não muito católica. Além
do que, há o perigo de trope­
çarem nas próprias ... E aí já
viram o tamanho do tombo,
nãtlr

*

Por favor, usuários, não se

esqueçam que Madalenajáse
arrependeu há 1978 anos .. ,

*

Outra coisa pra lá de demo-
dée, tão demodée quanto esta

afrancesada' expressão, é. �

aquela de ficar 1JeUi Pt's'{a '-ád :::'

Dizzyfazendo mímica a base'
de guitarra elétrica. Explico:
dançam acompanhados de
prováveis guitarras como se

fizessem parte de algum con­

junto de rock ali presente -

ou melhor, ausente ...

*

A isso bem que poderíamos
chamar de som imaginário ...

Com essa inflação de cario­
cas que vieram pra ficar, um
fenômeno muito curioso está
acontecendo entre certas fi­
guras ilhoas que já estão de
transas com os recém­

chegados, Parem e reparem:
mas há alguns q ue não perde­
ram tempo e já estão a mil,
pensando, até, em carioquês
- o que dizer cantar, rebolar'
e sibilar?

o Walmor Oliveira, vocês
conhecem?, o W.O. que hoje
assina afoto da coluna, é um

salvaguardá-lo, a não ser

preservar a, meia dúzia de
casas que jazem em volta da
Praça XV, além de uma ou

outra ali pela Conselheiro
Mafra. O resto, como sabem e

muitos incentivaram, foi
substituído por descaracteri­
zados edifícios, sem estilo de­
finitivo - e que nunca vai se

definir. A não ser que seja
conhecido mais tarde, a his­
tória dirá, como "estilo [lo­
rianopolitano", criando, as­

sim, uma nova escola q ue não

poderá ser dada como

exemplo nas faculdades de
arquitetura "

*

Mas, porfavor, não se esque-

*

É claro que assim sendo, o

vento sul só tem de desviar,
através longos corredores de
vento provocados pelas edifi­
cações. Em compensação,
protege. Na Felipe Schmidt,
por exemplo, a gente pra
saber que está ventando sul,
tem de dar um chego até as

suas esquinas para, entâo,
sentir, tal qual moinhos de

çam que o inte'rior da ilha'
tem um razoável acervo ar­

quitetônico, com núcleos
preciosos (Ribeirão da Ilha e

Santo Antônio de Lisboa são
belos exemplos), que não po­
dem, de maneira nenhuma,
ser colocado no tradicional
segundo plano a q ue já esta­
mos acostumados, E a inclu-

são desses acervos, mais La­
guna e São Francisco, nesta
providencial campanha glo­
bal, deveria partir, é claro, de
especializados órgãos esta­
duais. Se o interesse não par­
tir daqui, os de fora é que não
vão se interessar por nós -

muito pelo contrário.

vento, o quão forte está.
*

E isso, podem crer, deve estar
influindo no comportamento
do nativo frequentador da Fe­
Iipa: sem o vento que ouriça
(ou ouriçou) suas cabecinhas
outrora tão imaginativas
sendo desviado, os assuntos
igualmente são levados para
outros pontos, não tâo chi­
ques, mas igualmente alvis-
'sareiros.; .

Max Moura e Carmem Lúcia Cruz Lima,
entre a surpresa e a meditação,

,diante da Insólita ob,a d� Anelte Pfau,
�uando do movimentado e peixotiano vernissage

da noite da última sexta·fei,a.

exemplo típico. Só porque e

está de namoricos com a Re­

gina Ezequiel, aquela mo­

rena linda e carioca que faz
as vezes de modelo, quando
pode não fala com outro so­

taque - quando não pode
continua com o seu (nosso))
chiado.

.

*

'Se bem que a influência não
vem só daí: os seus colegas,
ao menos os que ele mais
transa, da Faculdade de
Agronomia, são igualmente
de carioca procedência; isso

o chiado pelo cantado

Passando temporada na ilha, a bordo de um hotelzinho da Lagoa da Conceição
(por sinal não se cansa de reclamar do péssimo serviço), incógnita é bom que se

'diga, a conhecida Marion, uma das mais bem sucedidas hostess do Brasil, uma
espécie de Xaviera de Hollander verde-amarela. Entre muitas outras boates,
elaê proprietária do famoso Dragão Verde, a casa preferida de mu itos cigarras
florianopolitanos quando de passagem pelos pampas.

*

Perguntada se está com intençâo de abrir filial em Fl.orianópolis, ela limitou-se
a dizer que aqui se encontra apenas para se recuperar de estafa provocada pelos
excessos do trabalho.já que ninguém é de Ferro,muito pelo contrário, de carne
e QSS.o.

Uma pena que as vagas sejam praticamente impossíveis, se bem que com um

jeitinho é capaz de se conseguir assento: mas os melhores colégios no momento
em Florianópolis são o de Aplicação, a Industrial e o Catarinense (o Coração de
Jesus está lutando pra melhorar).

*

O resto, quando não é boate é discoteca,

o Senador Magalhães Pinto quando de sua rápida 'eetada em Fiorianopolís
semana passada, pegou Amilcar e Heloisa Cruz Uma desuoetão, entrando
casa adentro pelo porta dos fundos,fazendo oisitinha de'médico por volta das
6 da tarde, não ficando, no entanto, para o jantar.

*

f, que o Senador é padrinho de casamento.de Heloisa e Amilcar e sua vinda não
seria completa se não fosse dar a benção aos afilhados,

* r

"Deus nos abençoe", abençoou o candidatá: ..

As Iâmpadas queimadas na ponte Colombo Salles, quem diria, estâo reduzidas
a apenas oito o que demonstra eficiência e bom ouvido: ouviram as súplicas cá
da coluna que não se cansa de contá-Ias toda a vez que vai da ilha ao continente.
Parabéns.

sem [alarno irmão da namo-
.

rada, atualmente a sua con­

tinuação, assim como o ca­

chorro deste. É tudo uma

coisa só, um rolo único: até o

Pichu, o cachorro doWalmor,
já está latindo a moda do
Rio ...

*

No entanto há o reverso, Sei de
uma menina gaúcha que,
dado o seu inconfundível e ar­
rastado sotaque, faz o maior
dos esforços para entrar no
nosso chiado, com receio de
destoar da geral"

"

-I Av Cruz é Souza 67 - Campinas - Fábrica
Fone 44.1136

,

Rua Dr Fulvio Aducci 552 � E,strl'lto - Vendas
,

Aproximando-se as Festas Natalinas, sempre é
bom manter a tradição de transportar a sua mercadoria
na Empresa de sua Confiança.

Confiança e Segu rança o EXPRESSO CRESCIU­
MENSE lhe dá sempre, entregando sua mercadoria no

dia e hora certa. VENDEDORES (AS) .

Necessitamos com urgência. trabalho fácil e dirigido. Não
exigimos experiência, nós ensinaremos. Excelente opor­
tunidade de ganh.o. Avise aos amig.os. Entrevistas no horá­
rio comercial com Sr. TORJÁLlO. Pça. XV de Novembro no,
21 - S/405 - 4.0. Andar.

.

EXPRESSO CRESCIUMENSE

.

Comércio de Transportes Ltda.

Sua Empresa deve_ confiar o ano inteiro
Neste Natal.de a ela um diamante

M. Rosenmann.
Com amor. por arrnr, para o amor.

Rua Felipe' Scnrnidt, r37
Tel.: 22-9766
�k�. A�?ll\�'

. Floriªnópolis Palace Hotel
.

Tel.: 22-9633
'

���·=·m��A�\ .

CO�MUNICADO
A PRIMEIRA DA /!,M�RICA LATINA

Único Relógl.o de Vigia que Imprlme­
os números em alto relevo no disco
de controle. Chaves de metal, leitura
Inconfundlvel. Qualidade e garantIa
Dlmep.
DIMAS DE MELO PIMENTA s.A.
FLORIANÓPOLIS: Tel. 22·5682

,,,,...,r..
,

GOLDEN CROSS - Assistência Internacional de

Saúde, comunica a Todas as pessoas interessadas

que 'a p-artir de 1° de Dezembro de 1977, entrará em

vigor nova tabela de mensalidades. Para todos que
ingressarem até esta data pelo período de 12 meses

não haverá reajuste.
PROMOÇÃO TAXA DE INSCRiÇÃO ISENTA.
Rua Felipe Schrnidt, 21 - 70 andar s/712
Fone 22-7403 Florianópolis.

IMPRESSOS EM

OFF·SET

E TIPOGRÁFICOS
�: .

Procure a GRÁFICA NATAL ou
solicite nossos serviços pelo fone
44-0058. Rua Joaquim Carneiro,
.55 Cap.oeiras. ,.'

- �";'

I.

:
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'GRANDÉ 'FLORIANÓp'OIlS'
-
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.
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Em recente entrevista à ,imprensa o prefeito da O prefeito. de Biguaçu, João Brasil de Azevedo,
'Capital, Esperidião Amin

'

Filho, declarou que "a também é trontalrnente contra a idéia da fusão, ale-
fusão dos municípios de São' José, Palhoça, Bi- gando que os recursos seriam canalizados apenas
guaçu, e Florianópolis, é um fato inevitável, um as-

.

para Florianópolis, e que "com certeza" o interior

sunto claro como água". Solidarizando-se corna
. ficaria totalmente sem assistência. Esta preocupa-

idéla de.Arnin, também odeputado estadual Antônio
. çáo, não é apenas de Azevedo. S.chwinden, Thieves.

Pichetti da Arena, fez um pronunciamento' na As- vereadores de ambos os partidos, e populares dos
sembléia Legislativa, afirmando que a fusão "é uma quatro municípios, compartilham deia.
medida salutar para o desenvolvimento da região". "SEM ASSISTÊNCIA"
Prontamente', os prefeitos dos municípios que se- ·0 vereador do MDB (de Florianópolis) Edson An-

riam absorvidos pela fusão, assumiram posições to- drino, diz que se "Florianópolis não consegue re-

talmente contrárias, e alguns deles iniciaram urna solver os seus problemas, imagina como vai ficar a

contraofensiva.O de SãoJosé,Geci Thieves.afirmou situação juntando mais estes três municípios". E

que a medida "não é apenas politicamente inconve- acrescenta: "não é difícil saber quem vai ficar sem

nlente, como também administrativamente inviável assistência". Pensamento parecido tem o vereador

e incorreta", e fez uma proposta para que, ao invés Zani-Leite, Aerena (também de Florianópolis) "se a

-da fusão, se criasse um "consórcio intermunicipal prefeitura não, cpnsegue co-rtrolar nem o Estreito,
da Grande Florianópolis". Newton José Schwinden, imagina como a coisa vai fica : juntando mais estes

prefeito da.Palhoça, elaborou uma resposta por es- municípios".'
crito respondendo ao pronunciamento do deputado ,O deputado estadual Cassildo Maldaner, além de

Pichetti, que segundo um assessor seu, é· uma res-. afirmar que os municípios do interior ficarão de-

posta 'p'ara todos que defendem a fusão, afirmando samparados se houver a tusáo, vai mais longe, afir-
.

Os prefeitos dos 20 municípios componentes da: que Q "deputado trata do assunto (fusão), como mando.que "Palhoça, São José, e Biguaçu, têm seus

micro-região da Grande Hortenopotís decidiram em' Hitler planejava seus célebres anschluss". prefeitos eleitos pelo voto direto do povo-enquanto
reunião teetizede em Governador Celso Ramos, for� . JUSTIFICATIVA o prefeito da Capital é impostopor nomeação de um

mar uma comissão para solicitar ao Ministro da Agri- O prefeito Esperidião Amin, justifica sua posição, go'vernador que é também nomeado. Estender isto
cultura, Alysson Paulinelli, a liberalização do abate do alegando que' a fusão viabiliza converter estes mu- aos'demaís.serla uma.afronta qOS princípios demo-
gado. O prefeito de Renctio Queimado fez duras ctiti-

-

nicípíos "num grande pólo esonôrnico, social e poll- cráticos".
.

,
" "

cas à Dípoa - orqêc; que fiscaliza o abate do ga:do nó tico". Disse ainda que a impossibilidade de.deltrnitar Os populares também condenam a fusão. Luiz

região - e afirmou que a situação copequeno criador as fronteiras com estas localidades que se confun- Rua Eugênio Portela, das enchentes de fevereiro até'agora, sem novidad6s. Hercílio da LUz, rrroradordo Estreito'afirmou que
, � �

'. E pertenc;e a dois muniCípios.
'-' .

.

"é desesperedoje". Ainda ne; reunião, os prefeitos ou- dem em qua�e toda sua extensão, ','corrobora a "as obras não conseguem atravessar a ponte, e o

viram uma palestra sobre o funcionamento da Geasa -' -idéia da fusão". Mesmo a solução para muitos pro- Aglomerado Urbano de Florianópolis; efetuar os es- ' continente sempre esteve abandonado. O ideal

Centrais de Abastecimento S.A. -proierioe pelopresi-; bl�mas, obrigat.oriament�, exige medid-as que vão tudos e 'pesquisas que permitam a montagem do. seriaelevar o Estreito ª condiçáo de rnuniclpioe não
dente da entidede, Erice Frederico Guetber. I alem das fronteiras que acabam tornando-se ernpe-, programa de investimentos em infra-estrutura e anexar os vizinhos, só para deixar mais localidades
Já hilvial eiao encerrada a palestra do President� cil hos. <,

equi parnentos urbanos que viabi lizem a elavação da' sem assistência". ,

.

da Ceasa, quando o prefeito de Govetnedor Celso! Exemplificando, cita a rua Eugênio Parteja, que oferta de empregos e a melhoria da qualidade de Um resáno de queixas e posições contrárias,
Ramos pediu aos presentes que se retirassem, e per: divide os municípios de São José e Florianópolis. A vida no' Aglomerado Urbano

\
de

�

Florianópolis, deixa claro que a fusão, apesar da declaração de
manecessem somente os prefeitos, "para discutiras- . falta de escoamento para as águas faz com que ,tórnando-o um dos centros de retenção dos fluxos Arnln.que conforme se confidencia em qabinetes da
suntos de seus interesses". Ao final de 15 minutos qualquer chuva alague as residências 'desta rua e migratórios que se verificam tanto a nível estadual, própria Prefeitura, pretende ser o prefeito do

reunidos, os executivos decidiram formar uma comis- uma medida para solucionar o problema até. o pre- como asnfvel macro-reqional. E por último, coorde- "grande município", diticilrnente se concretizará,
são para tratar diretamente com o Ministro Paulir;elli, 'sente não foi tomada, por inconvenientes admlnis-. nar a elaboração de estudos setoriais e a implerneri- "a não ser que a fusão seja imposta"; conforme

,

da Agricultura, sobrees dificuldades que a.Dipóa vem trativos, q ue desapareceriam com a fusão.
'

tação de programas ou projetas de interesse da afirmou o prefeito de Biguaçu.
:� cri'ando ao oecueno produtor degado, que por não! Segundo Amin, a idéia tia fusão vem sendo traba- área". ' E se não houver imposição, a fusão não passará
poder realizar o abate, "sé encontra em situeçêo tie-; Ihada há algum tempo e medidas'concretas neste Apesar do IPUF estar elaborando projetos co- de um .sonhó do prefeito Amin, e dos outros que

sesperedote", segundo 'um dos participantes da teu- sentido já foram tomadas. Afirmou o prefeito: rnuns para o aqlornerado, seu diretor Otávio Frarrco, compartilham da idéia, pois para que a medidà se

riiêo. \, .

/

'

"muita gente fala em fusão mas sem entender. Por diz que a fusão "é uma medida eminentem.ente polí- concretize, será necessário que se realize um ple-
Uma crítica_foi feita pelo prefeito de Rancho Quei:' isso há necessidade de elaboração de �m projeto. tica", e contradiz a posição do prefeito Amin, afir- biscito em todos os rnunicipios, que as quatro câ­

medo, Altamiro Diniz, 'contra os frigoríficos, que de-o Os primeiros estudol já nasceram. com o IPUF - mando que do ponto de vista técnico, é indiferente, rnaras de vereadores aprovem, e ainda, por último,
pois.de lei que regulame'nta o abate drJ gado, monopo- Instituto de Planejamento Urbano de Florianópol is "sendo que as obras podem ser realizadas através- terá qile passar pela Assembléia Legislativa, sendo

: tizerem. todo o setor ..Diniz afirmou que a prática dos - criado a 24 'de março deste ano". , de convênios, como é feito atualmente, sem ter que que cada uma destas�xigências - que são da lei-:-
frigoríficos "se constitue Dum roõbo", pois o preço de O IPUF, conforme.o seu- programa de trabalho ferir a 'autonomia dos municípios". ' constituem-se em condição "sine qua rron",
um quilo de carne, pelo simples fato desertranspor- para o exercício ge 1977, se propõe a elaborar uma O prefeito Amin também prometeu apresentar
tado 15 ou 20 quilômetros, aumenta Cr$ 12,00. programação "dentro de suas próprias atribuições, brevemente um estudo - que já está sendo elabo- A ENQUETE
FORÇA POLÍTICA

.

ou seja, como órgão central de planejamento da :ad� -:- "�ostrando que a fusão será uma ��ida
O prefeito de Leoberto Leal, Valdir Gorges Alves, Prefeitu-ra Municipal ,

de Florlanópolis, contemo. inevitável", .

, >

A considerar-se o resultado da enquete realizada

pediu aos colegas que se unem "em torno dos objeti-I piandO, de outro lado, um conjunto de medidas que· Posição idêntica a do diretor do IPUF, é assumida por O Estado, 0 plebiscito revelaria não nos quatro
vos, e que apresentem suas reivindicações conjunta-! visam atender os objetivos do Plano de Estrutura- pelo prefeito de São José, quando afirmá que "de' municípios.

.

mente", pois esta é ume função da Associação. "Se vail ção do Espaço do Aglomerado Urbano de FlorianÓ--1
' maneira nenhuma os muni.cípios aceitariam oerder .

Em Sào José, de 50 pessoas consultadas a res�
um prefeito sozinho às eutondedes solicitar recursosl polis", que compreende oito municípios: Palhoça, a autonomia de diriqir os destinos de, sua comuni- peito da fusão, 35 foram contra, quatro a favor, e 11

para o seu município, as possibilidades oe.conseçoir Santo Amaro da Imperatriz, Biguaçu; São José, Flo- dade: E que ai solução para adotar-se medidas co- declararam-se indiferentes ao assunto. Em Palhoça,
são pequenas, mas se formos os 20 municípios" obri- 'rianqpolis, Governador Celso Ramos, Águas Mor- muns aos mljnicípios, além dos convênios, pode- das 40 pessoas entrevistadas, 29 disseram não à

gatoriamente nossos pedidos terão que ser atendidos. nas,'e Antônio Cárlos, sendo que destes, o, I PUF riam ser tomadas átravés da criação d.e urdconsór- f!Jsão, duas foram a favor, e nove disseram ,não fazer
Precisamos ,fazer uso da nossa força políticfJ,". considerou quatromunidpids como�endo gêmeos. cip intermunicipal9'ue seria dirigido pelosprefeitos, diferença. Em Biguaçu, :40 pessoas disseram ser
Em palestra que proferiu aos prefeitos da Micro- Exatamente os propostos paraà fusão:,São Jos'é, ve'reado�es, e Hperanças municipais, que levanta- contrárias à' fusão, cinco a favor, e cinco

região da Grande Florianópolis, o presidente da BiQ_!Jaçu, Palhoça e Florianópolis. riam os problemas comuns existelíltes, e enviariam a mostraram-se indife�entes. 'E fi�almente Fiorianó­
Ceasa afirmou que o principal objetivo da erítidade/'é O IPUF até o presente, elaborou um plano com 'um órgão téenico para a élaboraç'ão do projeto, polis, de 1-10 pessoas entrevistadas, 95 afirmaram
reduzir o custo de mercado dos atacadistas de prod� três pontos a serem realizados para a área do aglo- sendo que.os recursos poderiam ser rateados entre ser contra; 10 a favor, e·.cincojrldiferentes.
tos hortigranjeiros, através'da organização deste mer- merado: "�fetuarestudose pesquisas que possibili- os participantes beAeficiados, ou conseguirem "A fusão ainda dará muito pano pra manga", diz
eado,' que é totalmente inexistente em SC.;' Gueber tem elaborar o Plano Di retor de Desenvolvimento do ju'nto a outrosórqãos'''. um funcionário da Prefeitu ra Ge /São José.
afirmou ainda, q6l.!},_ a Ceasa desempenhqrá importante:
papel no tocante a redução dos preços pára o oonsu­

midor, pois a estimativa de perdas do produtor atua/�
mente é mais de 30%, e depois da Oeasa entrar em

funcionamento - no próximo ano, mas sem data mar­
cada - esta taxa será reduzida para 5 ou 6%,
Ressaltou ainda o pcesidente da Ceasa, �ue p/alta

de informação sobre os preços do mercado nacional,
tem gerado uma constante espec(J/ação e o produtor,

I prIncipalmente o' pequeno, é quem sai perdendo".
Esta situação - continuou Gueber - será solucionada a

-partir do funcionamento da Ceasa, pois ela manterá
contato diário com os principais centros do país, e'
deixará o produtor informado da oferta Ei nível nacio-

I· /'Jal".
A Ceasa será construída nas mwgens da BR:101,

próximó ao trevo de São José, e deverá comercializar,
somente para o mercado consumidor da Grande Flo­

rianópolis, 27.846 toneladas de produtos'hortigranjei-
ros, segundo pes'quisa realizada pela Ceasa.

'

A reun ião foi encerrada por �ol.ta das 13 horas i e foi a
última realizada 'este ario pela Associação dos 'Muni­
cípios da Micro Região da Grande Florianópolis.
.

I -

2Q' p,refeitos
vão a BrasíliaI '

pedir o fim
de monopólio
'dos frigoríficos
Eles querem a coita dos.
pequenos matadouros, atualsnerite
extintos pelo Dinoa .

"

LAVADOR. DE CAPIVARI S/A
CGC N° 86.440.,4f3/000:t.f9

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRiA
,
"'EDITAL DE CONVOCAÇÁO

' '

Ficam convidados os senhores acionistas do Lavad,Or de Capi­
vari S/A, a comparecerem a As�embléia Geral Extra�rdinária a ser

realizada no próximo dia 12 qe dezembro de 1977, às 16 horas, na

Sede da Sociedade em Capivari, m4nicípio de Tubarão, Santa

Catarina, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1. Prbposta' da Diretoria para aumento do Capital Social'subs-
, çritb da Sociedade, com a utilização da correção morietária do

,

, ativo e parte das reservas acumuladas.
.

2. Reforma dos Estatutos Sociais face ao determi nado pela Lei nO
6.404, de 15/12/76.

..

3. Outros assuntos do interesse social.
I I

Tubarão, 28 de novembro qe 1977.

Roberto Vasconcellos Novoa
Presidente

I

56 AMIN CONFIA NAFUSÃO
Três prefeitos (São José, Palhoça e 'Biguaçu.) <

dizem-secontrários à formação de um só municipio .

Uma, enquete revela que, �e for feito
plebiscito.o povà também pode-dizer "não" à [usão,
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MAIS DE DOIS BILHÕES DE CRUZEIROS.'
UM BOM COMECO'PARAQUEM TEM'APENAS DOISANOS.

o _ ".' l'
.

"
'

�

Há dois anos o Badesc - Banco de DesenvoMmento do Estado de
santa Catarina, se dedica Q promover o progresso de nosSo Estado, financiando e
repassardo recursos para todos os setores de nossa economia. .

Assim,'cqmo resultado QOS investimentos gerados pela atuação d() Badesc,
Cr$ 2179.875.076,00, nosceram mais de 4.100 empregos diretos e 324 empresas
obtiveram as cordiçóes necessárias para crescer e produzir mais riquezas e bem
estar para Santa Catarina.

.

.

,

Para você teruma idéia do que signÍfica este dir)heiro, pense
que q cada dois dios úteis foram assinados 3 contratos de financiamento que
determinaram uma inversão no valOr médio de seis milh0es, setecentos

'

e vinte e oito mil cruzeiros. Pense qUe em cada um dos 365 dias do ano .; .,.

foi aplicado na economia Catarinense o equivalente a dois milhões, ú/. .-v ;'�r�; �>:.. ,'.yn
r'?vecentos e,C?ft�nta e seis mil cruzeiros. O que vale 'r�t'�� ,....'
dizer, cento e Vinte e quatro mil cruzeiros a cada hora que :'

I

w� .

'

, .

passou. Ou, dirda, mais de dois mil cruzeiros por minuto como ,::.;_ ", #.

este, que você leva para ler um anúncio. . \. �

_ �
. Não $mesmo um bom começo para quem tem apenas '��,�,7

dois anos de idade?
.

,

> '., '

BADESCa

I \
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade

M oradores reclamam da
, ,

,

morosidade das obras
"

lagens do produtos farmacêuticos contenham o preço
de fábrica, acrescido de mais 30% corresponcietite ao

.lucro do revendedor, só podemos ser adicionado a

isso o valor do ICM, que é variável.
..,

-L.

Só será permitidos reajustes de preços dos produtos
nas embalagens, quando o mesmo for concedido pelo
Conselho Interministerial de preços. Por outro lado,
os hospitais, farmácias e �imiliares, fiéam obrigados
a emitir nota tiscetdiecriminetives dos medicamentos
ministrados ou vendidos.
2. CHOPE
Outra portaria da Sunab, de no. 76, do dia 23 pas­

sado, fixou os preços do chope para toda o territ6rio
nacional, não incluíndo o chope preto, O produto ven­

dido em copo de ,até 310 militro custará Cr$ 5,00:
sendo que até 410'mililitros Cr$ 7,00,

-,

Em hotéis e similiares, o chope poderá ser acrescido
de até 50%. Estéo excluídos da portaria as associa­

_ ções e clubes de caráter esportivo e recreativo: A
fixação do preço à vista do consumidor é obrigatória.
3.CAMPANHA

,

Prossegue em todo o Estado a Campanha de Defesa,
e Esclarecimento do Consumidor, que a Sunab iniciou

o ESTADO - 29 de novembro de 19'

o problema

.prefeito de São José:

como se' livrar das
I

acusações de corrupção.
I '

Geci' Thieces apresentou ontem

sua defesa à Justiça,
mas se recusou a fazer qualq uer

comentário à imprensa,

O prefeito Geci Thieves (Arena), de Sãõ-José,
-

«presentou ontem, último dia do prezo lega/, a

sua defesa proptie pata a representação crimi­
nal apresentada contra ele por três vereadores
emedebistas� por uso de serviços públicos em

oenetlcio de etheios - mas o juiz Vilmar Felipe,
alegando acúmulo de trabalho não se manifes­
tou sobre a' aceitação ou não da denúncia ,afere-·
cida pelo promotor público da cidade, Nélson
Fernando Mendes,
Deecotco com a lei que determina o procedi­

mento nos casos de. crime de responsabilidade
dos prefeitos diga que o pronunciamento do juiz
deve ser imediato ao vencimento do prazo para
entrega da defesa prévia do acus.ado, o juiz nãó
o faz. Disse que a ánice Vara de São Joséeeté
com mais de três mil processos acumulados e
que ele tem processos de réus presos - sempré-',
prioritários - para decidir.
Valdir Felipe não quis fazer prognósticos

sobre o tempo que levará para examinar os autos
e decidir se aceita a denúncia e, neste caso, se

pronunciar sobre a prisão preventiva ou eteste-.,
menta do cargo p_ara o prefeito acusado,
Outras fontes do Judiciário de São José calcu­

laram que dentro de quatro ou cinco di'as o juiz
Vilmar, Felipe se pronuanciará a respeito:

.

Já um dos advogados de Geci Thives, Telmo
Domingues, funcionário do Departamento Jurí­
dico da Prefeitura, se' negou a prestar qualquer
declaração, E o prefeito atendeu a um repórter
por uma fresta daporta de seu gabinete, dizendo
apenas que a sua defesa está na .Justiçe e

fechançJo-a de imediato,
A ACUSAÇÃO

O prefeito Geci Thives esta' sendo acusado
pelos vereadores Neri Camilo da Silva, Rosa
Tortiez e Valdir da Silva como incurso no se­

gundo inciso do Decreto-Lei número 201 (uso de'
serviços públicos em benefício próprio ou de

alheios). Os vereeoores o ácusam de bever.de­
terminado o conserto de carros particulares na '

.
oficina da Prefeitura, apresentando como provas
fotografias dos automóveis no tttteriot da oficina,
sendo que em ume delas o mecânico está traba­
lhando no carro, a gravação de um programa
radiofônico em que ele confirma os consertos e a

atá da sessão da Câmara de 12 de abril, em que.
reafirma o que dissera ne rádio; além de teste­
munhas,

Uma destas testemunhas, aliás, o carpinteiro
Turíbio Antônio Martins, ,atribui significado polí­
tico aos fatos: segundo ele os automóveis foram

.

usados na campanha política de Geci Thives.

UNIFRICO S/A
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CGC-MF 86.547.965/0001.14

EDITAL DE CONVOCAÇÁq
São convocados os acionistas desta companhia para se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a se realizar
às quatorze (14) horas do dia dez (10) de dezembro de
1977, na sede da sociedade. na Hua Bom Pastor, 118, nesta
cidade de Salto Veloso - SC, a fim de deliberar sobre a

seguinte Ordem do Dia: I

1, Apreciação e votação de proposta justificativa da Di re-
toria, versando sobre': a) transformação da' forma de

.

capital autorizado para capital fixo; \ r

.

b) elevação do capital social, de Cr$ 11.000:000,00
para Cr$ 41,ÓOO.000,OO mediante a colocação de
15_000,000 de novas ações ordinárias e 15,000,000 'de
novas ações preferenCiais, ambas de valor nomi nal de Cr$
1,00 cada. a serem integralizadas em dinheiro;

,-

c) consolidação dos estatutos sociais e sua adaptação
à Lei n" 6404/76,

2, Eleição da Diretoria e fixação de seus honorários
para o exercício de 191fl.

3, Outros assuntos de interesse da sociedade,

Salto Veloso, 24 de novembro de 1977

A Diretoria

EM DEFESA ,DO CONSUMID-OR
)

1. Medicamentos serão tabelados.

2. Chope não pode custarmais de Cr$ 7,00.
3. Na capital, 26 foram multados.

.4. Agora restaurantes têm.' que mostrar-o que vendem ..

I

A Sunab anunciou ontem que a partir de 10. de ja-
neiro começará uma rigoro-
sa fiscalização nos produtos

.. 1'-

farmacêuticos, em farmá'cias, hospitais, clínicas e si­
milares, de acordo com a' Potterie-Super no, 70, da­
tada de 26,90 corrente. Para o Delegado Regional da
'Suneb, Mário Wiethorn, "essa portaria é de capital
importância, pois o público consumidor vem sendo
frequentemente espoliado pelos preços abusivos dQs
medicementos".

A fiscalização do ó(gão estaráatuando em todos os
estabelecimentos e entiiieties que trabalham com

medicamentos humanos, veterinários e produtos die­
téticos e a vereio. Uma das exigências, é que as emba-

Horário de trabalho

dos funcionários da

Educação cria polêmica.
. Uma portaria baixada'

pelo Secretário da Educa­
ção causou uma verdadeira
polêmicaentre os funcioná­
rios desta Secretaria' por­
que, segundo alguns destes
funcionários, eles teriam

que trabalhar meia hora a

mais por dia, mas o próprio
Secretário declara que "não
foi esta a intenção. Nesta

portaria apenas foi definido,
critérios de entradas e .saí­

das, e, é lógico, todos tive­
ram que se 'enquadrar
dentro desses critérios".

Seguindo em seu depoi­
mento Mário Moraes afirma
que "a pórtaria existiu ape­
nas no sentido de normati­
zar as entradas e saídas, pois
o 'horário de saída sempre

t;oi às 18h30min, só que
existiam funcionários que
saíam mais cedo, porque
também entravam' mais
cedo e agora eles tiveram

•

que entrar' no quadro, Con­
tudo, os estudantes conti­
nuam saindo fora dos horá-

.

rios normais para assistirem
suas aulas".
Mas, e� relação aos -estu­

dantes, o Secretário diz que
·"pretendemos dar uma

·

outra forma ao seu cumpri- .

mento de horário; vamos es'-·
tudar uma. forma deles
cumpriremhorário sem que
tenham de interromper vá­
rias vezes o serviço, como

.v vem ocorrendo há muito

tempo. Isto, contudo, é.
muito difícil porque nem

todos os cursos universitá-

rios possuem carga horária
só num período".

-,

Quanto aos -fatos de os

funcionários invocarem a

CLT para re'Clamarem se'us
direitos, o Secretário
lembra que "esta fixa em 48
horas' a jornada semanal do

trabalhador, e nosso con­

trato é de 44 horas, sendo
que a jornada diária é fixada
em 8 horas e meia. Nesse

caso, os nossos funcionários
não estariam trabalhando a

mais e sim a menos, pois o

total de horas semanais,'
-considerando-se que a se­

mana é de cinco dias, esta­
ria estipulada em 42 horas e

30 minutos".
AS RECLAMAÇÕES

. Segundo um advogado a

reclamação dos f'un'cioná­
rios só pode ser fundarnen­
tadaa partir do contrato 'as­
sinado. Se o contrato for d�
40 horas semanais, existe
fundamento nas reclama­

çõ-es, mas se for de -14 horas,
como realmente lé, de
acordo com a declaração do

próprio Secretário 'da Edu­

cação e mesmo informações
da Secretaria da Adminis-

.

tração, não existe'razão para
a reclamação.
Mário Moraes explicou

ainda que "segundo a CLT,
que fi�a em 48 horas a jor­
nada semanal do trabalha-'
dor, prevê também, expe­
d'iente no sábado, e que esta
meia. hora diária a mais,
.seria para compensar o sá­

bado, dia em que não se tra­

halna" .

Vereador critica

escassez de verbas

: 'para o Estreito
} A clistribuiçüo da receita pal, não poderá ficar apenas
do orçamento da cidade, com os Cr$ 28.758.810,00,
previsto para o 'próximo ano previstos no projeto. É
- Cr$ 362.3-10.H59,00 - foi nosso' desejo que se faça
severamente criticada pelo justiça, aplicando a arreca­

vereador Pedro Medeíros, o dação em obras d� parte
qual considerou irrisória a continental do município,
,dotaçüo prevista para o' onde os supermercados de

Sub-Distrito do Estreito, Capoeiràs e Estreito estão
.

abandonados, onde as ruas

como a dos Navegantes e a

Souza Dutra não são pavi­
mentadas porque -exigem
muro de arrimo e a Prefei- .

, tura quer que os moradores

paguem.
O vereadorlembrou tam­

bém que no Estreito as ruas
principais não são drenadas
e que a Secretaria do Es­
treito precisa de maiores
verbas para a limpeza de
valas e boeiros.Ypara que a

população não venha a so­

frer com as enchentes. O \

maior absurdo, é gue para

oEstreito, a Prefeitura tem
que providenciar emprés­
timos até para a limpeza de
valas" .

Concluindo, Pedro Me­
deiros enfatizou que a Se­
cretaria para os Assuntos do
Estreito deve ter o 'seu or­
çamento e a discriminação
de obras, "porque ficando à

disposição d(i) Prefeito,
õ \Estreito continuará como,
o1'filho órfão da administra-

calculada em Cr$
28.75S.810,00, -enquantô

.

que somente a Secretaria de
Obras da Prefeitura ficou
com Cr$ '157.023.196,00.

,

O projeto de lei do orça­
mento de 7S está na Câmara

ção mllnicipat:'_,"·

E a Prefeitura assegura que até dezembro os trabalhos estarão concluídos

no dia três de outubro. A Delegacia Regional da Sunab
deverá agilizar a campanha no início do próximo,mês,
quando virá êSente Catarina o assessor de imprense
da Superintendência. responsáve/ipela coouieneçêo
da mesma em todo o País,

.

A Sunab continu� recebendo e distribuindo os folhe­
tos e cartazes alusivos à campan.ha, que vem sendo

.

aistribuidos a estabelecimento de ensino e comer­

ciais, além da população em geral, A fiscalização
continua atuando na cidade. onde de 10 a 11 deste
mês foram feitos 26 autos cJ.é infração, correspondente
a um total de 71 infrações, já que alguhs dos estabele­
cimentds autuados tinham três intreçôes. ao mesmo

tempo,
4.TABELAS

. .'
.

A partir desta setnene, a Suneb vai agir com maior
rigor para qe os restaurante,s, lanchonetes e bares,
mantenham a tabela de preços na entrada de estebe­
lecimento. tabela não tem um tamanho padrão, mas
tudo o que for vendido deverá constar da mesma. As
letras e números deverão ser de dois centímetros e

quem desobedecer a determinação poderá' incorrer
em multa que pode variar de um terço até 60 salários
mínimos,

,.. . �

...
o c.ntenárlo balneário de �nto Ant6nlo de Lisboa ea\àrá•••

.

\ I"

.••• com suas principais ruas de acesso pavimentadas até o final do ano.

"PISTA DA MOR.TE" .

Por isso 'a apreensão dos moradores de Santo Antônio
de Lisboa. Denizio Ferreira teme que 'no verão, com o

movimento da temporada de praia, a rua :X:V seja trans­
formada na "segunda pista da morte" - a primeira
reúne os trechos das ruas Max Schramm e Leoberto
Leal, entre o Detran e a BR-I0l, 'em Barreiros.

'

Um funcionário de umadas três empreiteiras respon­
sáveis pelas obras disse que ,"seria possível fazer a rua
mais larga e com passeio, mas a Prefeitura não quer
gastar com desapropriação".· I

.

O intendente do distrito de Santo Antônio, Fermino .

Francisco da Silva, prevê um prazo de 20 dias para
início dá'reposiçâo das pedras coloniais, num trecho de
aproximadamente 50 metros, pavimentado no tempo do
Império, Explica que as obras nâo foram ainda iniciadas
porque o trecho está servindo de acesso para _outros
serviços, _

Este trecho é o seguimento do acesso à rodovia SC-

401, com extensão de 800 metros, que será asfaltado,
Com poucas exceções os moradores têm dúvidas quanto

-'Na rua Cônego Sepa (principal), ós trabalhos de dr�- ao nome correto dessa rua. Na altura da rua Cônego
nagem: e terraplenagem já foram concluídos e implan-. Serpa, que determina onde começam os trechos de as­

tados cerca de 150 metros de extensão de pavimentação falto e pedras portuguesas, existem duas placas com os

a lajotas. Na rua XV de Novembro (da praia), a pavimen- nomes de "RodoviaVirgílio Várzea" e "Rua Padre Lou­
tação está ein andamento; com aproximadamente 500 renço". O intendente diz-que a segunda opção é a certa.
metros em meia pista já concluídos. ÔNIBUS -,'. .

Esta via está substituindo, provisoriamente a.rua Cô- - As populações de-Santo Antõnio de Lisboa e Samba-

nego Serpa, interditada para obras. O. tráfego 'entre qui estão descontentes porque os coletivos que servem
Santo Antônio e Sambaqui, apenas em meia pista, pos- essas duas comunidades, perdem cerca de 20 minutos
sibilita A passagem de um veículo por vez. Na semana em cada horário para servir os lJ�ºª,rjos de Cacupé.
passada..os coletivos deixaram 'de cumprir algumas li- Exceção apenas para duas Iínhas, 5h30min. de Samba-
nhas porque, na pista liberada ao tráfego, uma árvore qui e 18hl5min. do Centro. '-

não permitia a passagem. Timóteo Ferreira 'Filho, proprietário do Bar do, Pes-
CORTOU o. GALHO

.

cador, em Santo Antõnío, sugere que "o ônibus de-Sam-
O intendente do distrito, Fermino Francisco da: Silva, baqui (a mesma linha que atende os usuários de Santo

que cortou o galho da árvore, afirmou que "o ônibus Antônio) pegue o asfalto, sem passar em Cacupê". Ele
deixou de ir lá (Sambaqui)', mas não foi por falta de explica que com o atual itinerário os ônibus estão demo­
acesso". Durante o período matutino de um dia em que rando o dobro, quando a viagem poderia ser feita em

ta linha esteve interrompida, o ponto final dos coletivos menos de meia hora.
foi estabelecido na praça de Santo Antônio. O comerciante considera insuficiente o número de
Em relação à rua XV de Novembro, amaior preocupa- dez horários Sambaqui-Florianópolis,e dez de retorno

. ção da população é com sua estrutitra. A via, que está durante os dias úteis, segundo ele, "sempre lotados".
sendo pavimentada, com aproximadamente três quilô- Criticou também os horários de domingo -'''se for dia
metros de extensão, tem cerca de seis metros de largura. de sol, de hora em hora". Se choverçsai.um ônibus às

De um lado omorro e rochas e de outro-omar e muros de - 6h30min de Sambaqui e retoma do cel)tro às 8 horas,
residências, a rua XV de Novembro não oferece opção depois, às 5'hora's para o Centro e 6h15min para Samba-
de passeio p'ara pedestres. Em alguns locais esse com- qui. "

I· I

plemento não existe e em outros chega a 50 centímetros Nos 'ônibus de linha os usuários pagam Cr$ 3,00 e nos

de largura, apenas no lado do mar. ho�ários considerados especiais, Çr� 5,00,

Apesar das reclamaçôes de alguns moradores, que
não se conformam com a mudança de itinerário do ôni­
bus e transtornos decorrentes das obras de pavimenta­
ção - que se arrastam há quase um ano - que estão
sendo realizadas no centro do distrito de Santo Antônio
de Lisboa, essas melhorias são esperadas com otimismo
pela maioria dos habitantes. No entanto, muitos estão
descontentes com a lama decorrente das obras e porque
a ruaXV de Novembro, ligando Santo Antônio a Samba­
qui, que está sendo calçada a lajotas, em certos trechos
não terá passeio para pedestres. Por isso já está sendo
batizada de "segunda pista da morte".
Três firmas empreiteiras, contratadas pela Prefeitura,

através da Comcap, estão realizando os trabalhos de
terraplenagem, pavimentaçâo e obras complementares,
em ruas do centro de Santo Antônio, e nos acessos à
Rodovia SC-401 ,e Lage do Gato, proximidades de Sam-.
baqui. A conclusão dessas obras, que somam 20 mil
metros quadrados e foram orçadas em Cr$ 6.091.229,54,
está prevista para o final de dezembro.

Municipal para apreciação,
devendo ser votado na ses-

· são de amanhã. Em vista
-

disso" o ver'eador Pedro
Medeiros apresentou. uma
emenda, a qual vi'sa dotar o
Estreito -de um orçamento
de o-s 40.000,000,00, im-

portância que deverá ser

transfer-ida da que é pre­
vista para' a Secretaria de
Obras.
Para o -vereador, "a

emenda é legal, porque não
aumenta a despesa, apenas
transfere a dotação de uma

para outra' Secretaria", ex­

plicou.
- Podemos constatar -

prosseguiu --: que o Sub­
Distrito do Estreito, que irá
arrecadar em 1978 cerca de
40% do orçamento munici-
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NQVA· ERA_NO OESTE

( CATARINENSE.

O créscimento da empresa mo­
derna está calcada' em dois aspectos
i portantes do seu desenvolvimento,
obilidade no espaço físico e organi­
ação com técnica e planejamento.
entro da sua costumeira adequação
o mercado imobiliário.

A NOVA ERA- Comércio Con­
sultorta e Administração de Imóveis
�tda, segue ao interior Catarinense le-

'

vando toda a sua bagagem de conhe­
cimentos através de acordo operacio­
nal firmado com a Imobiliária TERRA­
MAR Ltda., sediada em Joaçaba. A
TERRAMAR será·a central das repre­
sentantes no Oeste, pois assim' estará
'atendendo as cidades que compõem
aquela progressista região. O contrato
foi firmado na Sede da NOVA ERA em

Florianópolis, através dos diretores Sr.
José Carlos Chaussard Neto, da NOVA
ERA, Sr. Moacir Zanellato, diretor da
TERRAMAR.

Assim sendo a NOVA ERA, em­
presa genuinamente Catarinense, leva
os seusserviços além de Florianópolis,
Camboriú e Curitiba também ao inte-

--
� ,,--�-r�-o r �G9�Sa r:l.ta� ,Gala Fi n a-�· -r- � ,- -" -� "-'�' , J.�__ . _- ,._ ,_o

. '

.•••.• �., ,"'

.- ..

Flagrante do Evento da Assinatura do contrato entre a NOVA ERA e a TERRAMAR
. .

A.-Gonzaga contrata Bescam para

lidera� lançamento de ações

o lançamento de ações de A.Gonzaga S .A.,
um dos maiores complexos industriais da cons­

trução civil do sul do País, através de emissão
autorizada pelo Banco Central, será liderado pela
Besc S .A. Corretora de Títulos, Valores e Câmbio,
integrante do Grupo Financeiro Besc.

Na sede daquela corretora foi assinado o

documento de contratação pelos Senhores Admar

Gonzaga, Presidente do Conselho de A.Gol1-Zaga
S.A.Construtora e Luiz Acastro de Campos Gon-:
çalves, Presidente da Bescam.

Presentes também ao ato os Senhores
Francisco de Assis e josé Lemos Sobrinho, Direto­
res da Bescam e Armando Gonzaga, Diretor Su­
eperintendente de A.Gonzaga S.A.

INDASA
MÁQUINAS INDUSTRIAIS E

AGRíCOLA LTDA. '

Distribuidor e Revendedor MASSEY-FERGUSON

COMUNICADO
Comunicamos aos nossos

clientes, amigos e colaboradores
que a partir do diaO'l /12/77, esta­
remos atendendo em nossas

novas instalações, às margens da
'

BR/101 Km 204 em São José -

Sta. Catarina e para tanto espe­
ramos continuar' merecendo
vossa preferência.

AVISO

O Serviço de Pessoal da Coordenadoria Regip­
nal do Instituto Nacional de Colonização e Reforma

Agrária - INCRA de Santa Catarina, avisa aos candi­
datos habilitados no concurso público para o em­

prego de Técnico em Cadastro Rural, a seguir rela­
cionados: PEDRO CASTELI, MARISTELA CHE­

CHETTO, JONAS JOB DE SOUZA, SONIA AMARAL
LEITE DA SILVA, MARIA DE LOURDES MINA,ZÉLlO
JOSÉ SILVA E CAMPOLlM PALMA TIVES, admitidos
pela Portaria nO 1.234 de 14 de outubro de 1977,
publicadano Diário Oficial da União de 25/10/77,
Seção I Parte II, que os mesmos deverão

apresentar-se até o dia 30 de novembro do ano em

curso, na Rua Felipe Schmidt, 93 - Florianópolis,
para assinatura do Contrato de Trabalho,

Florianópolis, 22 de Novembro de 1977

CÉLIO DA SILVA
Chefe do Serviço de Pessoal

. LAJE PRÉ - MOLDADA 1il'PUIA

�
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22-6500
Imediata Oualquer quantidadel.Atendemos todo o

estado corri assistência técnica

DR. AUGUSTO CESAR
SEARA GUIMARÃES

ADVOCACIA 'TRABALHISTA

REG, CREA, N,' 5.17Ci . 10,O'Região
'VENDAS: Rua Emilio Blurn. 27 . Florianópolis, se

·ED. JOÃO MORITZ - SALA 503

Praça XV de Nov. nO 21

Telefone - 22-3008

I Comprandou.mq,artalTle!'fOcJelou
2quartoSemFlorlClnopollSvoceuneO
útilaoagraciável. .,.

.

,

,

O�éagradabill5$l�:
15.000,00deentradae1.750,00pimês.

22-6290

22-4235

22-4002

o ag;-adável: ter
um apartamento para
passar as férias e fazer
um bom negócio.

O Edif/cio Ivo
Silveira tem uma

localização única,

O útil: se você
tem filho estudando

,

na capital ou vai
estudar.

invejável: Ruá
Tenente Silveira, em
frente ao Lira. Perto
do centro, perto de
tudo.

Tem duas opções
de planta: com um ou

dois quartos.
O preço então,

nem se fala: é

sqrsdebiitssimo.
Apenas

15.000,00 de entrada
e 1.750,00 por mês.
Menor que o preço de .

um aluguel»Ó,
Una b útil ao

agradável. (fácil e
barato.

Plantão de vendas no local
Rua Tenente Silveira, 130.
Em frente ao Lira.

Construção e Incorporação:

r:�4llW/.5t' ) Ccomasa
Construtora Comercial
e Industrial S.A.

Vendas Exclusivas:

® COMtROO,
COHSULTORIA

_

I A�"ISTRA(AO
DE IMOVos LTDA.

Av. Rio Branco, 112
Fones: 22-3389172-3589.
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III VI Nn.11I1Il A"'I()IlI��A"()�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS
:Vlodelo
Passat
Passat
Brasília
Brasília
Brasília
1300 L
1300 L
1300 L
1300 N
1300 N
Kombi
Kombi
Kombi Luxo
Kombi
Kombi

Ano
1976
1975
1976
1976
1975
1977
1976

.

1975
1976
1975
1976
1976
1975
1974
1973

Cor
Branco
Amarelo
Branca
Azul
Marrom
Vermelho
Vermelho
Azul
·Branco
Verde
Bege
Branca
Vermo e Branca
Azul
Amarela

Possuímos também toda a linha VW 78, para pronta en­
trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora,

'�--==""""'-----=---,--.-.. -.---,---,---.-�--.-"
� .-

!��������������������.,
i í ,MURfLO AUTOMOVEIS

'"

Rua Coronel Pedro Demoro,
1966 - fano 44-1345

Corcel coupê luxo branco
" , 1978

Chevette super luxo areia " , 1978
Puma conversível cinza metálico , 1977
Corcel coupê luxo branco

, 1977
Passat T.S. vermelho

, .. 1976 �Corcel G. T. verde,., ',,1976 ..

Chevette super luxo br�·���·::::::::::::::::::: ... 1976 1
Corcel L. D. O. branco

•

. . 1975
'I

Belina luxo azul e laranj�·:::::::::::::::::::::.,. 1974 1
Dodge G. L. 1.800 azul metálico 1974·

J

Galaxie L. T. D. hidramático'(equi'p�d�)::: 1969,
Moto Honda 750 cc ouro metálico

. .. 1975 '

J
Compramos seu automóvel à vista.
Duvidamos quem pague mais.

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua Joáo Motta Espézim, 329

Fone 33·0677
Chevette super luxo , , 1976
Chevette GP , 1975
Dodge1800 ., , , 1975
Volks1600 , 1976
Volks 1500 , .. , " , 1972

Atende diariamente inclusive aos sábados e domingos.

SANDRO COM. DE AUTOMÓVEIS
LTDA

AV. STA CATARINA - 409
FONE 44-2342

GALAXIE - LTD , , .. vermelho ano 1972
VOLKS - 1500 , .. Verde ano 1973
CHEVETTE - Luxo , , .. Rosa ano 1974
CHEVETTE - Luxo ,

, ' Azul ano 1977

GATAO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENtiNO,13�- FONEi<

22·2980
Brasília Marrom Savana :- , .. 76
Brasília Bege Alabastro 75

Voikswagen Branco Polar 1.300-L , .. , .. 78
Volkswagen Branco Lótus 1.300 , " 74

Crédito Imediato

CAMINHÕES OKM'

Mercedes, Ford, Fiat, Dodge e ChevroleL
Pronta entrega. O menor preço de São Paulo.
Aceitamos troca e financeira. DDD 011 fones:
67-3757, 825-1752, 825-0536 e 66-0907.

MERCEDES· 608 D - O KM

Pronta entrega· Com. dê Automóveis GANDOLFI - Rua
Liberato Bittencourt, 17 - Estreito-Florianópolis - Fone
44-2224 - Financiamento 36 meses,

I[� BJEJIlRA MAlR ]:
COMERCIAL BeiRA MAR' VEICULes E REPRESENTAçÕe"S LrOA

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757, 22-9944 e 22.-9344

.

..

CORCEL CUPÊ STD ,.. 1977

VOLK$ 1.300 L BRANCO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1977
BRASI LIA BRANCA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1976
CORCEL CUPE STD BRANCO................... 1973
VOLKS 1300 AZUL 1973
VOLKS 1500 MARROM. 1973
VOLKS 1500 BRANCO.......................... 1973
VOLKS 1500 BRANCO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1972
VOLKS 1300 VERDE. 1967

COMPRA-VENDE-TROCA-RNANC�

.,
. ,

DEPARTAMENTO DE CARROS USADOS

MAVERICK - VERDE " . . .. . . . . 76
MAVERICK - AZUL .. , � . . . . . . . . . . . .. 74
BELI�A - AZUL. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 74
BRASILlA - BEGE. . . . .. . . .. ... . . . . .. . . . . . .. . . ... .. 75
OPALA - BRANCO................................ 76
KOMBI - BRANCA......................... 76
ZEBRA DO DIA FUCK 1300 AN068 Cr$ 13.000,00

100m2, toda mobiliada. Somente no mês de
dezembro. Aluguel Cr$ 15.000,00. Tratar fone
33-0433.

�y

.. ./

� i

,
J

,

Endereço: Felipe Schmidt, 60 - Fones: 22-:l:321 e 22-2197

• Florianópolis - Santa Catarina

PHIPASA

CASA .EM CANASVIEIRAS
'ALUGA·SE

NEGÓCIO URGENTE

-
�, -

LIMPEZA DE FQS\SA
..

E DESE'NTUPIMENTO El't GERAL
Tratar: rua Max Schrarnrn -"arftig_o posl�o '5

.:

� Estreito:
�lo!i��6p_olis_-=.f�.!:1es: 44� 1�0 e �4�199.6.�· _�, ,

Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

. Telefone 44-3937

CEP.88000 _ FlorianópoliS - Santa Catarina

\

Vende·se uma área de terra, aproxi·
madament.e 200.000m2. APRO·
PRIADA PARA EXTRAÇÃO DE PE·
DRAS. Localizada nos fundos da pe­
dreira do DNER em Barreiros.
Tratar pelos fones 44·3000 e 44·2966

'LIMPEZ4 D� FOSS�'
Limpa fossa e desentupimento com má-

quina.' i

Cia de Limpeza Palhoça. Telefoné: 42345.

[lIIDO
Automóveis s.a:

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

TERRENO
CACHOEIRA DE BOM JESUS

Situado à Rua da Alegria, de esquina, próximo ao mar.
medindo 620,00 m2, plano. VALOR: Cr$ 175.000,00.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Garna.D'Eça,
139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 -

'

CRECI nO 58.
.

ALVORADA - Comércio de Laticínio Ltda
avis� aos seus clientes e amigos que, a parti';
�o dia 10 de Dezernbrode 1977, estará aten­
dando na sua loja, localizada no Mercado Mu­
nicipal, no BOX, nO 32, esperando contar com a
mesma preferência que sempre distiguiram.

A Direção

1) PASSAT LS - VERMELHO 1976

1) CHEVETE - BEGE 1976
1) CHEVETE - VINHO 1974

1) FORD CORCEL LUXO - BRANCO 1974

1) FORD CORCEL LUXO - VINHO 1975,

1) BRASILlA - BRANCA 1974

1) VW 1300 - AMARELO 1976

1) VW 1300" VERDE 1970

1) FORD MAVERICK SUPER 4CL - VERMELHO 1976

1) MOTO HONDA 125 CV - AZUL 1977

1) MOTO HONBA 125 CV - MARROM 1974

TERRENO ,ITAGJlAÇU
Frente para a Rua Des. Pedro Silva com 23 metros por 14

. metros de fundos à 10 'metros da praia. (Gabarito 04 pavi­
mentos).
TRATAR com REGIS IMÓVEIS Ltda - Rua Otton Gama

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI nO 58.

AVISO

REVENDEDOR AU;rORIZADO . �� CHRYSl E R
. ,;.,.� do BRASIL, ..

CONTACTO· VENDE
ITAGUAÇU - RS·143

Residência estilizada com 3 dormitórios, li­
ving, cozinha, BWC social; área de serviço, ga­
ragem, lavanderia, quintal e jardim.

VENDO MOTO· BARBADA

MEYER VEíCULOS.
RUA FULVIO ADUCCI, 597 • TEL: 44·1169

DODGE POLARA GL MARRON 77

DODGE POLARA GL VERDE 76

DODGE POLARA GL VENEZA 76
DODGE POLARA ST JADE 76
DODGE 1800 VÃRIAS CORES 76
CAMINHÕES DODGE 0-750 DIESEL

ZERO KM/PARA PRONTA.ENTREGA.

ANDRADE AUTOMÓVEIS
.Rua Anita Garibaldi, 68

Fone 22·8671
-

Fiat - zero ..
- 1977

Volks 1300 azulc/3800 km 1977
Volks marrom 1300 ; ,.1976
Volks amarelo imperial 1975
Brasíl ia branca 1975
Corcel LDO cupê branco 1977
Moto honda zero, troca-se por carro .

ALUGA-SE

Casa em COQUEIROS - ITAGUAÇU, à Rua EUCLI­
DES DA CUNHA N° 100. Tratar telefone 22-6418.

Vendo moto Honda CB 35.0, ano 73, em Ótimo estado de
conservação, a qualquer prova. 1 O.OOOKM eríqlnals. Tratar
fone 44-1916 - Jorge. ,

CARIONI COM.DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53 - Fone 22-6591 e 22-1042

.

Tradição e conceito no

Ramo de Automóveis

APTO CENTRAL
Edifício Bianca, contendo 2 quartos (1 c/armário embutido),living,
B.W.C. social, cozinha (o/armário embutido). dependência com­

pleta de empregada, (c/armário embutido), área de serviço, gara­
gem - Forração 6 mm, todo cortinado. Preço Cr$ 300.000,00 En­
trada +Saldo Financiado.'· •

. TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA- RuaOtton Gama D'Eça,139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fenes: 22-65EWe 22-3537 - CRECI nO 58.

_, -

,."

,

1 - Volks 1300 Bege 1967
1 - Volks 1300 Branco 1975
1 - Volks 1300 Creme 1975
1 - Volks 1300L (usado) 1977
1 - Volks 1300L Branca OK 1977
1 - Volks 1300 L Branco OK 1977
1 - Brasíl ia Bege OK 1977
1 - Corcel Luxo Branco OK 1977

ESPECIAL
1 - Moto YAMAHA QOcc 1973
1 - Volks 1200 Verde 1962

VENDE-SE APARTAMENTO N()VO'
No Jardim Atlântico, com 3 quartos, e demais dependên­
cias, apenasCrê 20.000,00 de entrada. Saldo financiado:
Tratar com Sr. IVO fone 44-0789 ou 44-3912.

Vende-se um prefixo "22" residencial. initar
pelo fones: 33-0296 e 22-1766 ramal48.

\,

RURAL 76

VENDE·SE
TRATAR, TELEFONES 22-8833, 22-8794 e 22-8947 ou RUA
JAIRO CALLADO, 21 ,Florianópolis. (HORÁRIO COMER­
CIAL), COM O SR. MARIO - OCESC.

CASA NA LAGOA - ALUGO

Ou rante o verão. Toda mobiliada. Meses dezembro até
. março.Tratar fones 22-4221, 2:<·5!?67 e 22-1365.

TELEFONa:

GARELLI·77

VE'NDE-SE uma, cor vermelho, rodas grandes, em bom
estado. Preço: Cr$ 8.500,00. Tratar: no estacionamento Av.

Hercilio Luz; com Sr. Acacio. 'r

ALUGA·SE

Apartamento no Edf. Pedro I. Tratar pelo telefone
44-2815.

TELEFONE"44"

Instalado à vista c-s 24.000,00_
Tratar pelo fone (0482) 22-0042.

BARBADA

Vendo urna moto marca Yamaha 125 CC-LO - ano 1972, ou
troca-se por carro. Tratar pelo fone 44-3683.

CLíNICA ÓDO-NTõIOGiCA
DO

PROF. SAMUEL FONSECA

••••• 1;,

':';� .� . .,,'

,

PRECISA.;SE

ALUGA·SE QUARTO

Em casa de família a pessoas de trato que trabalhe fora.

Tratar pelo fome 22-4770.

� ..

'. !Rua Jerônimo Coelho, 1 � - 10 andar - fonei '.

', ,22-4824. Residência fone 22-2225. Cre-�,
denciado pelo IPESC. \ �

',:l.. _..
'_ - .�

,._-

/
Secretária, com experiência, curso de datilografia que seja
maior da idade. Tratar cf Sr. Luiz na Imobiliária Lunar, Rua
CeI. Pedro Demoro nO 1966, no horário comercial.

A.-J.IBAGY.-ADVOGADO
OAB 1076 • Creci 299

,.
_. ,

Rua Santos Saraiva r:no 1066
.

aluguéis - Cobranças' .

!
'

Locações - Direito de Propriedade
Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones - 44-1496 e 44-0341

DR •. CASOCnSHIMINE

CLíNICA GERAL

Horário: 10/12 hs. - 14/19 hs.
Ruà Aracy Vaz Callado, 40 - Telefone:
44-2368 - Estreito - Florianópolis, SC.

DOCU'_'ENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado um Diploma do Curso Técnicode Cerâmica,
emitido pela Escola Técnica de Cerâmica Armando de
Arruda Pereira - São Caetano do Sul-SP. Pertencente' ao
Sr. Ailton Martins, registrado pelo MEC, conf.

pub, no Diário Oficial da União - Boletim 12 Ministério
Educação e Cultura - Di retoria de Ensino Industrial - pg.
413 de março de 1970. Registrado no livro de reqlstros de
diplomas do órgão emitente de nO 1, pg 62 e 62 Voo

DR. ALCEU RAMOS LISBOA FILHO
CLíN ICA MÉDICA

,

Convênios IPESC - MEDSAN - CELESC - Consultas das 10

às 12 horas e das 15, às 18 horas.
Consultório Liberato Bittencourt, 359 - sala 102 - Estreito.

DOCUMENTOS PERDIDOS

TELEFONES
Vendo - Compro - Alugo
Residencial - Comercial
Imediata instalação.
Estreito - Centro

Tratar 44.1107 -.à tarde.

CEUTO PONSONI, Residente em 'São Miguel do Oeste, declara
para obtenção da 2a. (SEGUNDA VIA), que perdeu sua carteira de

identidade. e carteira de habilitação.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS-
Foram extraviados todos os documentos do carro de
marca Volks-1500, ano 71, cor amarelo, placa XL 0031,
chassis nO BS 123.383, TRU, certificado de registro nO
0052384, pertencente ao Sr. Pedro Manoel. Vi rgilio.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o documenta da Vespa, placa-Jê-Oôê,
chassis-VBIC L0406 - pertencente ao Sr. Gregorio Sauer.

DOCUMENTOS PERDIDOS
.._-- --

Para fins-de obtenção de segunda via, declaro que foram

perd idos ·os documentos do veículo, espécie camionete
número do motor 1 J28-50023, cor verde com branco,
placa DX-0048, ano 1�72, nO do certificado 587-418, pro­
prietário Deonisio Antonio Brustolin.'

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Para obtenção das :.respectivas 2as. vias declara-se' que
foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de

Habilitação, Psicotécnico, Carteira de Identidade, Título
de Eleitor, CPF, Três Talões de Cheques do Bradesco,
Banco do Brasil, Besc e dois cheques nominais nos valo­
res de Cr$ 10.000,00 e 9.000,00 emitidos por João Busato
em favor de Paulo Cesar Bordignon.

Itajaí, 26 de novembro de 1977

DocuMENTOS PERDIDOS
.

Para fins de obtenção de segunda Via, declaroque foram

perdidos os documentos do veículo marca Ford Corcel
Luxo, cor branca, nO do certificado 775.611, chassis nO

LB4DRU-58442, placa CH-3629, nO do TRU 746.387.895,
pertencente AIé!Q.( A. Zancana,ro. .

'.

Chapecó, 24 de novembro de 1977
I ,

DOCUMENTOS EXTRÁVIADOS
Foram 'extraviados os segui ntes documentos: Certificado
de Propriedade, Seguro, TRU daVespa ano 1962, placa AA
301, cor azul, 2 pés, 125 cc, chassis nO 21117, s/reserva de
domínio, pertencente ao Sr. Lourenço Francisco Âgos­
tinho.

-----------------------------------------------�------------------------------------------------------------------��
.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ARY GOMES DEOLIVEIRA

CRECI214
CASA· ITAGUAÇU
Suite, 3 quartos, sala TV, lavabo, churrasqueira. garà-
gem, etc. 250m2 área construída. Cr$ 1.050.000,00
TERRENO COQUEIROS
Rua Almt. Tamandaré. Área 14x30 - Cr$ 315.000,00
TERRENO COQUEIROS •

Rua Milton Campos - Área de 13x30 -"Cr$ 255.000,00
TERRENO ABRAHÃO

.

Rua Carnpolino Alves - Abrahào - 12x37 - Cr$ 192.000,00
TERREMO • LAGOA DA CONCEiÇÃO ,

Dois lotes de 15x24 cada. Cr$ 48.000,00 por lote
TERRENO· LAGOA DA CONCÉI�ÃO

.

Um lote pronto paraconstrutr. 12x3 - Cr$ 100.000,00
TERJlENO· SANTA MONICA

.

Um lote com área 'de 13x30 - Central � Cr$ 190.000,00
TERRENO· CACHOEIRA BOM .JESUS
Rua Belmar. Lote de 360m2. Ótimo lote. Cr$ 135.000,00
TERRENOS· CANASVIEIRAS
Vários lotes de 12x30 a partir de Er$ 90,000,00
TERRENO· CANTO DA LAGOA \
Área de 39 de frente por 70 de fundos. Cr$ 260.000,00

TRATAR
"

,RuaAnita Garibaldi, 32-Conj.103
.._Ed. Dona Iaabel- Fones: 22-4221 e 22-5567...

,

IMOBILIÁRIA MALAGOI.Lf

TERRENOS
COQUEIROS

.

Rua Pascoal Simone - 1 C/499m2 - 1 c/495m2
de- esquina.

'

Praia do Meio - 400m2
, Ribeirão da Ilha fundos para o.mar - 27.000m2-
Cr$ 280.000,00

.

Biguaçu - 40.000m2
CASAS

Jardimltaguaçu - 200m2 - nova Cr$ 800.000,00
Jardim Itaguaçu - 402m2 - Cr$ 2.000.000,00
Praia do Meio - 130m2 - Saldo financiado
Pascoal Simone, Mista - Cr$ 170.000,00 a com-I
bihar

.

São José - Alvenaria - Cr$ 250.000,00 - 40 en­

trada S.F.
APARTAMENTO

Cristiane Village - Tri.ndade - S.F.
Ed. Itaguaçu - 2 quartos, com garagem.

Rua Des. Pedro Silva 134
COQUEIROS - Flórlanópolls - Fone 44-1281

CENTRO: apartamento com 2 quartos, living, banheiro
social, cozinha, área de serviço; quarto e BWC
p/empregada; situaeo-eno Ed. 'Jaime Li nhares. Cr$
450.000,00.
ED. GABRIELA: apto. com 2 quartos, living, BWC social,
área serv., dep. emp., carpetado. Cr$ 60.000,00 de pou­
pança mais financiamento pela CEF,
CENTRO: sobrado em área de 691 m2 localizado na rua.
Tte. Silveira, frente para o Largo Fagundes, próprio para a

instalação de clínica médica ou odontológica,
JARDIM ATLÂNTICO: apto. com 2 quartos, sala, área de
serviço, cozinha, BWC social. Desocupado. Cr$ 20.000,00
de poupança e saldo financiado p/BNH.
CIDADE UNIVERSITÁRIA: apto. de quarto e sala carpe­
tado, banheiro com box de acrílico, cozinha c/azulejos

.

decoarados. Desocupado. Cr$ 60.000,00 de entrada e

saldo financiado p/CEF,
CAPOEIRAS: casa de madeira com três quartos; Cr$
160.000,QO. _

,

�; 1'- b, ·
'

••rI•••1
tOTEAMENTO PRAIA DE MARISCAL

PORTO BELO
..Lotes Financiados em até 40 meses Plantão na Prala áos
Sábados e Dorni ngos -I nformações diariamente pelo fone
44-2544.

'

ALUGA
CASA NO CENTRO ct 14 peças
LOJAS CENTRAIS TÉRREAS, Ótimo ponto comercial, Av.
Hercílio Luz, frente CI ube Doze de Agosto, medindo 75m2
e 130m2 cada loja,
Ótimo apto c/160m2, sem condomínio, 3 qúartos, depen­
dência de empregada, 2 garagens, Cr$ 4,500,00 mensal.
ED. MOZART, excelente apto c/ 3 quartos, lustres, gara­
gem, carpet. crs 5.500,00.
SALA COMIiRCIAL - 61 m2 - Ed. João Moritz (centro) - Cr$
2.800,00·mensal,
APTO NO ESTREITO, 2 quartos demais dependências. Cr$
3.500,00 mensal.
ÓTIMAS CASAS E APTOS EM CANASVIEIRAS P/ VERA­
NEIO. E Armação 30m. do mar,

Salas comerciais com telefone, centro - Av. Hercílio Luz.
.VENDE

, TERRENO C/ CASA DE MADEIRA, RUA ABEL CAPELA,
medindo 13m, x 54m, totalizando 732m2. Ótimo preço em

condições.
TERRENO PRAIA DANIELA, SOm. do mar, rua calçada,
360m2. Cr$ 100.000,00.

ALUGA-SE

CENTRO - Apto com 2 quartos, e demais dependên­
qias - Cr$ 4.000,00.
tlPARTAMENTOS NOVOS EM COQUEIROS DE­

fRONTE A PRAIA DO MEIO - com 2 quartos e demais
dependências.
SALA P/ESCRITÓRIO - Ed, Atlas 70 andar (c/
banheiro, toda acarpetada) Cr$ 3.500,00.
PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104 -

Fone 22-2804.

...

19

.n�-------------------------------=�CONSULTÓRIO DE TRATAMENTO
1 DE PROBLEMAS PSICO·SOCIAIS
I Dr. MAURO PEREIRA DOS SANTOS

I', Dr. CARLOS CESAR PIRES
Dra. SHIRLEY G.R. DOS SANTOS

I I
: Il PREDlBENS Agronomica

!
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'" n �, . r Rua Saldanha Marinho, Ed. Olga Boabaid, 1,20 andar.'sala
.

-_--'- .' Fon� �.�2-�8 22-6766
. ;:�" <'::
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que nao 'podemos cuidar de outro negociai

-

.

IMÓVEIS JUCEL LTDA • VENDE
Fone 44-4168· Rua Santos Saraiva 752· CRECI 764·

ESTÁ VENDENDO SUA CASA
ESTÁ COMPRANDO SUA CASA

consulte.nos temos diversas opções para você

CAPOEIRAS - Ótima residência em fase de acabamento,
com living, suite, sendo3 dormitórios, sala de jantar, co­
zinha, área de serviço, dependência de empregada e gara­
gem, numa área de 125M2 por apenas Cr$ 650.000,00

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Ótimo Lote com 18x19M
sendo 342M2 por apenas Cr$ 120.000,00

.

PALHOÇA - Lotes perto de grupo, padaria e a5 minutosde
.' far�ácia a partir de apenas Cr$ 20.000,00

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Ótima residência em

150M2 - fase de acabamento por apenas Cr$ 630.000,00

.,

.. =

ri.
�-

'I

i Você ganha!
,

-

� Dinheiro:� Comprando tudo com 25% de desconto,

@)�_� Tempo:"'--:"' Telefonando para 22-5050
, i

IMOBILIARIA SOL E MAR
Praça HerCllio Luz, 202 . Fone 44.37�4

L"Çreci ·59j)'- Sao Jose se

1) LOTES A PARTIR DE CR$ 12.000,00 EM SÃO JOSÉ E PALHOÇA.
2) TERRENO NA ARMAÇÃO POR CR$ 40.000,00
3) TERRENO EM SÃO JOSÉ COM 1.588 M2 POR CR$ 180.000,00
4) CASA DE ALVENARIA NO INTERIOR DE SÃO JOSÉ POR. CR$
120,000,00

5).LOTES C/ÁGUA, LUZ, MEIO-FIO E ÔNIBUS NA PORTA C/ PE­
QUENA ENTRADA E PRESTAÇÕES A PARTIR DE CR$ 500,00
MENSAIS.,

.

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS.
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

.�---
- '

�I

,

PO DE PEDRA·
E PEDRISCO PARA
JARDINS E PÃTIOS

i. ntreqa domicihar n'1 ':l' .. t:·.�
. lorlan; i i'�

ABASTEÇA SEU

CARRO NO
.

POST'O

AVENIDA
I.,

Rua �elminda Silveira} 191

Extintores de 'Incêndio

"APAG"

TOMAl

'...-... APARTAMENTO$ ...--.... 1

- Coqueiros - Amplos apartamentos co� 2.quartos,
.sala grande, sacada, garagem, etc., no EDIFICIO GIRAS­
SOL, defronte a Praia do Meio, Fi nanciamento garantido.

:- Centro - Com 160m2, 3 quartos, sala grande, sacada,
garagem, etc. Ai nda não foi ocupado, Vista panorâmica
inclusive da Bei ra Mar Norte. Cr$ 850.000,00. Fi nancia­
menta garantido.

- Centro - Kitinete com 63,39m2 toda carpetada. De

esqui na com vista panorâmica para o Mar.

-Centro-Av, RioBranco-Apto. com 3quartos, demais
dependências e garagem,

.

- Coqueiros - Apto. com 2 quartos, demais dependên­
cias e garagem. Aceita-se imóv�1 como entrada.

Coqueiros - Apto. com 4 dormitórios, 4 BWC, carpet,
·garagem,'etc. Possui 214m2 e já tem uma boa parte finan­
ciada.

;

,

I
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I

- Sala Térrea em Coqueiros - Bem ampla, podendo ser

feita sobre-loja. Acerta-se a poupança e transfere-se presta-
ções da CEF.

'

- Rua Felipe Schmidt - Apartamento com 1 quarto e

garagem, Cr$ 416.604,11. Entrada a combinar,

.� Apartamento novo à Rua Felipe Schmidt- com 2 quar­
tos (com disposição para fazer 3 quartos, todo acarpetado)
- Cr$ 445.000,00. Entrada a combinar.

- Prox. Colégio Catarinense - Apartamento c/3. quartos,
sala, BWC social, cozinha, dependência de empregada e

área de serviço, (Possui carpet e armários embutidos em

todos os quartos). Cr$ 600.000,00. Entrada a combinar,

Vendas - Recargas 6eformas
I pp,;nESUL - Equipamentos de Segurança e lncendro
; I. a Gen. Gaspar Dutra, 319 - Fones 44-4368 e 44-0990 !

Florianópotis - Santa Catarina i
I'

COMPAF
Rua Jerônimo Coelho, 325 - Edif. Julieta
arquivos, cofres e estantes de aço
- fichários de acrílico e aço - escrivaninhas
- cadeiras - poltronas - pastas suspensas e etc.

o máximo em Hetrtqeraçào Comercial e Indus­

trial
.

TOMAZ GARANTE O QU� FAZ

Rua Sao Joao Batista, 60 - Fone 33-1768 -

Horianópolis-GC.

- Casa - Estreito - com 3 quartos, sala, copa, cozinha,
BWC, despensa, área de serviço, quarto de empregada" I
garagem para 2 veículos.
� Terreno em Coqueiros "::_-Práia dóMeto com 286m2"
com vizinhança selecionada. Cr$ 350.000,00 à combinar.
- Terreno naÁgronÔmiCa- Em região nobre, com 424m2,
por Cr$ 200,000,00 à vista ou a combi nar.

FAÇA UMA VISITA A PREDIBENS OU SOLICITE A

,
..VI_SI.T.A.D_E.U.M_C.O_R.R.E.T.O.R•. ..

\,
I

ALUGAMOS:

Apartamento na 1,202, todo mobiliado, com 2 quartos,
dependênciá de empregada, área de serviço. Edifício Pre­
sidente à Av. Osmar Cunha (Centro).
Apartamento no. 505, cornt quarto, área de serviço
e demais dependências. Edifício Alcion - frente para o
Teatro Alvaro de Carvalho.
Prédio para escritório ou repartição, ao todo 450m2, à Rua
Alvaro de Carvalho no. 23 - (Centro), com instalações pron­
tas para central telefônica e ar condicionado,
Sala no. 401, para escritório ou consultório, toda acarpe­
tada. Edifício Daux Boabaid à rua Marechal Guilherme
(Centro).

.

•

Sala no. 43, para escritório ou consultório. EdiHcio Tira­
dentes, esquina com Nunes Machado.
CASA COM CHACARA, com 3 quartos, 2 salas, varandão e
demais dependências, à Rua Deputado Edu Vieira, 68
Tri ndade - em frente à sede da Eletrosul, em construção
TRATAR À RUA FELIPE SCHMIDT No. 51 - GALERIA JAC­
QUELlNE II - S8LA 107 TELEFONE: 22-4059-

PROGRAMAÇÃO DE NOVEMBRO
TODAS As NOITES:

* JANTAR DANÇANTE com o famoso

"MUSICAL'AGUAVIVA"

* TANGO 3, típica argentina
com a renomada cantora

MABEL DEL RIO

todas as sextas sábados
* Noites de Seresta, com os

"AZES DA SERESTA"

Venha passar noites agradáveis
no mais belo recanto de Florianópolis

Restaurante Corujão da Lagoa
Lagoa da Conceição Ein frente ao Posto

REFÚGIO
Executive's aar

Ambiente aristocrático

. Música ào vivo
com Mirandinha ao piano•

A parti r das 17 :00 horas
no Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra)

APARTAMENTO DE 1 QUARTO COM s- .

GARAGEM
Essa oportunidade você não poderá per­

der. Pelo menor preço por m2. Em Coqueiros.
Prestações a partir de Cr$.1.800,00. Com'
quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e

garagem. Próprios para casal, investimento,
etc. Próximo a Faculdade de Educaçáo Física,
Centro Comercial e praias de Coqueiros.

Solicite a visita do corretor. Ultimas uni­
dades.
PREDIBENS - CRECI131 Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-6099 ou 22-2804

RESlAUBANT'E DANÇANTE

S ��T�e Souza, 662 - Coquelros
Fone 44-1278 CRECI-57

,

IMÓVEIS PI ALUGAR
L - 85 - ESTREITO - depósito de alvenaria c/ escritório,
BWC, telefone, ar condicionado e vestiário p/ operários,
possui 930,00 m2 - CR$ 50.000,00 mensais.
L - 98 - COQUEIROS - loja com 85,00 m2 - CR$ 6.500,00.
L - 99 - CENTRO - loja Gal. Jaqueline com 92,00 m2 - CR$
7.000,00 mensais.
L - 103 - BARREIROS - apto. contendo 3 quartos, living,
copa, cozinha, BWC, dependência de empregada, área de
serviço e garagem - CR$ 3,000,00 mensais.
L -107 - CENTRO - Dois pavimentos (20 e 30) contendo cada
pavimento 530,00m2, 4 salas, carpet, ar condicionado, ba­
nheiros e 8 garagens - CR$ 106,000,00 mensais,
L - .108 - COQUEIROS - casa contendo halí, living, sala
jantar, copa, cozinha,4 quartos, suite, terraço, BWC, gara­
gem, dependência de empregada, área de serviço; área
lazer, e garagem p/ barcos - CR$ 7,000,00.
L - 110 - CENTRO - apto Ed. Gabriela, contendo 3 quartos,
living, BWC, cozinha, dependência de empregada, área de
serviço, carpet - CR$ 6,000,00.
L - 112 - CENTRO - apto contendo living, sala de jantar, 3
quartos, cozinha, BWC, área de serviço, dependência de
empregada e garagem - CR$ 4.000,00.

. IMÓVEIS Ã VENDA
T - 124 - TRINDADE - terreno medindo 310,00 m2 - CR$
80.000,00 a combinar,
T - 130 - COQUEIROS - terreno c/ 400,50 m2 - CR$
150,000,00.

CO"RUJÃO CENTER

Expêrirnente O nosso F1LlÊT MEDA­
LHÃO. Cardápití variado, música ao

Vivo.

Abre às 18:00 horas.

A éeia da madrugada é mesmo no Co­
-rujão Center.

PEÇA ARROZ�ARÀETEIRO

Av. Beira Mar Norte.

Desarmonia.conjugal, fadiga, educação de filhos, funcio­
nários problemas, tensão, angústia, dificuldade nos estu­
dos, depressão, insônia, preparação tratamento médico,
orientação casamento, distúrbio de conduta, problemas
da velhice, dificuldade de relacionamento,

•

Catarinense
o transporte carinhoso

"Ik FLOiuANOPOLIS PARA BLU�IENAU
07:30· 10:30·12:00·15:00 e 18:00 horas· DIRETOS
De, BLUMENAU PARA FLORIANOPOLIS
08:00·10:30·13:00·15:00 e 18:00 horas· DIRETOS

. De, FLORIANOPOLIS PARA CURITIBA,
05:00 ·07:00·09:15 ·11 :00 ·13:00 ·15:00 ·17:00 .19:15 ·�1·15 e 23:00 horas
De, CURITIBA PARA FLORL<\NUI'OLlS
05:15 ·07:15 ·O�:OO· 11 :00·13:00· 10:00· "<7:00 � 1 �,:OO· 21 :10 e 23:15 horas'
De; FLORiANÜPOLlS PARA JOl'\\'VILLE
05:00 ·05:30 ·07:00· 09:00 ·09:15·10:00 ·11 :00,12:15·1300·13:30 ·14:00·
14:30·15:00·16:30·17:00·19:15·19:30·21 :15·22:30 e 23:00 horas
De, JOINVILLE PARA FLORIANOPULIS
05:50 - 07:00·07:40·08:30·09:30·09:40·11: 25· 12:30· 13:00·13 :25· 15 :00·
15:25· 17:00 . 17:25 . 'fB:OO . 19:25 . 19:45 . 21 :25· 23:40 e 01 :411 horas
De, CRICIUMA PARA SAO PAULO

. Diariamente às 16:00 horas carro convencíonaru às 18:00 horas Carro-Leito
De; SÃO PAULO PARA CRIClUMA

� Diariamente às 19:45 horas carro convencional e às 20:15 horas Carro-Leito
De, FLORIANOPOLIS PARA MAFRA

'

Diariamente às 06:00 horas
D�:MAFRA PARA FLORIANOPOLIS
Diariamente às 05:00 horas
De, JOINVILLE PARA LAGES
Diariamente. às 08:00 horas
De, LAGES PARA JOINVILLE
Diariamente às 08 :00 horas

I ;
...---

""""��

�������.' ••;ra
VIAGENS ESPECIAIS

E TURISMO
"CONHEÇA O BRASII/'

ÔNIBUS SUPER LUXO
ÇONFORTO E TRANQUILIDADE
TRIPULAÇÃO PARA BEM SERVIR'

"

�

Informações: <,

ESTAÇÕES RODOVIÁRIAS DE
FLORIANÓPÔLlS - ITAJAí -

BP LNEÁRIO CAMBORIÚ - BRI_I�:I

'latrÍz: Av. Lauro Mueller, 184
"ilnes: 55-03-43 e 55-14-08

BRUSQUE - STA. CATARINA

.
(

RADIO INTEGRA_ÇAO
DO OESTE LTDA.

o Extremo Oeste, integrado sem discrimina­

ção - ZYJ-737 -1 .450 KHZ - São José do Cedro­
se.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ,ESTADO - 29 de novembro de 19.77

LAJE PRÉ - MOLDADA _PUlA

��
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22-6500
imediata Ouaiquer quantldadele'Atendemos todo °
estado com assistência técnica 22-6290

REG, CREA. N." 5,175 ' 10,0 Região
'VENDAS, Rua Emílio Blum, 27 . Florianópolis. SC

22-4235

22-4002

PRÓ MÚSICA DE FLORIANÓPOLIS

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados todos os associados da Pró Música de
de Florianópolis para a AGO que serealizará no próximo
dia 30(quarta feira) no Auditório do Provincialado das
Irmãs da Divina Providência à rua Hermann Blumenau,
Nesta, com a seguinte ORDEM DO DIA:

-Leitura do relatório das atividades 1976/77
-Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e Conselho

Administrativo
-Outros assuntos.

FlorianópOlis(SC), 26 de novembro de 1977

Vera Molenda Franzke
Secretária Executiva

MPAS
IPASE

. \ AVISO

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO da Superintendência do
IPASE ém Santa Catarina torna público para conheci­
mente dos interessados que, às treze horas do dia 14 de
dezembro de 1977 no Edifício IPASE, 20 andar, localizado à
Praça Pereira Oliveira s/nv, nesta Capital, fará realizar To­
mada de Preços nO 003,004 e 005/77, alusivas, respectiva­
mente, a prestação de serviços de Limpeza e Conservação
de móveis, Guarda e Vigilância e Operação de Elevadores
do Edifício Sede da Superintendência Local.

Os Editais correspondentes às mencionadas licita­
ções emcontram-se à disposição dos interessados no local
supramencionado, onde poderão ser obtidos todos escla­
reclrnentos, no horário compreendido entre 14.00 e 16,00
horas, nos dias úteis.

Outrossim. esclarece, que a Tomada de Preços nO
002/77 foi anulada face inobservância de condições esta­
belecidas na Instrução Normativa DASP nO 74/77, de
07,11,77 - publicada no D.O,U, do mesmo dia.

Florianópolis, 28 de novembro de 1977

ENE DA COSTA LERINÀ
Presidente da CPL

O Banco Regional de Desenvolvimento Econômico
(BRDE), através de Licitação de Preços, adquiriu em pri­
meira etapa de fornecimento, vinte unidades de aparelhos
Central Compacto SPINGER BRASIL. O sistema de refri­
geração se destina a sua nova sede e a operação foi concre­
tizada pela Filial Florianópolis das Lojas Klift Comércio e

Representações Ltda. estabelecida recentemente na Rua
Conselheiro Mafra" nO 96; loja 5 (Galeria Jacqueline II),
fone 22,7180, tradicional revendedor dos produtos Sprin­
ger da região sul.

O flagrante registra a assinatura do importante pe­
dido de compra, vendo-se o Dr, Amaury Botto Guimarães,
GerenteAdministrativo do BRDE à esquerda e o Sr, Tadeu
Noronha Trajano, Gerente Filial LojasKlift Florianópolis,

BRDE cempra

aparelhos Springer

FUNDAÇÃO SERViÇOS DE SAÚDE PÚBLICA
DIRETORIA REGIONAL DO SUL

SERViÇOS DE ENGENHARIA DE SANTA CATARINA

AVISO

TOMADA DE OFERTAS N° FL.001/77

Os Serviços de Engenharia de Santa Catarina. da Direto­
ria Regional do Sul, da Fundação Serviços de Saúde pú:
blica,(FSESP), comunicam aos interessados que esta

aberta a TOMDA DE OFERTAS N° FL.001/77, para aliena­

ção de 1(um) veículo CHEVROLET OPALA, ANO 1969, e

50(ei nquenta) pneus usados. de rodagem diversas, de sua
propriedade. na cidade de Florianópolis-Estado de Santa
Catarina. '

Os interessados deverão dirigir-se aos escritórios da

FUNDAÇÃO SESP, àruaAlmirante Lamego na 182, onde se

encontram o Edital e demais elementos da Tomada de

Ofertas, diariamente das 8:00 às 12:00e das 14:00 às 18:00
horas de segunda a sexta, Florianópolis, EngO Arlington
S.L.DE ALENCAR,CH,SERV, ENGa.SC-DRSUL,

BESC SIA· CORRETORA DE TíTULOS, VALORES E CAMBIO

Comunica o lançamento público de 6,000,000 ações, sendo 2,000,000 ações
, ,

ordinárias e 4,000,000 ações preferenciais, ao preço de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) mais agia
de Cr$ 0,10 (dez centavos) por ação, referente ao aumento de capital social da:

A.GONZAGASIA- CpNSTRUTORA
Sociedade Anônima de Capital Aberto-Autorizado

GEMEC RCA-200-76/249 - CGC-83 873 984/0001-42
Séde: Rodovia SC 401 - km: 3 - Florianópolis - se

íntcrmacões sôbre a Empresa:

Dados extraídos do Prospecto Oficial de Lançamento Público de Ações, registrado no Banco Central

do Brasil.
Certificado na DEMEC-REM-300-77 1025, de 09 de agosto de 1.977

Características da Empresa:

Objeto Social
a) - Prestação de Serviços de engenharia;

, " '
" , ,

b) , Construção civil e empreendimentos imobiliários em ger,al, para terceiros o� para SI pr?prla,
compreendendo planejamento, projetos: i�corporações� vendas,e construçoes de edlflclos, bem
como a corretagem, lançamentos, aqulsições e alienaçao d� Imovels;� "

c) - Industrialização e comercialização de produtos destinados a construçao civil:

d) - Importação e Exportação,
Situação Econômico-Financeira:

1) -

2) -

INDICADORES 1974 1975 1976

CapltalSociaí Realizado (Cr$ 1000) 5.166 9,508 21.508
Receitas Operacionais (Cr$ 1000) 45,901 61.482 117,300

Valor Patrimonial da Ação (Cr$) 8,09 3,73 3,13
Lucro Disponível pi Ação (%) 106,16 48,06 16,33
lucro Liquido/Patrim. Líquido (%) 13,94 13,73 5,20
índice de li'quidez Corrente (Cr$) 2,33 1,47 1,63
índice de Liquidez Seca (Cr$) 1,55 0,99 1 ,11
índice de Liquidez Geral (Cr$) 1,85 1,34 1,26

- -

OBS, - Ajustàdo considerando-se lucro lloutdc apos a reduçao da Provisão para Imposto de Renda,

3) - Características do Lançamento:
a) - Data da AGE que autorizou a emissão: 20,08, 1976
b) - Finalidade dos Recursos a serem captados:

Para reforço do capital de giro .'

c) - Percentual do Montante do Lançamento em relação ao Capital Integralizado - 27,90 %

d) - Forma de Pagamento
á vista elou à prazo
Condições de Integralização: no ato 15% e o saldo em até 10 prestações mensais,

e) - Dados sobre o contrato de 'Underwriting"
Tipo: Melhor esforço; _ ,

Preço de Lançamento: - Cr$ 1 , 1 O (hum cruzeiro e dez centavos) por açao suoscnta.

f) - Número e data do registro de emissão do Banco Central do Brasil

Registro n° DEMEC-REM-300-77/025
Data - 09 de agosto de 1977

• ;'0 Registro no Banco Central do Brasil s,ignifica que'se encontram em poder do
Banco e que devem encontrar-se também em poder da Instituição Patrocinadora, bem como da

Instituição Vendedora, os documentos e informações necessários à avaliação pelo
. . investidor, do risco do investimento" .

4) - EVOLUÇÃO DO CAPITAL DA EMPRESA.

AÇÕES DE VALOR NOMINAL UNITÁRIO - Cr$ 1,00

DISCRIMINAÇÃO ORDINARIAS PREFERENCIAIS TOTAL

Capital subscr e integralizado 17.367.327 A.141.308 21.508695
Aumento p/Subscr. (27,90%) 2.000.000 4.000.000 6.000.000

Capital após aumento f9367.327 8.141308 27.508.695

Capital Autorizado ·'.20.000000 20000000 40.000000
-

OBS - As ações adquiridas neste lançamento, passarao a.çozar de todas as vantagens previstas nos
Estatutos da Sociedade, a partir do exercício de 1978 ano ba�e 19.77,

,

Incentivos Fiscais existentes para o subscritor (Pessoa Física)
,

a) - abatimento do Imposto de Renda de 25% (vinte e cinco) por cento dos valores integralizados,
observadas as limitações legais; .

.

b) - Todos os benefícios fiscais inerentes aos acionistas de sociedades anônimas de capital aberto

6) - Atendimento aos Acionistas:
'

..

A. Gonzaga SI A - Construtora - Departamento de Acionistas
Av. Mauro Ramos, 178· fone: 22·3156 - 22·1447 - Fpolis: SC

5) -

Para maiores esclarecimentos a respeito da referida emissão, bem como para obtenção do prospecto
analítico com informações sobre a empresa, deverão os interessados dirigir-se à instituição lider do

lançamento ou no endereço supra mencionado do Departamento de Acionistas da Empresa,

Florianópolis, novembro de 1877

'::x'I BESCAM
.:\:I BESC SA Corretora de Titulos,Vaiores e Câmbio

-

NÚ- 10.379 - SÃO MIGUEL DO OESTE - Apte.
Anna Sehn. Apdos. Arsenio Ternus e Romaldo Ternus.
ReI. Des. Eduardo Luz - "Deram provimento ao recurso

para julgar a ação procedente, fixados os honorários de
advogado em 20% (vinte por cento). Unânime".

N° 12.557 - LAGES - Apte. Cia. União de Seguros
Gerais. Apdos. Daura Lins Coelho e outros. ReI. Des.
Eduardo Luz - "Deram provimento parcial ao recurso

para, acolhendo, em parte, os embargos, reduzir à me­

tade o valor do seguro obrigaforio,mantido o percentual
da verba honorária, a correção monetária e os juros
moratórios. Unânime,".

N° 12.757 - CAPITAL - Apte. Nazira Bruno da
Silva. Apda. Inezita Maria Ferreira. ReI. Des. Hélio
Mosimann - "Negaram provimento. Unânime".

N° 12.877 - SOMBRIO - Apte. Camilo Marcolino
Ferreira. Apda, Liggett e Myers do Brasil Cigarros Ltda.
ReI. Des. Hélio Mosimann � "Negaram provimento.
Unânime'";

N° 12.893: LAGES - Aptes. Sebastião Matias e sua

mulher. Apdo, Ovidio Rodrigues de Aquino. Re], Des.
Hélio Mosimann - "Deram provimento, em parte, pata
isentar os apelantes-nas custas e honorários 'advocatí-
cios. Unânime".

.

N° 12.218 - ITAJAÍ - Apte. Companhia de Seguros
Cruzeiro do Sul. Apdas, Iraci Sodré da Silva e Associa­
ção Comercial e Industrial de Itajaí, ReI. Des. Raoul
Buendgens - "Negaram provimento. .Unânime".

N° 12.510 - CAPITAL - Autos remetidos; Juízo de
Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Aci­
dentes do Trabalho. Reqte. Dejandir Dalpasquale.
Reqdo. o Estado de Santa Catarina. ReI. Des. Raoul
Buendgens - "Conheceram da remessa para confirmar a
decisão de primeiro grau. Unânime".

APELAÇÕES CíVEIS
(MANDADO DE SE<GURANÇA)

N° 1.376 - MAFRA - Autos remetidos; Juízo de
Direito da Comarca. Impts. Serraria Planorte Ltda.
Impdo. Dirceu de Oliveira - Inspetor Regional de Fis­
calização. ReI. Des. Hélio Mosimann - "Reexaminando
a decisão de primeiro grau, confirmaram-na. Unânime" .

N° 1.401 - MAFRA - Autos remetidos; Juízo de
Direito da Comarca. Impte. Ivoney Rogério Coelho
Avila. Impdo, Paulo DeU'Antonio - Agente Fiscal Ro­
doviário. ReI. Des. Raoul Buendgens - "Converteram o

julgamento em diligência. Unânime".
'

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N° 1.063 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Agrte.

Cláudio Trevisan. Agrda. Hotelaria Miramar S.A. ReI.
Des. Eduardo Luz - "Deram provimento ao recurso.

Unânime".
.

N° 1.011- CAPITÀL - Agrte. Imagro S.A. - Ind. de'
.

Máquinas e Implementos Agrícolas. Agrda. Construtora
São Luiz Ltda, ReI. Des. Raoul Buendgens - "Converte­
ram o julgamento em diligência. Unânime".

DECISÕES DA SEGUNDA CAMARA CIVIL,
EM 24.11.77

APELAÇÕES cíV�IS
N° 12.136 - JOINVILLE _ Apte. Cartório Privativo

do Cível e Comércio. Apda. EDINPAR - Editora Infor­
mativa dos Telefones do Paraná SrA. ReI. Des, Geraldo
Salles - "Negaram provimento. Unânime".

.

N° 12.867 - ANITAGARIBALDI - Apte. Santo Tes­
saro e Filho Ltda. Apdos, Sebastião Alaor Pucci e Ou­
tros. ReI. Des. Geraldo Salles - "Não conheceram do
recurso. Unânime".

N° 12.420 - PONTE SERRADA - Apte.Darci Pedro
Possamai. Apdo , Antonio Zenaro. ReI. Des. Nelson
Konrad - "Deram provimento para, reformando a sen­

tença apelada,julgar procedente a ação, condenando-se
o apelada ao pagamento da quantia de Cr$ 72.643,19
(setenta e dois mil, seiscentos e quarenta e três cruzei­
ros 'e dezenove centavos), acrescida das custas proces­
suais, dos prejuízos decorrentes da paralisação do veí­
culo, a serem apurados em execução, com correção mo­

netária e dos honorários advocatícios fixados em 15%
(quinze por cento), sobre o valor da condenação. Unâ­
nime".

MANDADO DE SEGURANÇA
N° 898 - ANITA GARIBALDI - Imptes. José Saul

Borges e Outros. Impdo. Dr. Juiz de Direito da Co­
marca. ReI. Des. Osny Caetano - "Não conheceram do
recurso por incabível na espécie, revogada, em conse­

qüência, a liminar concedida e determinaram a remessa

de cópia do acórdão e das informações de fls. 199/200 à
Corregedoria Geral da Justiça. Unânime".

TRIBUNAL DE JUSTIÇft
DECISÕES DA TERCEIRA CAMARA CIVIL

, EM 23.11.77
(Sessão Extraordinária)

, APELtÇÕES CíVEIS
N° 12.956 - CRICtUMA - Apte. Comercial Criciu­

mense de Tecidos. Apdo. Lúcio Cesaro Cavaler, ReI.
Des. Reynaldo Alves - "Negaram provimento.' Unâ­
nime".

N° 12.979 - CAPITAL - Apte, Rodolfo Fernandes
Neves. Apda, BESC FINANCEIRA S.A. - Crédito, Fi­
nanciamento e Investimentos. ReI. Des. Reynaldo
Alves - "Anularam o processo a partir de fls. 52, inclu­
sive. Unânime".

APELAÇÃO CíVEL
(M�NDADO DE SEGURANÇA)

N° 1.398 - JOINVILLE - Autos remetidos; Juízo de
Direito da Ia Vara da Comarca. Impte. O.P.C. Comércio
Hepresentaçâo e Transportes Ltda. Impdo, Caetano
Buzzi; Agente Fiscal Rodoviário do Posto Fiscal de
Garuva. ReI. Des" Thereza Tang - "Confirmaram a sen­

tença revisanda. Unânime".

DECISÕES DA SEGUNDA CÃMARA CRIMINAL
EM 24.11.77

HABEAS-CORPUS
N° 5.805 - TUBARÃO - Impte. e Pacte. José Cae­

tano de Oliveira. ReI. Des. João de Borba - "Denegaram
a ordem. Unânime".

N° 5.806 - JOAÇABA - Impte. e Pacte. Sebastião
Cordeiro ou Sebastião Gonçalves Cordeiro; ReI. Des.
May Filho - "Concederam a ordem. Unânime".

N° 5.807 - CAMPOS NOVOS - Imptes, Drs. Rei­
naldo A. Peflizzaro e Henrique Paulo Kern. Pacte. Dio­
nísio Ferreira dos Santos. ReI. Des. Ivo SeU- "Denega­
ram a ordem. Unânime".

APELAÇÕES CRIMINAIS
N° 14.473 - TURVO - Aptes. e Apdos. a Justiça, por

seu Promotor e Dílton Rosa Prates. ReI. Des. João de
Borba - "Converteram o julgamento em diligência.
Unânime".

N° 14.591 - CAÇADOR - Apte, Leonardo Della
Vecchia. Apda, a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
João de Borba .,: "Deram provimento, em parte, para
decretar a prescriçâo da ação penal,mantido, o nome do
recorrente no rol dos culpados. Unânime".

N° 14.609 - ITAJAÍ - Apte, Lúcio Braz Jacinto.
Apda, a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. João de
Borba - "Negaram provimento, Unânime".

N° 14.624 - PINHALZINHO - Apte, Angelo Dal
Bosco. Apda, a Justiça, por seu Promotor. - ReI. Des.
João de Borba - "Negaram provimento. Unânime".

N° 14.515 - CRICIÚMA - Apte, Francisco J. G.
Pinto. Apda, ajustiça, por seu Promotor. ReI. Des. May
Filho - "Deram provimento para decretar extinta a

pretensão executória da pena. Unânime".
'

N° 14.599 - JOAÇABA - Apte, Raul de Miranda.
Apda. ajustiça, por seu Promotor. HeI.Des. May Filho­
"Negaram provimento. Unânime".

N° 14.606 - SAO LOURENÇO DO OESTE - aptes.
Marli Alves dos Santos e Loreni F. Ricardo, Apda, a

Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. May Filho - "Con­
. verteram o julgamento em diligência. Unânime".

N° 14.53.6 - TURVO - Apte, Joares Breno Contenda
da Silva. Apda, a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
Ivo Sen- "Negaram provimento. Unânime".

N° 14.622 - ORLEANS - Apte. a Justiça, por seu
Promotor. Apdo, Guilherme Fambôme l. ReCDes. Ivo
SeU- "Deram provimento para condenar o ré a 3 (três)
meses de detenção como incurso no art. 129 do Código
Penal, com sursis. Unânime".

RECI;JRSO CRIMINAL·
N°6.887" PONTE SERRADA - Recte. Edvino Ma­

chado. Recte. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Ivo
SeU - "Não conheceram do recurso de ofício.rpor inca­
bível na espécie e deram provimento, em parte, ao da
defesa para excluir da provisional e qualificadora nela
contida. Unânime".

EXAME PARA VERIFICAÇÃO DE

CESSAÇÃO DA PERICULOSIDADE
N° 108 - CONCÓRDIA - Reqte. João Batista Ron-·

zoni, ReI. Des. May Filho - "Converteram o julgamento
em diligência. Unânime".

DIlaCISÕES DA PRIMEIRA CÃMARA CIVIL
EM 24.11.77

APELAÇÕES CíVEIS
Zenon Vitor Bonnassis Filho

Diretor

----------------------�----------�------------------------------------------------�------i

Para quem inicia
,

a vida a dois, três
coisas são muito
importantes: o
tamanho do

apartamento, a sua

locstizeçõo e
naturalmente o

·preço. Vamos por
partes.

o Edif/cio Ivo
Silveira tem

apartamentos com
um ou dois quartos.

A localização é
centret/ssime. Rua
Tenente Silveira, em
frente ao Lira. Não
precisa dizer mais
nada.

Construçêo e Incorporação:

Ccomoso C�AffiI{I5r 1
Construtora Comercial
e Industrial S.A.

Vendas 'Exclusivas:

.®
COMÉROO,
CONSULTORIA

ERA "ADMINISTRACÃO
DE IMÓVEIS LTDA.

.

Av. Rio Branco, 112
Fones: 22-3389/22-3589.

Plantão de vendas no local

Rua Tenente Silveira, 130.

Em frente ao Lira.

o preço cabe em

qualquer orçamento .'
Com 15.000,00 de
entrada e 1.750,00
por mês, daqui a 5
meses você já estará

morando no seu

apartamento.
Coloque toda a

felicidade de vocês
num epertsmento do
Ivo Silveira. Ela vai
caber direitinho.

Sempre.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




